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Despesas d'Exploração 6 Receitas liquidas 
A's despesas U'Exploração, que figuram como taes nos 

relatórios, devem ser addicionadas as da lierencia e as 
gratificações do pessoal, mencionadas áparte na Conta de 
Ganhos e Perdas, para que os dados estatísticos sejam 
exacltos. 

Organizei por isso o seguinte mappa synoptico, com as 
devidas correcções, 

RECEITA LIQUIDA DESPESA D'EXPLORAÇÃO | à 
leo | 

Ea NE 2% CE a AE aaa ME = 

Receita do or kilometro' | SE ilome ANNOS TEAR Pp om EE por kilomeltro 

Total Fo E Total 

de via Em ) de via TA 

IS85.| 421673 28:51) 8398 354/ 0,68] 13:6568) 4038] 170 
ISO. | SBSNIBS 277RSA SU7AS| 265/0457] 30:72545] 0048] 907 
EB.) G66:9108] 287OSL 73298] 2451 0,37]/429:0708) 12363] 490 
1900 SOCSGOS| 33/2168 9778] 298/037] 56:14) 1651] 02 
1005 OEGSSA 31 559 28H 2891084] 601338] 176098] 550 
VD6 IBAI8H IL OSSA 9298] 270/1034] 6a:9108] 1XS9 3] 347 
1907] 105:0538] 310108] 1598] G6G5LO 48) SAIAS 129408) 493 
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1909.| 1928:0018] 55:354% OBRA] 301043] 74:23478] 113148] 40] 
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Às correcções, que introduzi nos dados estatísticos da 
receila e despesa, dão logar a dilferenças sensiveis dos 
relatórios, como se vê do seguinte confronto: 

— 

RECEITA POR KILOMETRO | DESPESA POR KILOMETRO 
COEFFI- 
CIENTE 

ANNOS de via de trem de via de trem 

az * d * o 

Segundo | rectiti- | É SS|Rect. | Segundo | pectiri- | É SS/Recti-| E SE Recti- 
9 . | cado | PSificado cado | EPEificado| FL Pificado 

relatorio PEZ relatorio nes AS 

1960... 2:8538/2:6285] 869) 800) 8178] 9773) 260) 298/ 0,30] 0,3 
1003... ./2:0248/2:6078] 910] 839] 8333] 0288) 259] 289/0,28/0,3 
1910. ../2 5788/2:3658] 780] 716) 9618/1:0325] 780) 312) 0,37] 0,4 
1012,.../2:6998/2:4718] 824] 754/1:0178/1:0845]/ 310 3311 0,38 0,44 
1013... /2:7538/2:5168] 832] 755/1:064 8/1131) 322] /342/0,38] 0,44 

| =! | 

Auvalvsando estes numeros, vê-se que alé à abertura 
do troço de Guimarães a Fafe, o coelficiente d'exploração 
desceu à cifra extraordinariamente baixa de 0,34, atlin- 
gindo a receita liquida cerca de 62 contos. À exiguidade re- 
laltiva das receitas do novo troço elevou aquelle a 0,41 e 
fez descer aquellas a 74:5725000. Ultimamente, o augmen- 
to de preço do carvão e as concessões que foi preciso 
fazer ão pessoal fizeram subir o coeficiente a 0,44, e tor- 
naram muito lento 6 crescimento da receita liquida, que, 
nos dois ultimos annos, tem sido em media, de 77:5005000. 
Como o trafego é susceplivel de augmento sensivel, é na- 
lual que aquella receita continue crescendo, mas com 
lentidão, sendo prudente não contar por emquanto com 
cifra muito superior à dos ultimos annos. Impõe-se o adia- 
mento de obras e melhoramentos que não sejam absolu- 
lamente indispensaveis, até que se entre num periodo 
mais desalovgado de preoceupações. 

Não basta analysar em globo a despesa d'exploração e 
pôr em relevo a excepcional economia sem rival nas linhas 
portuguezas, com que é explorada à de Guimarães. EÉ' con- 
veniente destrinçar os differentes elementos que a com- 
põem, por serviços. Juntarei as gratificações do pessoal 
às despesas de gerencia e limilarei a analyse aos annos 
de 1906, 1908 e 1913. 

re
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1906 1908 1913 

POR KILOME-|POR KILOME | POR KILOME- 
TRO TRO TRO 

de via ide Irem| de via Ide trem) devia jdeirem 

Gerencia e gratilicações 1...) 9685] 29,0) 378) 410,7 673| 20,0 
MOVIMEeNto couve cv. 2958] 67,5 1958] 59,1 2638] 79,5 
Direcção & Serviços geraes. | 908] 9097) 4088) 32,8 1678/7521 
NIRO OUTOS susto: 187S| 36,3) 2558) 77,2) 2153) 649 
Tracção e oficinas. 11.1...) 3998] 06,8] 3978] 99,0) AM98/125,7 

SOMA e 4a tikral VIDA 97A3) 0998/2788 L11S 349.2 

E' a despesa do trem kilometrico que melhor caracte- 
riza à exploração; por isso à submetterei à mais detida 
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analyse. E' na Direcção e serviços geraes, e na Tracção, 
que se nolam os maiores augmentos. 

1906 1913 

GOTO 6 e aleid aids 29,0 20,0 9,0 
DIVOCDAO ae e aaa A nie 2X Des 52,1 PARE. 

MONSIBO DIOS e adaocea 67,5 79,5 12,0 
VICOSA an SR. " 56,3 64,9 8,6 
TPERCÓROS é ne ENS AS 96:88 125,7 28,9 

O auvgmento na tracção é por completo devido ao 
combustivel, cujo dispendio foi 44,5 reis, em 1906, e 73,6 
em 1913, com o augmento pois de 29,1, originado não 
só peia differença de preço do carvão, como pelas exlten- 
sas rampas do troço de Guimarães a Fafe. 

Não será destituído de interesse o confronto do custo 
do trem kilometrico da linha de Guimarães com a da Po- 
voa, em 1913, pois são linhas similares, ambas, por assim 
dizer, suburbanas, com duas classes de passageiros e 
quasi egual extensão. Não entrarei em linha de conta com 
as despesas de Administração, impostos e subsídios à 
Caixa e gratificações, que foram às seguintes em 1913: 

6:305503 
T330808 

RONCO S ias 

GBIMaraessase Ls 4 HA. A. AA ÇÁAÇerRTe 

e que em rigor representam encargos geraes da explora- 
ção e que lhe deviam ser lançados na integra, o que da- 
ria Os seguintes resultados: 

Povoa Guimarães 

Despesa por kilometro de via . 1:8985 1:1955 
» » D » lrem 346 351 

Receila » » $i Via 7 COSTAS STS 

» » » » |rem 500 755 

Coelliciente d'exploração..... 0,69 0,46 

Esta inferioridade da Povoa parece-me poder expli- 
car se em parte pelo predominio do trafego suburbano em 
serviço de tremvias e com imnaior percentagein da 3.º 
classe, é pela menor riqueza da mercadoria transportada. 
A analyse do custo do trem kilometrico é bastante eluci- 
dativa. 

Povoa Guimarães 

Direcção e serviço geraes.. 40,5 SA 
Movimernto FO 608 DO N/D ARA O PE 83,4 7109; 

AA Aa à Ra DOSTIVE A NV) .... 0 BAAS 64,9 

TRAGO: scan a a Es o aa caos DOIS 120 
Numero de trens-kilometri- 

COS a. 351:210 185:268 

Sendo o percurso dos comboios quasi duplo do de 
Guimarães, na Povoa, e pouco differente a tonelagem kilo- 

metrica das mercadorias (2.232:546 na Povoa e 1.984:797 
em Guimarães) não ha razão para que à tracção custe 
mais 30%, n'aquella, devendo-se notar que o carvão não 
é onerado com despesa de transporte egual á do Porto a 
Louzado. O confronto é pois favoravel á linha de Guima- 
rães, e deixa entrever, sem mais estudo, a possibilidade 
de economias importantes na tracção da Povoa. 

Importa agora determinar approximadamente a quota- 
parte da despesa que pertence ao troço de Guimarães a 
Fale. 

A anaiyse do perfil mostra que no troço da Trofa a 
Guimarães ha apenas uma rampa de. 17 "/, em 1847” 
entre Vizella e à Magdalena e outra de 18 ”"/, em 898º 
entre Negrellos e Lordello, emquanto o de Fafe sobe quasi 
sempre a 18 "/,, nos 9 kiloinetros de Guimarães à Paço e 
lem ainda uma extensa e forte rampa na subida do Souza 
para Fale. Como porém o trafego d'essa secção é menor, 
e mais reduzida a composição dos comboios, póde-se con- 
siderar egual o custo do trem kilometrico em ambas, 
sendo 9 maior exforço por unidade de carga compensado 
pelo menor numero d'ellas. 

Confrontando os horarios dos dois troços, podem-se 
attribuír ao troço de Fafe 54:000 kilometros de percurso 

ã ss. oscilar o Ss lh ada t O 

? é 

a TN a ado a ee 
Pc 

- 
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dos trens, sendo pois a despesa total (tomando o preço 
de 351 reis, que inclue todas as despesas da Companhia): 

351 ><54:000... 19:3548 
Receita tolal devida ao Lroço.......  39:5958 

Receita liquida. ....... — 109:2418 
Receila por kilometro de vias .....o 1:791 
Despesa » , NA AMAR TA é. 880 
Receila >» » Ab ES EIA aa AOS J113 

Para o troço da Trofa a Guimarães os numeros corres- 
pondentes (tendo em conta todas as receitas e despesas 
respectivas) são: 

105:1145 
47:552%8 

Receita total (trafego e fóra do trafego). 
DESPOSA 11d eia a Ao a A RA a na aa A 

ROCoia QUIS ee vie nes — 57:562 
Receita por kilometro de via.....1220.o 3:0913 
Despesa » ? “Sao RS NENE NE 1:3998 
Receita liquida por kilometro de via ... 1:8923 

Segundo o balanço, correspondem, as despesas de 
construcção ao capital de 24:430;000 no troço da Trofa a 
Guimarães e 31:2968000 no de Guimarães a Fafe, tendo 
assim aquelle o juro de 6,9 *%, e este o de 2,9 */,. 

Na sua nota sobre a situação da Companhia, o Sr. Ge- 
rente caleula receitas e despesas dilferentes de aquellas a 
que cheguei por um processo rigoroso, (pois não attendeu 
ao tributo do novo troço, que o antigo não teria em boa 
parte sem o prolongamento da linha) e com as quaes vou 
confrontar: 

GUIMARÃES a FAFE 
o oo o NNE, 

TROFA à GUIMARÃES 
pau; ———ta O, 

ldicado anota — Calcúlado * Indicado —— Calcilado 

Receita...... 119:0008 105:1145 28:5008 39:5953 
Despesa.....  41:3008  47:5528 20:6508 19:3543 

Receita liquida — 77:7008 — 57:5628  T7:8508 19:2415 

Não me parece que avaliações como estas se possam 

capilular de pessimistas para Guimarães e optimislas para 

Fafe, o que equivale a allirmar que os resultados da ex- 

ploração d'este ultimo troço são ainda mais deslavoraveis. 
O que creou para o novo troço uma siluação relativa- 

mente pouco lisonjeira, foi o elevado custo da construeção, 
que mal se comprehende onde quasi não havia obras de 
arte importantes. 

O primeiro erro commettido foi a adopção dos limites 
de 1I8"/, para as rampas e 150" para as curvas. Era 
sabido que o trafego do novo troço seria forçosamente 

muito inferior ao antigo, podendo pois constituir-se uma 
nova secção de carga, em que as machinas rebocassem 

menos peso, e realizar-se economia importante na con- 
sirucção. 

Quando se posesse de parte a bifurcação em Vizella e 
se adoptassse o seguimento da linha de Guimarães por 
Paçó, deviam-se ter adoptado resolutamente às rampas de 
25 "/, e curvas de 100" a 120", o que baraleava consi- 
deravelmente a construcção, sem inconvenientes para à 
exploração. Accommodavam-se assim as condições techni- 
cas do troço à relativa modestia da sua funcção de allluen- 
te da linha antiga. 

Mesmo porém com as rampas de 18 "/, e às curvas 
de 150", era d'esperar menor custo da construcção. 

No bem elaborado relatorio do Engenheiro que dirigiu 
com zelo e proficiencia as obras, o Sr, Francisco Ferreira 
de Lima, relatorio appenso ao da Companhia dos annos 
de 1906 e 1907, encontra-se uin Mmappa synopltico do custo 
provavel da linha concluida, sommando 368:2898000, 
sendo: 

Trabalhos feitos até 31-12-907, 356:4630965 

Trabalhos a executar. LIESTGÃG6RO 

SOMA. ca everis , 36B:2805000 
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Nesta conta não está incluido o material cireulante 
adquirido por conta do troço, à saber: 3 locomotivas, 4 
carruagens sobre bogies, 3 furgões, 4 vagões fechados 4d, 
18 vagões abertos de borda alta O., e que custou cerca de 
7T0:00035000, o que eleva o dispendio total a 338:0005000. 

O troço de Guimarães a Fafe começou a figurar no 
Aclivo em 1901 por 23:93135723 reis, elevando-se a 
T1:3445952 em 1903, a 376:2185165 em 1905, e final- 
mente a 687:7395947 em 1909, mantendo-se em se- 
guida quasi sem alteração até 1913, em que figura por 
GS8:5165842. 

A dilferença de 250:0003000 deve ter sido absorvida 
por juros intercalares, despesas d'emissão, despesas ge- 
raes, direcção technica, fiscalização e contabilidade. 

Effeclivamente, aos 356:4635965 gastos na linha em 
31 de dezembro de 19057, segundo o relatorio especial do 
Engenheiro, juntam-se de aquellas proveniencias, outras 
verbas no relatorio da Gerencia, elevando a despesa a 
GB00:5473925, que podem ser assim classificadas em re- 
Sumo: 

Custo da linha (só construeção) — 356:4633965 
Pessoal de contabilidade e expe- 

BICHO e NE 94285965 
Estudos, direcção techuica e fis- 

CRUZADAS dee na a o CAN AA 5B1:8695487 
Gastos diversos de conslrucção. 4:2978814 
Juros intercalares....... see. 66:7328195 

75 Encargos diversos da emissão. . 5:3185380 
Despesas geraes diversas. ..... 6:7230659 
Material circulante e oflicinas... 1T:53TSD68 
Via—a mais da c/ do Engenheiro [2:1755988 

Como n'essa data fallava gastar, segundo a previsão 
do Engenheiro, 11:816500 para ultimar os trabalhos, e 
dos 70 contos do material circulante havia gastos apenas 
75005000, faltando gastar 52:5005000, a despesa total 
devia subir pelo menos a 665 contos. 

E' ocioso hoje discutir esta despesa. O que é incontes- 
tavel é que o troço podia ser consiruido rapidamente e 
em condições tlechnicas de Maior economia, evitando-se 
despesas inuleis e aligeirando-se os encargos financeiros 
da construcção, de modo que actualinente o lucro obtido 
pouco differiria da annuidade do capital levantado. 

O que ha agora a fazer é procurar por todas as formas 
conquistar Lrafego para à estação de Fafe. 

Seria ocioso pensar no prolongamento a Moreira de 
Rei, que não ollereceria seguramente compensação do 
encargo.a contrabir, 

J. Fernando de Sousa. 

Feito 

O canal do Panamá e a sua influencia 
nos transportes maritimos e ferroviarios 

À consequencia primaria da construcção do canal do 
Panamá foi o encurtamento das viagens interoceanicas. 
As vantagens d'esta nova via maritima são particularmente 
nolaveis para à navegação entre as duas costas, ocuiden- 
tal e oriental, dos Estados-Únidos da America do Nerte, e 
por ella se encurtaram e facilitaram as communicações 
para a costa occeidental da America do Sul, e para à Aus- 
lralasia e Extremo Oriente. Reciprocamente, os paízes do 
Oriente e os Estados da costa oceidental da America obli- 
veram no canal do Panamá um accesso mais fatil aos 
Mercados europeus. 

A meihor prova do valor d'este canal ha-de ser dada 
pelo uso que d'elle fizer o commercio do mundo, e, em 
particular,%o commercio entre às duas costas americanas. 

O canal foi aberto ao trafego em 15 de agosto de 
1914, mesmo antes de estar completamente concluido. 

3238: 

Desde que começou a ser utilizado, alguus desmorona- 

mentos que se deram na região de Gaillard Cut (Culebra) 

causaram, por vezes, interrupções de transito de uma du-- 

ração entre um e cinco dias, e estas interrupções vieram 

protelar o estabelecimento de um serviço regular através 

do canal, diminuindo possivelmente o valor do trafego que 

se poderia ter effectuado. O confiicio europeu, que reben- 

tou pouco antes da abertura do canal, veju tambem in- 

fluir poderosamente para supprimir temporariamente ele- 

mentos importantes do commercio interoceanico, visto. 

como às marinhas mercantes dos grandes paizes ou estão 

reduzidas ou completamente paralyzadas. Presume-se que 

à guerra europeia tenha diminuido em mais de metade a, 
tonelagem do trafego provavel do canal de Panamãá. 

O uso feito pela industria e commercio americanos 

d'esta nova via de communicação ha-de depender, evi- 

dentemente, da competição de preços estabelecida entre 

os caminhos de ferro interoceanicos e as companhias de 

navegação costeira. E' ainda cedo demais para se preve- 

rem conclusões seguras sobre o resultado d'esta competi- 

ção, e sobre a possibilidade das companhias de navegação 

assegurarem um lrafego razoavel entre o valle do Missis- 

sipi e os Estados da região dos Montes Rochosos. Comtu- 

do, parece não restar duvida que a via marilima e a via 

ferroviaria competirão desde o principio para os grandes 

transportes entre a costa do Allantico e os porlos extre- 

mos do Oceidente, como, por exemplo, S. Luiz e S. Paulo, 

(da America do Norte). Ainda que uma grande parte d'es- 

se trafego não seja susceptivel de razoavelmente deixar 

à via ferroviaria, a compelição ha-de abranger decerto 
uma certa porção d'elle, para à qual só a questão de pre- 
ço terá influencia decisiva. 

E' tambem uma questão importante a apontar o facto 

de se lerem manifestado graves apprehensões da parte 

dos industriaes da região central dos Estados-Unidos, 

ácerca das consequencias que poderão provir para a col- 

locação dos seus productos, de uma baixa consideravel 

nos freles marilimos entre as duas costas. Estas. conse- 

quencias funestas poderão resultar de aqueilas fretes al- 

lingirem um preço mais baixo do que os preços dos 

transportes por via ferroviaria entre a região que se ex- 

tende dos Montes Allegheny ao Missouri, e a região tribu- 

taria da costa occeidental, de forma que seria difficil aos 

productores do interior competir com os que ficam proxi- 

mo da costa, na zoná em que os transportes marítimos 

lhes dão vantagem de preço. D'aqui poderia resultar à 

decadencia de algumas industrias da zona do interior dos. 

Estados Unidos, e o correlativo desenvolvimento das mes- 

mas industrias em Loda a região costeira. Seria esta, como 

se vô, uma consequencia que traria profundas modifica- 

bhões à localizição da industria norte-americana. 
Parece bem evidênte que os productores das regiões 

adjacentes à costa maritima gosarão, sem duvida, de uma 

consideravel vantagem em preços de Lransporte, em rela- 

ção aos das zonas do interior, e esta vantagem refere-se 

não só aos Lransportes entre as duas costas, mas ainda, 

conforme à sua respectiva situação, aos transportes de ou 

para a America do Sul, Australasia e paizes do Extremo 
Oriente n'um sentido, e de ou para a Europa n'outro sen- 

lido. Em todo o caso, a infiuencia d'esta localização de 

industrias não deve ser considerada n'um aspecto muito 

exaggerado, pois os Estados-Unidos constituem um vasto 

paiz, às suas industrias são tão variadas e tão largamente 

distribuídas pelo seu territorio, e o seu commercio ferro- 
viário interno é lantas vezes mais importante de que o 

trafego maritimo do canal, que à influencia d'este trafego, 

quer entre às costas nacionaes, quer mesmo para os pai- 

zes estrangeiros, constituirá apenas uma das muitas e di- 

versas forças que alli se devem cousiderar para a questão 

da localização das industrias. Deve notar-se que o maior 

factor que iullue nesta localização é, para os Estados 

“Unidos, a satisfacção das necessidades dos mercados inter-
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nos, e outro factor tambem de muita importancia é a ob- 
tenção da materia prima. Os preços de transporte consti- 
tuirão, pois, um terceiro factor que póde ter certa inflven- 
cia na determinação da siluação das fabricas e ollicinas 

industriaes, mas não conslitue a mais forte causa deter- 
minante da localização e distribuição das industrias, Póde 
mesmo acontecer que, pilo facto de se lhe offerecerem 
faceis conducções fetroviarias para todos os portos do 
paíiz com um minimo de trasbordos, uma determinada in- 
dustria se fixe n'uma zona interior, de preferencia a esco- 
lher a região proxima da costa, onde os [fretes de sahida 
resullem mais baratos, mas onde não obtenha aquellas 
outras vantagens egualinente altendiveis. 

Foram os Estados da costa do Pacifico que mais inte- 
ressados se acharam na construcção do canal do Pánamaá, 
pois que estando as suas industrias em menor grau de 
desenvolvimento, aquelles Estados eram obrigados a rece- 
ber grande quantidade de mercadorias pela via ferrea, e 
pagavam esses transportes por preços muito elevados, 
por causa da onerósa exploração das secções de linhas 
que atravessam as Montanhas Rochosas. Entre estes lrans- 
portes notavam-se tambem os de varios generos, como o 

trigo, fructas, peixe, etc., que provinham egualmente da 

parte oriental. O canal de Panamá vem assim perinitlir a 
esses Estados uma mais rapida é economica communica- 
ção com os mercados do Atlantico, e preparou tambem o 
caminho para a expansão das industrias da costa occi- 
dental. 

Como compensação à concorrencia que lhe vinha a ser 
estabelecida pela navegação do canal do Panamá, às com- 
panhias ferroviarias Lranscontinentaes sellicilaram per- 
missão para abaixarem os preços para os transportes alé 
aos limites da costa occidental, mantendo comtudo os seus 
preços antigos para os pontos intermedios, designada- 
mente para a zona das Montanhas Rochosas, onde, como 
já se disse, as larifas são elevadas, Esta permissão fvi- 
lhes concedida pela Comissão de Commercio Inter-esta- 
dual, a qual publicou a respectiva percentagem de reduc- 
ção para os preços da zona da costa em relação aos da 
zona intermediaria situada na região montanhosa. Se esta 
percentagem assim fixada não fosse alterada, o resultado 
dá abertura do canal traria a determinação antomatica 
dos preços para as estações intermedias. Porém os cami- 

nhos de ferro do Pacífico, baseados em certos interesses 

adquiridos na região do Middle-West, desejavam obter 
permissão para uma reducção de preços entre o Middle 
-West e a costa do Pacífico, sem tambem allerar as tari- 

fas para a zona intermedia das Montanhas Rochosas. Esta 
permissão foi egualmente concedida pela referida Com- 
missão de Commercio Inter-estadual, a qual auclorizou, em 
resumo, e salvo certas restricções, que as diversas Com- 
panhias reduzissem os preços de pereurso até à costa de 
Oeste, sem baixarem, comtudo, os preços relativos à zona 
intermedia que corresponde áquella região montanhosa. 
Deve, porém, notar-se que as redueções auctorizadas se 
limitam à determinadas especies de mercadorias, cuja lis- 
ta foi publicada, e é esta reducção que representa, por 
ora, o effeito produzido nos caminhos de ferro americanos 
pela abertura do canal do Panamá. 

Em todo 6 caso, o facto já reconhecido é que a aber- 
tura à navegação do canal do Panamá, veiu perturbar O 

regimen de fretes em vígor para as grandes linhas fer- 
reas lrans-continentaes dos Estados-Unidos, e ha a alten- 
der ainda ao facto de que a navegação commercial de uma 

para outra costa não atlingiu, por ora, o desenvolvimento 

que póde vir a ter, por causas diversas, entre as quaes 
se póde contar à grande guerra europeia, que leva à sua 

perniciosa influencia até aos confins do mundo. 
Assim, a exploração marilima do canal foi iniciada 

por. varias companhias americanas, umas já existentes e 
outras de recente lormação. Algumas d'ellas, porém, des- 

viaram o seu movimento para os diversos paizes da Eu- 
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ropa, pelos maiores proveitos que, na actual conjunetura, 
podem tirar do commercio transallantico. Apesar d'este 

faclo, o movimento do commercio marilimo através do 
canal, accentua-se cada vez mais progressivamente, e pa- 
rece que o seu ulterior desenvolvimento trará ainda maio- 

res reducções aos preços dos transportes por via ferrea. 
Numa estatistica recente, relaliva aos quatro mezes 

que findaram em 5 de setembro, contam-se mais de 40 
grandes navios de carga que passaram o canal do Pana- 
má, de uma para outra costa, nolando-se que muitos 

d'elles fizeram mais de uma viagem. Estes paquetes per- 

lencem principalmente ás antigas linhas da America-lla- 
waiai, Luckenbachs, Boston and Virginie, ele., e às novas 

divisas da Panama-Pacifice, Isthmion-Steamship, etc. Algu- 
Imas pequenas empresas que linham começado a explora- 

ção d'estes transportes marilimos, acabaram em pouco 
tempo, mas em breve outras as vieram substituir, e, co- 
mo se disse, o caracter progressivo do movimento pela 
via maritima do canal torna-se evidente. Durante o pri- 
meiro anno da abertura do canal a tonelagem passada do 

Atlantico para o Pacífico foi quasi o dobro da correspon- 

dente ao anno anterior. Nos 11 mezes que findaram em 
| de julho essa tonelagem montava já à 900:000 lone- 
ladas. 

Por estes dados se póde apreciar bem o futuro que 
está reservado ao commercio maritimo pela nova via in- 

leroceanica, attendendo à que, pela causa já referida, não 

entram ainda em linha de conta muitas ou quasi todas as 

grandes empresas europeias de navegação transallantica. 

A influencia trazida por este novo estado de coisas, 

por cerlo virá ainda à produzir novas allerações na ex- 

ploração dos caminhos de ferro que se extendeu de uma 
à outra costa dos Estados-Unidos. À lucta da competição 
de preços, que desde já se começa a travar, entre os 

transportes marilimos e os ferroviarios, ha-de assumir tal- 
vez porporções mais consideraveis que obriguem à inter- 

venção do Estado, como aliás já se verificou na aprecia- 

ção das propostas de reducção apresentadas pelas Com- 
panhias de caminhos de ferro interessadas no movimento 

commercial dirigido para à costa oceidental dos Estados 

Unidos. 
Numa reunião dos interessados, que leve logar em 

Chicago, o assumplo foi tratado com toda a minuciosida- 
de, e d'essa reunião é que partiu o principal fundamento 
para à obtenção das reducções de preços nos transportes 
por caminho de ferro para às estações lterminaes da costa 
do Pacífico. Taes reducções foram pedidas à Commissão 
do Commercio Inter-estadual, sobre a base de comparação 

com os preços estabelecidos pelas empresas de transpor- 

tes marilimos. Assim, um importante commerciante de 

uma localidade na zona do interior, mas em ligação com 

Nova-York, fazia d'antes o transporte directo da sua mer- 

sadoria para à costa do Pacífico, utilizando à via ferrea, 
pelo frete de 90 centesimos de dollar por unidade. Agora, 

depois da abertura do canal, o mesmo commerciante po- 

dia fazer transportar à sua mercadoria para o mesmo des- 

lino, recorrendo à via marilima, pelo preço de 40 cente- 

simos apenas, sendo 10 centesimos para o caminho de 

ferro até Nova- York, é 30 centesimos para o frete maritl- 

mo de uma para à outra costa. Isto representa como se 
vê a importante reducção de 50 centesimos em cada uni- 

dade. 
Emfim, as Companhias de caminhos de ferro obtive- 

ram a desejada reduceção de preços, com exclusiva appli- 
cação aos Irausportes que findam na costa do Pacifico, e 
que aliás, ficam em manifesta desegualdade para com os 
preços relativos a estações muito áqueim dos terminus, 
mas o fim reconhecido e admittido oflicialinente é 6 da 

competição com a via maritima. 
Para se fazer ideia do alcançe d'estas redueções cila- 

remos, por exemplo, as cílras fixadas para à Companhia 

de «Altehison, Topeka and Santa Fé», que é oflicialimente
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auclorizada a fazer preços mais baixos em determinadas 
Inerceadorias a transportar da California para as principaes 
cidades da costa do Allantico. Esses preços ficarão sendo 
de 40 centesimos por 100 libras, para asphalto, favas, er- 
vilhas, cevada, assucar (canna), 60 centesimos para fruc- 
la secea em caixas, e 80 centesimos para [rucla secca em 

saccos, permiltindo-se, no emtanto, que 08 mesmos. pre- 
ços sejam de 30 ou mais centesimos por libra mais ele- 
vados, para os pontos intermedios da linha. Como se vê, 
a solução pvóde parecer um pouco extranha, mas assim 

foi admitltida pela Cominissão do Commercio Inter-estadual 
que superiormente regula aquelles assumplos na America 
do Norte. 

Raul Estéves. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição da Caminhos de Ferro e Pessoal 

Atendendo a que o projecto dum pósto médico do serviço de 
saúde, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, para ser construído na estação de Vila Nova de Gaia, 
numa das extremidades do pátio da relernida estação, em condi- 
ções de prestar socorros não só aos acidentes que se devem na li- 
Nha e aos que ocorrerem fora da estação, merece aprovação: man- 
da o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se com o 
parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Mínas, que o 
referido projecto seja aprovado, devendo, porêm, na sua execução, 
estabelecer-se à caixa de ar com o fundo revestido de betonilha, 
e de modo a licar o nivel superior daquela meio metro pelo me- 
nos acima do terreno exterior, bem como prover-se o edificio de 
úguas e estabelecer-se-lhe sistemas apropriados de esgôto e ven-. 
tilação. 

Paços do Govêrno da República, em 16 de Outubro de 1915. — 
O Ministro do Fotnento, Manuel Monteiro. 

Atendendo à que o projecto da ampliação da linha de resenar- 
do da estação de Avanca, na linha férrea do norte, que à Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses pretende execular, está 
DOS Casos de merecer aprovação: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que o relerido projecto seja aprovado. 

Paços do Govêrno da República, em 16 de Outubro de 1915, — 
O Ministro do Fomento, Manuel Monteiro. 

Atendendo à que o projecto de escritório e avmazêns da 3º 
secção de Via e Obras e residência do pessoal, apresentado pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, merece aprova- 
Cao: ' 

Manda o Govêrno: da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas é Minas, 
que seja aprovado, devendo, porêm, estabelecer-se à caixa de ar 
com 9 fundo revestido de betonillia, de modo a ficar o nível do 
plano superiot daquela pelo menos meio metro acima do terreno 
exterior, 

Paços do Govérno da República, em 16 de Outubro de 1913. — 
O Ministro do Fomento, Manuel Monteiro. 

Ss 

O 3rande canal interoceanico 
À necessidade de approxímar às suas costas occidental 

e oriental, por meio mais rapido e seguro do que as der- 
rotas pelo estreito de Magalhães e cabo Horn, foi o motivo 
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principal que decidiu o povo norte-americano a abalançar- 
se à uma empresa de proporções colossaes como a da 
abertura do canal do Panamá, justificando-se dos centena- 
res de milhões que deviam arriscar-se numa região inva- 
dida pela febre, e onde um desastre anterior, do mesmo 
grande genio que creou o canal de Suez, parecia prophe- 
lizar desastre ainda maior. 

Esta necessidade de approximar as suas costas era 
para os Estados-Unidos de capital importaneia, pois pren- 
dia-se à queslão da defesa nacional. O conflicto hispano- 
americano poz em evidencia a fraqueza que representava 
o manter divididas às forças navaes do paiíiz, e a enorme 
vantagem que offerecia au inimigo 6 numero de milhas 
que o continente sul-americano interpunha entre os pontos 
orientaes e oceidentaes, para qualquer armada dos Estados- 
Unidos que se preparasse para aceudir em sua defesa, 
passando de um oceano ao outro. : 

Posteriormente, a oceupação das ilhas Hawai e a relen- 
ção do archipelago philippino extenderam as fronteiras 
marilimas dos Estados-Unidos a maior distancia, obrigando 
ao estabelecimento de bases navaes e de pontos de con- 
laclo através da immensidade do Pacifico, para a ellicaz 
protecção dos territorios postos à sombra do pavilhão 
norte-americano. E foi então que a construcção do canal 
do Panamá se tornou imperiosa e teve que levar-se à cabo 
com à maior rapidez possivel, 

Terminada à portentosa obra, após annos de constante 
trabalho e de constante lucta, esperava-se poder pô-la 4 
prova com um grande desfile naval em que estivessem 
representadas todas as nações do mundo, já que todas, 
com as suas marinhas mercantes e de guerra, haviam 
de vir a ser beneficiadas com à nova derrota icterocea- 
nica. 

E pensara-se em fazer coincidir essa parada naval com 
à inauguração da Exposição de 8. Franciseo, cuja esplen- 
dida bahia seria o ponto de reunião, logo que as diversas 
esquadras houvessem atravessado o canal e se fizessem 
de rumo a Puerta de Oro. Mas o conflicto enrvopen veiu 
modificar estes projectos, é as circumstaneias emergentes 
não sendo propicias ao plano de enviar a esquadra ame- 
ricána ao Pacífico, chegou-se a duvidar se seria possivel 
destacarsa qualquer navio de guerra para experiencia 
das eclusas, na sua travessia entre os dois oceanos. 

Isto tinha grande importancia, porque muitos haviam 
sido os boatos propalados nos Estados-Unidos e n'outros 
paiízes, de que 08 desmoronamentos de Cucavacha ao nor- 

te de Culebra, cada vez mais [frequentes e extensos, ten- 
diam à pouco menos do que a inutilizar o canal, que as- 
sim nunca poderia servir para os grandes barcos de 
guerra. 

A travessia da esquadra de instrucção, na sua viagem 
de ida e volta ás exposições de San Diego é de San Fran- 
cisco, no Estado da California, foi a melhor prova que 

póde dar-se do excellente estado do canal e do seu gran- 
de valor estrategico. Compunham essa esquadra os coura- 
cados «Missonri», navio chefe com o contra-almirante W. 
F. Fullam, «Ohio» e «Wisconsin», que deslocam 12.500, 
12.500 é 11.552 toneladas, respectivamente. Os dois pri- 
meiros, que são barcos gemeos, formavain na armada de 
16 couraçados que deu a volla ao mundo em 1908, sob o 
commando do almirvante R. D, Evans, percorrendo 45.000 
milhas sem nunca se alrazar em nenhum porto da es- 
cala e sendo a primeira da sua força à transpór o cabo 
lorn. 

A esquadra de instrucção chegou a Crislobal a 14 de 
julho, entrando nas primeiras eclusas, ou seja as de Ga- 
tun, no dia seguinte, para atravessar o canal sem nuenhu- 
ma paragem, devido à que, tendo havido demora na par- 
lida de Annapolis, onde está a Academia Naval, leve que 
acoelerar a viagem alé ao Pacifico, com o fim de ancorar 

em San Francisco o mais cedo possivel. 
Nas eclusas de Pedro Miguel e de Miraflores passaram
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os (res couraçados simultanêamerite, dois n'uma das eclu- 

sas e o úutro na gemea, pois tódas as do canal são gemi- 
nadas. À direcção dada aos barcos e o seu reboque pelas 
locomotoras electricas foram tão bem feitos, que, segundo 
o commandante da esquadra, poderia ter passado ao mes- 
mo tempo toda uma divisão de quatro couraçados, de 
identica maneira, dois em cada eclusa, embora deva ad- 
vertir-se que no caso de «dreadnoughts» não poderiam ir 
senão um para cada eclusa, em virtude do seu desloca- 
mento. Demonstrada assim à eflicacia das eclusas, que 
permittiram a passagem d'aquellas unidades nauticas em 
boa ordem ou formação, e visto o exito com que, pela prí- 
meira vez, foi utilizado o canal por uma esquadra de 
guerra, dissipar-se-hão quantas duvidas haja ou tenha ha- 

vido sobre à obra realizada no Panamá pelos Estados- 

Unidos. 

. o. : es 

O transiberiano e o desenvolvimento 

das vias ferreas na Ásia russa 

A extensão subita, comquanto fosse esperada, do con- 

flicto nos Balkans, colloca no primeiro plano para à lussia 
o problema das linhas de reabastecimento. Com efleito o 

plano allemão da invasão da Servia teria por consequen- 

cia, álem de libertar as communicações entre os imperios 

centraes é a Turquia, cortar as communicações entre as 

potencias oceidentaes e a Russia, pela linha do Vardar. 

Restaria apenas aos alliados Arkangel, cujo porto estará 
em breve invadido pelos gelos. 

Admitlindo que o plano allemão tivesse resultado, o 
que é duvidoso, a Russia, comquanto isso lhe acarretasse 
desvantagens, não ficaria isolada. 

O seu abastecimento de munições e material de guer- 

ra, vindo da America e sobretudo do Japão, ficar-lhe-hia 

assegurado pelo Transiberiano. 

Nunca foram apreciados pelo seu justo valor os servi- 
ços que a grande via ferrea asialica prestou à Russia por 
vcecasião da guerra russo-japoneza; essa depreciação foi 
causada, em parle, pelos jornaes russos, que annuncia- 
vam que os corpos de exercito se succederiam rapida-, 

mente através da Siberia e que os exercilos japonezes se- 

riam rapidamente esmagados pelo numero. O mundo in- 

teiro, influenciado por estas allirmações, não pensando 

nas difficuldades d'uma mobilização n'uma extensão de 

10.000 kilometros de Pelrogrado a Vladivostock, adimirou- 

se de ver os ellectivos augmentarem muito lentamente na 

Mandchuria. De toda a parte se elevaram censuras, muitas 
vezes injustas, contra o governo russo e contra os enge- 
nheiros, cujo trabalho foi todavia incomparavel. À linha era 
de via unica, os rails demasiado leves, as curvas muito 

accentuadas, à (travessia do lago Baikal necessilava dois 
trasbordos. 

Não ha duvida que é muito raro que uma obra d'uma 
tal envergadura seja perfeita desde a sua creação. E' tam- 
bem necessario accentuar que o transiberiano era antes 
de tudo uma via economica e colonial. Tornou-se pela ne- 
cessidade, uma linha estratégica, mas não tinha sido crea- 
da para a guerra. : 

Todavia o transiberiano prestou todos os serviços que 
d'elie se esperavam, e à sua solidez, da qual se duvidava, 

resistiu às exigencias da mobilização. 

Neste momento, a situação já não é a mesma. À linha 
é agora de via dupla em quasi toda à sua extensão: a via 
que cerca o lago Baikal funceiona regularmente; os defei- 
tos que havia, foram corrigidos, e finalmente as curvas 

foram alargadas. À capacidade da linha augmentou pois 
ém proporções muito satisfactorias, 

Finalmente, hoje, o papel que o transiberiano repre- 
senta não é já tão diflicil como no tempo da guerra pre- 
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cedente. Já não tem o pesado encargo de assegurar toda 
à mobilização; conduz apenas as tropas siberianas, mate- 
rial e munições. 

Os melhoramentos soffridos pela linha, e o rendimento 
que allinginu durante à guerra russo-japoneza, não nos 
permiltem duvidar que o transiberiano cumprirá à nova 
missão que lhe incumbe. 

Visto que tratamos da Russia, será interessante repro- 
duzir o artigo que segue e que veiu publicado no Bulletin 
Mensuel du Comité de PAsie francaise ácerca do desen- 
volvimento das vias ferreas na Ásia russa. 

«À guerra não veju interromper o trabalho de desen- 
volvimento das vias ferreas, tão essenciaes para a valori- 
zação da Asia russa. Na passada primavera realizou-se em 
Tomsk uma reunião, afim de se examinar um projecto de 
participação da cidade nas despesas a fazer para o estabe- 
lecimento d'um novo caminho de ferro central na Siberia, 
destinado ao desenvolvimento de novos districtos. Tralta- 
se «da projectada linha de Tomsk a Tara e a Valoprovsk, 
um pouco ao sul de Tobolsk, Teheliabinsk e Vierkhneour- 
ralsk, Este caminho de ferro, atravessando entre Tomsk e 
Teheliabinsk as regiões mais desenvolvidas da Siberia, al- 
liviará, d'uma parte da sua carga, o caminho de ferro lran- 
siberiano, que passa um pouco ao sul. Alem d'isso facilita- 
rá muito o transporte de carvão das minas siluadas ao 
sul de Tomsk. 

À extensão da linha será approximadamente de 1.800 
kilometros. 

Convem accentuar, por se relacionarem com o desen- 
volvimento da Siberia, os exforços que a Russia emprega 
neste momento para assegurar ao unperio um porto no 
seu littoral septentrional. 

A guerra, fechando o Baltico e o Mar Negro, demons- 
trou a necessidade para à Russia de ter no norte um ou- 
tro porto, visto que o d'Arkangel se torna impraticavel, 
durante muitos mezes do anno, por causa dos gelos que 
se accumulam no estreito que liga o Mar Branco ao ocea- 
no Árctico. 

Os projectos estudados comprehendem à creação d'um 
novo porto em Arkangel, mais perto das aguas profundas 
do Mar Branco, mas, para resolver mais completamente o 
problema, seria preciso estabelecer um porto na costa 
Mourimane, que se exlende a leste da fronteira norue- 
gueza, e ligá-lo á rede ferrea do imperio. 

Actualmente, Arkangel apenas está ligado a esta rede 
por um caminho de ferro de via reduzida, que parte da 

estação de Vologua. Nos projectos, cuja realização se acaba 
de iniciar, haverá uma via ferrea, tendo por lerminus à 
costa Mourmane, talvez na bahia de Kola e mais provavel- 
mente ainda um pouco múáis a oeste na bahia de Motovsk. 
Apesar da sua latitude septentrional, as aguas W'este litto- 
ral, graças à vizinhança do gulf-stream, ficam livres dos 
geêlos em qualquer estação do anno. 

Este novo porto ficará ligado a Petrogrado é a Kotlas, 
ponto terminus d'uma ramilicação de via normal russa 
que se afasta do caminho de ferro de Petrogrado à Peri, 
na estação de Viatka-Kotlas. 

As mercadorias víndas do iransiberiano acharão na 
costa Mourmane um porto 200 kilometros mais proximo 
que os portos do Baltico. Mas, como é sabido, está-se tra- 
tando d'um outro caminho de ferro mais septentrional, que 
ligará às margens do Obi à região d'Arkangel por Truitske 
e Oukhta. Sem duvida, se mais tarde um caminho de fer- 
ro se estabelecer desde o baixo Obi até M:dynsk, ao sul 
da peninsula que se alonga na direcção da Nova-Zelandia, 
a Siberia occidental terá um porto maritimo muito mais 
proximo do que a costa Mourmane. Mas é possivel que a 
costa Mourmane dando para um mar mais livre, 08 novos 
caminhos de ferro e o novo porto, ao mesmo tempo que 
tornem à Russia da Europa menos tributaria do Ballico, 
prestem egualmente serviços ao conmimercio da Siberia».
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Sanatorio para tuberculosos 
nas linhas do Estado 

Tempsóeontinuado à affluir é séde da benemerita com- 
missa Mie se propõe construir este sanatorio, importan- 

tes adhésões individuaes e de varias entídades, avolu- 

mando à somma que se destina a 1ão sympathico fim. 

Sabe-se já que as subscripções de Montemór e do Al- 

garve são importantes. Às verbas recebidas até hontem 

eram as seguintes: 

—TIARSPONTO à 1a rover cantar servos 2348568 
AIRONTO: POFOINA soe Sater Boo ADE SCIATO A AS ta 28 01 3800 
Praneisco Freire Caria JUuNior.. ósseo ARNS RNA, D$00 
Adelino Jeronymo,.....01.. ata MAR TE SER TS 2500 
Francisco Rodrignes PInto...1.1010200o bra rece iai D$00) 
Joaquim José de Mattos Fernandes— Evora. ..... 10800 
D. lonacia Baraliona — EVOra 1... SRA VANS 2500 

D. Maria Christina Lemos Vieira—EvOri,. cc... : 1800 

Dr. M. de Mattos Peres —EVOIa. 110220 NES RR SO 

Ds AGITADO MONITORA qu as da A aa AA AA Al e a dc 850 
Dr Arinando GIGO—REVONA. 121212 A ERUNO $20 

ANnONVmMO— BVOrAa, 1.11. DEI RA SALAO. : SãO 

Gondessa da COSta— BVOTA, é ent er AA 2500 
Dr. Francisco Homem Campos Rodrigues—Evora 1800 
RITMOS AO CANO Sae e At CR A e Daio E 25$00 
Nova Companhia Nacionil de Moagem. 221.200. 13800 

ASLAN PORTAS 046 Aa a a ces teclar Sta aços e... 2hA2IB38 

Pelo motivo de, durante o inverno, não poderem per- 

manecer no Sanatorio da Guarda os 5 doentes que alli es- 

liveram, já estes regressaram, assim como os 4, do pes- 

soul do Minho e Douro, que estavam na Gralheira, na ser- 

ra do Montemuro. 
Veem muito melhorados dos seus padecimentos e muito 

gratos à commissão que lhes aceudiu na sua enfermidade. 

No proximo numero daremos mais desenvolvida notícia 
dos resu:tados obtidos este anno. 

” 

Pela nossa parte, ainda não entregámos o produclo ob- 

lido, 27Ã02, esperando da generosidade dos nossos leilo- 

res que elle seja arredondado em quantia mais regular. 

Repetimos, portanto é pedido que já aqui fizemos, a 
tudos que nos lêem: 

Ninguem deixe de subscrever para fim lão al 
truísta, pelo facto de não poder figurar na lista com uma 
verba importante. 

Na nossa ultima relação figura (por agradavel surpresa 
. que nos fizeram) o nosso pessoal de escriptorio e typogra- 
phia. Entre esse ha até o modesto apprendiz que cedeu a 
favor dos infelizes uns magros cobres, muito, em relação 

com o seu pequeno salario, muitissimo pela significação 

que nos dá do seu altruísmo, 
Venham, pois, as pequenas verbas concorrer para que 

a verba total seja maior quanto possivel; a todos agrade- 

Ccemos. 

A instalação electrica dos submarinos 
Da Electrical Review extrahimos, com a devida venia, 

o seguinte estudo, assignado por W. O. Horsnall, 
«Tem sido de grande importancia o papel desempe- 

nhado pela electricidade durante a guerra, tanto para os. 
meios oflensivos como defensivos, e à prova está nas 
grandes applicações que os apparelhos electricos teem 
tanto em terra como no mar. Esta applicação é ainda 
maior nos submarinos, os quaes dependem em absoluto 
dos accumuladores, para o desenvolvimento, quando sub- 
imersos, de potencia, luz e calor; e quando fluctuantes, ainda 
a energia electrica se emprega na telegraphia sem fios. 

«À applicação da energia electrica n'um submarino 
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éstá nã propulsão que com ella se obtem, quando é im- 
possível obter o ar necessario para o funccionamento dos 
motores de explosão. Para este fim empregam-se motores 

Shunt, installados no eixo intêrmedio entre os motores de 

explusão é as helices, havendo uma disposição entre os 

cixos e os motores, de forma a permittir que estes ulti- 
mos se separém quando o apparelho se ache submerso. 
Os submarinos teéem tido sempre até agora helices duplas, 

e d'ahi a necessidade de equipar cada nau com dois mo- 

lores. À potencia dos motores electricos varia entre 33 à 

35 1, da potencia dos de explosão, e nos maiores subma- 
rinos a proporção tende a baixar. Os submarinos inglezes 

da classe E possuem motores de 400 HH. P., cada um, cal- 

cnladamente, podendo navegar 6 horas submersos. Toda- 

via não se julgue que a bataria tenha para este trabalho 
uma capacidade de 800 Il. P., visto que a potencia neces- 

laria para alcançar a velocidade submarina de 11 nós, é 

muito menor relalivamente. Está comprovado que à re- 

sistêencia de propulsão de um submarino submerso é me- 

nos de metade da resistencia quando à superficie, apesar 

do attrito occasionado pela torre de observação e outras 

protuberancias e apesar tambem do augmento de fricção 

do casco. À razão d'isso está em que o movimento das 

ondas, que o submarino atravessa quando navega á su- 

perficie, augmenta consideravelmente à resislencia. Quan- 

do submesso, não se produzem ondas e a resistência li- 

mila-se apenas à fricção do casco. Estes resultados con- 

firmaram-se verificando experimentalmente qual a poten- 

cia empregada n'um submarino navegando àá superficie, e 

navegando submerso, com egual velocidade. Deve-se at- 

lemler a que a velocidade na superficie é de 17 nós, ao 

passo que submerso, é de 11, e que a resistencia varia 

1a razão do cubo da velocidade. D'estes resultados con- 

clue-se que a potencia necessaria para o submarino nave- 

gar submerso varia para cada motor electrico entre 200 

Il. P; e 100 H. P. Afim de carregar rapidamente a bataria, 

estes motores são construidos em dimensões maiores do 

que se construiriam se tivessem de produzir apenas a po- 

tencia necessaria para a propulsão. 

«Ultimamente tem-se installado nos submarinos aceu- 

muladores «Edison» e «Alklum». Em qualquer dos casos 

as cellulas acham-se em compartimentos separados e im- 

permearveis, o que é de grande utilidade principalmente 

quando se emprega o typo de aceumuladores em euja 

construcção entra o aço, porque se não existisse aquella 

impermeabilidade a agua do mar alcançando as cellulas 

desenvolver-se-hia o chloro que envenenaria a tripulação. 

«Alem dos motores electricos destinados à propulsão, 

muitos outros se empregam nos subinarinos para à pres- 

são do ar, para móver bombas e ventiladores, para le- 

vantar as aBcoras e para outros fins ainda. Um projecto 

detalhado, que temos á vista, de um submarino de 1.500 

loneladas, apresenta nada menos de 12 motores electri- 

cos com varias applicações, não contando a installação 

para a telegraphia sem fios e o egyroscopio que já se en- 

contra em todos estes barcos. À cozinha tambem é servi- 

da pela electricidade, visto que qualquer fonte calorifica 

consumiria ar e desenvolveria gazes nocivos. 

«Actualmente o submarino impoz-se, e está indicado 

que os outros 1ypos de barcos de guerra lendem à desap- 

parecer. Sendo assim, as esquadras submarinas constitui- 

riam um grande campo de applicação dos motores, aceu- 

muladores e outros apparelhos electricos. 
«Na construcção de submarinos de guerra de força 

egual à de quaesquer outros barcos construídos para na- 

vegar à superfície, não existem dificuldades insuperaveis; 

trata-se apenas de uma questão de desenvolvimento, que, 

sem duvida, se accelerará com à actual guerra. 

«Não só as grandes nações estudarão detalhadamente 

o problema dos submarinos de guerra; tambem os outros 

paizes encontrarão n'elles meios valiosos para se defen- 

derem contra inimigos mais poderosos,»
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NSPORTES 
Feira dos Santus em Mangualde 

Inaugurou-so no dia 28 do mez findo e prolonga-se até 

8 do corrente, a importante feira aunval em Mangualde, 

que costuma ser concorridissima e onde se fazem nego- 

cios de vulto, principalmente em gado, 

Por este molivo as estações da Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro da Beira Alta, desde Santa Comba-Dão até 

á Guarda vendem durante os dias da feira bilhetes de ida e 

volta da tarifa especial n.º 7 de grande velocidade, que 

são extraordinariamente reduzidos e concedem o prazo de 

cinco dias para o regresso, contado do dia em que os bi- 

lhetes forem vendidos. 

Transporte de ossos em bruto 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

foram submetlidas à approvação do Governo projectos de 

additamentos à Classificação Geral de mercadorias e à da 

tarifa 8 de pequena velocidade, pelos quaes a rubrica «os- 

sos seceos em bruto» é desdobrada em «ossos seceos em 

bruto acondicionados» e «ossos seccos em bruto à granel», 

correspondendo à primeira os preços de 2.* classe da ta- 

rifa geral e os da 1.º serie da tarifa especial 8, e à se- 

gunda à mesma classe da geral e os da 2.º serie da 8. 

Esta medida que tem por fim attender a importantes 

transportes que se estão ellectuando de ossos acondicio- 

nados em remessas que não allingem à carga de vagões 

completos e que pelo regimen em vigor apenas podiam 

ser taxados pela tarifa geral que para mercadoria tão po- 

bre se tornavam muito onerosos, deve, por certo, mere- 

cer em breve a approvação governamental. 

Cargas e descargas fóra dos caes das estações 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

foi recentemente publicado um Aviso additando à tarifa de 
despesas com mais um arligo, 15.º, estabelecendo taxas 
para as operações de cargas e descargas de mercadorias 

fóra dos caes das estações, operações que a miudo os 

expedideres e consignatarios sollicitam e que ainda não 

estavam regulamentadas, e que até aqui erain feilas por 

muluo accordo entre as partes interessadas, 

Divide-se o novo artigo que faz parte do Capitulo 5 da 

referida tarifa, em dois paragraphos: o primeiro que estabe- 

lece a laxa de-$02 por tonelada, com o minimo da cobrança 

de 320 por vagão, quando qualquer d'aquellas operações 

sollicitada pelos interessados tenha de ser feita dentro das 

agulhas das estações; o segundo que estabelece para 

aquellas operações, quando feilas em plena via, as laxas 

seguintes: 

Por manobras locass e serviço de 
VUNUANCIA o é 5 Ce CaSeS 

Por deslocação e demora do pes- 

soal: por cada hora indivisível, conta- 
da da sabida até o regresso do pes- 
SOR A CSI ata e Ad AI RAIO alelo 

Por pereuso de machina, contada 
à distancia desde o ponto de onde foi 
enviada até ao ponto de carga- ou de 
descarga e seu regresso ao ponto de 

partida... 520 por kilometro 
Minimo de cobrança total. ...... 155900 

520 por tonelada 

[500 

AO DD A MOSOK ON Nossa NONO NM RSA 

O3 serviços em plena via devem ser requisitados ao En- 

genheiro em Chefe da Exploração da Companhia, que os 
auctorizará se não tiver nisso qualquer inconveniente e 

d'elles não possam resultar prejuizos para O publico e 

para a Companhia. 
As operações de carga e descarga terão de ser feilas 

sempre por gente, conta e risco dos expedidores ou con- 
signalarios, e sob a direcção do agente do caminho de fer- 
ro para esse lim nomeado. 

O pagamento das sobretaxas estabelecidas nos dois 
paragraphos será satisfeito adeantadamente, e os serviços 
que não são obrigatorios para à Companhia não poderão 

ser execulados sem previa auelorização da Direcção Fiscal 
da Exploração dos Caminhos de Ferro. 

Bis a nova medida que a Companhia acaba de estabe- 

lecer, é que vue ser aproveilada por muitos clientes do 
caminho de ferro que d'ella muito careciam, 

Transportes de acido carbonico comprimido 

segundo um recente Aviso ao Publico dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro, foram incluídos no paragra- 
pho 1.º da tarifa especial n.º 1 de grande velocidade 
d'aquelles caminhos de ferro, os transportes de acido car- 
bonico comprimido, acondicionados em tubos ou frascos 
de ferro hermeticamente fechados e de perfeila resisten- 
cia à pressão interior e aos embates ou choques exte- 
rFIOTES. 

Passageiros entre Casa Branca 
e Lisboa- Terreiro do Paço| 

Desde o dia 17 do mez findo que passou a ser atrelada 
ao comboio de mercadorias n.º 114 do Sul e Sueste, 
desde Casa Branca alé Barreiro, uma carruagem de 3.º 
classe para transporte de passageiros, que, quando se des- 
linem a Lisboa, podem tomar em Pinhal Novo o com- 
boio 18. 

Transportes de serradura de madeira, casca 
de pinheiro, e de pedra desbastada nas 

linhas do Minho e Douro 

A classificação da tarifa especial n.º 1 de pequena 
velocidade, das linhas do Minho e Douro, foi ultimamente 
additada com àa rubrica «serradura de madeira e cascas de 
pinheiro» à qual corresponde a applicação dos preços da 
5.º serie da mesma tarifa, segundo o Aviso que distribui- 
mos com o presente numero, 

— Tambem, segundo um Aviso da mesma Direcção de 
caminhos de ferro, que tambem distribuimos, os transpor- 
les de «pedra desbastada» por vagão completo de 10.000 
kilos, das estações de Montedor, Afife e Lanhellas para a 
de Braga, sem reciprocidade, passaram a disfructar d'uma 
concessão pela qual o expedidor que transportar de 1 de 
setembro ultimo à 31 d'agosto de 1916 o minimo de 
1.000 toneladas, terá o bonus de 10º, sobre o preço de 
50108 por tonelada e kilometro da tarifa especial n.º 1 de 
pequena velocidade. 

Estação de Monção 

Segundo um aviso dos Caminhos de lerro do Minho e 
Douro, à estação de Monção ha pouco têmpo aberta à ex- 
ploração, acha-se habilitada à fazer serviço de grande 
velocidade de volumes de peso até 10 kilos, e de pequena 

velocidade para remessas de vagão completo. 
Os carregamentos, bem como as descargas, tem de ser 

feitos por gente, conta e risco dos expedidores, não po- 
dendo as mercadorias permanecer na estação mais do 

que o tempo necessario para à expedição serem carrega- 
das, e àá chegada, carregadas em carros, não se respon- 
sabilizando a Administração por demoras que possa haver 
no fornecimento dos vagões ou em os pôr à descarga, e 

reservando-se a faculdade de ampliar em mais um dia os 
prazos regulamentares do transporte. 

Tambem o caminho de ferro se reserva o direito de
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fazer seguir à estação de Lapélla 08 vagões que não te- 
nham sido descarregados dentro do prazo estabelecido na 
tarifa de despesas accessorias, e de os descarregar alli, 
ficando de conta dos consignatarios o custo do transporte 
até aquella estação, descarga e arinazenagem, e ainda o 

novo transporte para Monção, se liver logar. 
Não La avisos de chegada para as remessas destinadas 

à Monção. 

Tarifas de passageiros nas linhas 
do Minho e Douro 

A Direcção dos caminhas de ferro do Minho e Douro 

ampliou, à partir de 15 do mez findo, à sua tarifa n.º à 

de grande velocidade, à linha de Monção, creando biibeles 

de ida e volta entre as estações d'aquella linha e entre 

estas as de Vianna à Valença. 
Egualmente ampliou á referida linha de Monção à sua 

tarifa 12 de grande velocidade para bilhetes de uma só 

viagem entre varias estações, e a lárifa 16 de grande 

velocidade para bilhetes de ida e volta entre Monção e 

diversas estações das linhas do Minho e Nouro, é entre 

Braga e Barrosellas. 

Com o presente numero distribuímos nos nossos leito- 

res eslas ampliações. 

Est. 

Hssembleia Geral E&Extraordiínaria 

da Companhia Portugueza 
Aluguer e electrificação da linha de Cascaes 

Estava annunciada para realizar-se no sabbado, 30, a 

assembleia geral extraordinaria, convocada para resolver 

sobre a proposta para à electrificação da linha do Caes do 

Sodré a Cascaes, e seu arrendamento por 50 annos, pro- 

posta que foi a unica apresentada no concurso que a Com- 

panhia abriu em 25 d'agosto passado, em conformidade 

com à auctorização que lhe foi dada por decreto do Minis- 

lerio do Fomento de 14 de novembro do anno passado. 

O assumplo é de grande importancia, não só conside- 
rado de uma forma geral, por se tratar da introducção em 

Portugal da tracção electrica em linhas de caminhos de 

ferro ordinarios, como no que respeila propriamente à 
capital do paiz, por isso representar um grande progresso, 
que, conjugado com o da transformação da estação lher- 

mal e hibernal do Estoril, pelos extraordinarios melhora- 

mentos que lhe estão sendo e vão ser introduzidos, será 
de una vanlagem immensa para Lisboa. 

“Parecia portanto que à sessão seria muito concorrida, 

tanto mais, que, pelo artigo 42.º dos estatutos, estas as- 

sembleias são compostas de accionistas portadores de 50 
Ou Mais acções. 

Não succedeu, porém, assim. Depois de se esperar até 
perto das 2 da tarde, tendo sido depositadas aeçees em 
numero de 33.569, isto é, o sufllciente para à assembleia 
se constituir, áquella hora só estavam preseetes 75 acceio- 

nistas, portadores de 30.585 acções, e como a metáde do 

capital seriam 33.330 acções, faltavam 2.745 acções, o 

que impediu o funccionamento. 
Assim o declarou o presidente, o Sr. Dr. Victor dos 

Santos, adiando à assembleia para 17 de novembro, con- 
forme o annuncio que à seguir reproduzimos. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Assembleia Gerel Extraordinaria dos Srs. Accionistas 

& 2.º Convocação 

Não se tendo reunido capital sulliciente para se reali- 

ar à reunião da Assembleia Geral Extraordinaria, convo- 
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cada para hoje, 30 de outubro, em harmonia com os ar- 

ligos 34.º e 42.º dos Estatutos, são novamente convoca- 

dos os Srs. accionistas a reunirem em Assembleia Geral 

Extraordinária, na quarta feira, 17 de novembro proximo, 

pelas 12 horas, na séde d'esta Companhia, estação do Rocio. 

Nos termos dos citados artigos dos Estatutos e do ar- 

ligo 184.º do Codigo Commercial, esta Assembleia Extraor- 

dinaria poderá constituir-se e «deliberar validamente, qual- 

quer que seja o numero de accionistas presentes ou re- 

presentados, bem como qualquer que seji o quantitativo 

do capital representado. 

À Ordem-do-dia para esta Assembleia, é a mesma que 

linha sido originariamente indicada para à primeira con- 

vocação, islo é: 
Ordem-do-dia 

Tomar conhecimento da proposta para electrificação da 

linha de Cascaes do es do Sodré áquella villa, e subse- 

quente arrendamento por cincoenta annos, na conformida- 

de do decrelo com força de lei, n.º 1.046 e condições do 

respectivo concurso, tudo approvado pelo Governo, e po- 

der auctorizar o Conselho a fazer os competentes contrac- 

tos, delibêerando sobre o assumplto e mais fins d'elle emer- 

gentes e da conveniencia da Companhia, sem prejuizo dos 

direitos conferidos aos Srs. accionistas pelo artigo 38.º dos 

estatutos e mais disposições legaeés applicaveis. 

Continuam patentes, na sóde social, o programina do 

concurso, seu caderno de encargos e a à proposta da So- 

ciedade Asonyma «Estoril», que tem de ser apreciada pela 

Assembleia, afim de que todos os Srs. accionistas possam 

examinar esses documentos e tomarem d'elles inteiro co- 

nhecimento. 
Os bilhetes de admissão á Assembleia Geral serão pas- 

sados pela Commissão Executiva da Companhia, em vista 

das acções averbadas ou dos recibos dos depositos das 

acções ao portador. 

Lisboa, 30 de outubro de 1915. 

O. Presidente da Assembleia Geral, 

Auqusto Victor dos Santos. 

Uma ponte de caminhos de ferro construida 
em tempo de guerra = 

Completou-se ha pouco, em França, uma importante 
obra de arte, que apresenta como detalhe notavel para à 
historia da sua construcção, o faclo de ler sido terminada 
durante à grande lucta que se debate na Europa, e da 
qual o proprio territorio francez constitue um dos princi- 
paes theatros. 

Esta obra de arle é à ponte do caminho de ferro de 
Paris ão llavre, lançada sobre o Sena, em Rouen, e que 

recentemente foi aberta ao trafego. E' esta ponte um dos 
muitos trabalhos importantes de engenharia, cuja execução 

tem progredido apesar da guerra, e é ella a mais avulta- 

da obra no/seu genero que tem sido concluida n'este pri- 

meiro anno de guerra. W'este facto pretende-se concluir 
que, em França, à vida áqueim da zona das trincheiras 

apresenta uma feição relativamente tranquilla. 
Conta um correspondente americano, que, lendo 

interpellado um dos engenheiros da Companhia de Oeste, 
à qual pertence a referida ponte, porque razão se tinham 
levado a cabo os trabalhos de conclusão d'essa obra de 
arte, quando à verdade é que as circumstancias da guer- 

ra ainda poderiam obrigar à sua destruição, o alludido 

technico respondeu: «À guerra já não vem à ter nada com 

esta ponte». 

O começo da construcção data de dois annos e meio, € 
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os trabalhos foram intérrompidos por alguns mezes na 

primeira parte da guerra, e d'ahi provem que à sua aber- 

tura ao trafego só poude ser obtida nos fins de julho do 

corrente anno. 

Esta ponte vem substituir uma outra, construída ha 

cerva de 70 annos, para o primeiro caminho de ferro que 

se estabeleceu entre Paris e Roneu. À antiga punle foi 

construída pela companhia ingleza que leve à CONcéssão 

d'esse caminhe de ferro. Depois, em 1856, o caminho de 

ferro passava para as mãos de uma companhia franceza, 

a de Oeste, e em 1909 veiu finalmente a entrar na posse 

do governo [rancez. 
À velha ponte de pedra, foi sempre conhecida por 

«ponte ingleza», e linha 8 arcos de ferro fundido, cada 

um de 40" de vão. Desde muitos annos que às suas con- 

dições eram tão precarias, que apenas se periníllia, de 

cada vez, à passagem de um só comboio e esse inésmo 

com velocidade moderada. 
Sob à administação do governo francez, a linha, que 

tinha chegado à um certo estado de decadência, inelhorou 

rapidamente, e à nova ponte foi considerada desde logo 

como uma das obras importantes à realizar. Não só à ve- 

lha ponte constituia um perigo para à circulação, como 

certamente o podiam reconhecer os numerosos viajantes 

que transitaram no percurso Havre-Ronen-Paris, mas ainda 

às suas precarias condições eram um impedimento para 

a sahida rapida do trafego colossal proveniente da esta- 

ção de S. Lazaro, em París, uma das mais movimentadas 

de todo o mundo. 
Com a declaração de guerra e a intensidade e desen- 

volvimento de circulação que foram exigidos pelos trans- 

portes das tropas, sobretudo inglezas, das munições de 

guerra e dos comboios hospitaes, a necessidade urgente 

da nova ponte aínda mais se fez sentir. 

A nova ponte tem 320" de cumprimento, cerca de 50" 

mais do que o vão do Sena neste ponto. Vin dos seus 

pilares fica sobre a ilha de Brouilly, proximo da margem 

norte do rio. À ponle é construída em 4 lanços, dos 

quaes o terceiro abre n'um espaço de cerca de 85", para 

permilltir a passagem dos barcos que navegam no Sena. 

A linha de Paris ao Havre tem cinco tunneis construi- 

dos ha muifos annos e que, não tendo sido ainda alarga- 

dos, limitam as dimensões dos typos de carruagens e va- 
gões usados na linha de Ovste. 

A construcção da nova ponte a que nos temos referido, 

permitte agora que, nos comboios rapidos da linha em que 

ella está situada, se utilizem as locomotivas do typo Paci- 

fico. Estas machinas teem 90 toneladas de peso, e podem 

rebocár um comboio de 300 toneladas, com a velocidade 

de 110 kilometros à hora. Quando às cireumstancias do 

paíz se norminalizarem,  projecta-se estabelecer comboios 

expressos entre Paris e o Ilavre, que levarão apenas duas 

horas em fazer este percurso, que aclualinente exige tres 

horas. 

Carregamento automatico dos accumuladores 
nas automotoras mixtas 

E' sabido como nas viaturas automotoras de governo 

mixto, que são munuidas ao mesmo tempo de um motor 

thermico e de uma bataria de accumuladores, a ligação 

d'esta ultima com o dynamo, quanto à carga, se ellectua, 

ordinariamente, pelo machinista, mediante um interruptor. 

Sem isso, tal systema não dá a segurança necessaria, 

quando o machinista ao mesmo tempo tenha que mano- 

brar para outro lado. 
Para pôr de parte este incoveniente, estudou-se uma 

nova disposição, que vem discripta na Revue Electrique, 

de Paris, nos seguintes termos: a regulação do motor 

(hermico, por exemplo, um motor Diesel, obtem-se me- 
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diante um motor auxiliar, que actua sobre o regulador da 

força centrifuga, e este ultimo, por sua vez, liga automa- 

licunente à bataria dos aceumuladores com o dynamo, 
quando, nos altos, o motor tWhermico ande com velocidade 

reduzida. 

O motor Diesel actiona 60 dynamo, d'onde partem os 
conduclores que o ligam ao motor electrico do carro. 

O dynamo é munido de uma derivação, calculada de 

modo. que a tensão se torna egual a 7ero, quando o mo- 
tor Diesel funccionée com a mais baixa velocidade. 

Neste Ccáso, à corrente necessaria para a illuminação 

do carro é fornecida pela bataria dos aceumuladores. 

A regulação do motor Diesel é Teila mediante um con- 

troller, que contem os contactos mediante os quaes a ba- 

tária dos aceumuladores póde ligar-se com a derivação 
do dynamo; este ultimo modo de ligação dá-se quando o 

controller esteja em posição tal que force o motor Diesel 

à funceionar com à velocidade mais baixa. 
Por outro lado, girando o motor Diesel com à mais 

baixa velocidade, fecha-se automaticamente o interruplor 
da força centrifuga, e este interruptor eflectua a ligação da 

bataria dos aceumuladores com o dynamo. 

O funccionamento do dispositivo é o seguinte: quando 
se quer parar o carro, leva-se o controller à posição que 
corresponde à velocidade mais baixa do motor Diesel, 

No momento em que o motor Diesel attinja à sua ve- 

locidade infima, fecha-se automaticamente o interruptor, 

e oblem-se assim à excitação e a ligação do dynatmno com 

a bataria, a qual lhe recebe"a carga. 

Eoéiid 

Ao «Diario de Notícias» 

Este nosso estimado collega transcreveu na integra o 

artigo do nosso redactor, Sr. Raul Esteves, publicado aqui 

em 1 de outubro, «O serviço dos caminhos de ferro alle- 

mães, na actual guerra», citando a origem, e o nume do 

escriplor. 

E' o cumprimento correcto das boas leis de camara: 

dagem, em que sempre aquelle jornal foi exemplar. 

Agradecemos-lhe, como é, tambern, nosso dever, pois 

muito nos honra à importante e respoitavel folha diaria 

utilizando os nossos escriplos. 

Companhia Portugueza. — Está já sendo feila à 

terraplenagem da segunda Via do Nurte na parte Entron- 

camento-Albergaria. Úma vez terminada à guerra europeia 

e que possam ser adquiridos carris, à conclusão da se- 

gunda via do Norte não se fará esperar, visto a terraple- 

nagem estar já concluida entre Coimbra B e Pampilhosa e 

muito adeantada entre Mogofores e Aveiro. 

== Pstão sendo construidas casas. para habitação do 

pessoal junto ás estações de Paialvo, Chão de Maçãs e 

Pombal. 

== À estação de Aveiro está passando por uma repara- 

ção total, devendo ficar egual à da Granja, porém com 

mais um andar. O vestíbulo fica muito espaçoso e em 

forma de arco, para a plataforma,
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== Foi collocada uma marguise metallica em frente à 
estação da Granja, na via ascendente. 

= Estão concluídas as reparações que soflreram as 
estações de Valladares, Esmoriz e lstarreja. 

N'esta ultima estação foram collocados paineis de azu- 
lejos com vistas da região, Bussaco e Coimbra. 

== Estão tambem em obras as estações de Mealhada, 
Oliveira do Bairro e Ovar. 

== Já Toram collocados azulejos, na parte inferior das 
paredes exteriores das estações da linha da Beira Baixa. 
Este systema de revestimento de paredes, que Já está feito 
em grande numero de estações, vae ser seguido para to- 

das as estações e apeadeiros de todas as linhas. 

Minho e Douro.—áAs obras da estação do Porto es- 
(ão quasi concluídas, faltando apenas o pavimento, que 
será feito de marmore. 

Horario de Inverno. — Foi mantido o horario de 
verão, com pequenas alterações, em todas as linhas. Na li- 
nha do Douro foram até conservados os comboios rapidos 
Porto Regoa, o que nunca tinha acontecido. 

No nosso horário vão já às pequenas alterações que 
houve. 

Valle do Vouga.— Pelo Sr. governador civil de 
Aveiro foi enviada ao Ministerio do Fomento, copia d'um 
officio do administrador do concelho de Agueda, reclaman- 
do ser de urgencia estabelecer guardas em varias passa- 
gens de nivel, da linha ferrea do Valle de Vouga. 

S. Thomé. — Foram mandados pôr em execução 
umas novas tarifas de grande e pequena velocidade no 
caminho de ferro da ilha de $. Thomé, que como se sabe 
parte da cidade para o interior da ilha. 

Por estas tarifas é regulado o preço de transporte por 
passageiro e kilometro à razão de 2,5, 3,5 e 5 centavos, 

em 3.º, 2.º e 1.º classes respectivamente, e o preço de 

mercadorias à razão de 11 centavos (media) por tonelada 

e kilometro. 
Para o'transporte de mercadorias foram creadas qua- 

(ro classes, Consoante as qualidades dos generos, sendo à 

tarifa mais elevada de &0 centavos e a menor de 5 cen- 
lavos, pelas mesmas unidades de peso e distancia. 

Moçambique. —- Foi approvado o projecto e orça- 
mento para à construeção da segunda secção do Caminho 
de Ferro de Moçambique à fronteira do Nyassaland, na ex- 
tensão de 56,297.90 kilometros, desde Munapo a Maconta, 

na importancia de 520:0008500. 

Câbinda.—Segundo uma informação para os jornaes 
diarios, as instancias competentes são desfavoraveis à4o 
pedido feito por duas fivinas commnerciaes referente à cou- 
strução de um caminho de ferro no enclave de Cabinda: 

Hespânha 

Pensa-se em resuscitar 0 projecto do caminho de ferro do 
Valle de Zalán a San Carlos de la Rápita, cujas obras se inaugura- 
ram de em 1885, tendo agora caducado à concessão, e ficando por 
conta do Estado o unico troço construido, de Pnebla de Hijar à 
Alcafiiz. 

Trata-se presentamente de estabelecer uma linha partindo de 
um ponto equidistante entre Caspe e Gandesa, para atravessar à 
região mineira e agricola do Baixo-Aragão, até ão porto de San 

3831 

Carlos de la Rápila, linha que em parte está incluida no plano 
oficial de caminhos de ferro secundarios-e estrategicos. 

Justifica-se bastante este projecto, pois tanto na provincia de 
Teruel como na de Castellon existem muitas minas de chumbo, 
de zinco, enxofre, ferro e carvão, cuja exploração não póde ef- 
fecluar-se pela falta de meios de transporte até qualquer porto 
marilimo, 

As despesas com à construcção de uma linha ferrea de via re- 
duzida seriam amplamente cobertas com os productos d'estas ri- 
quezas hoje quasi esquecidas. 

Cab, Impressões pessimistas dominam com referência ao 
projectado caminho de ferro de Ternel à Cuenca, que já tantos 
enthusiasmos disperlou, Parece, segundo se diz pela imprensa, 
que o projecto ficou novamente empatado por falta de energia e 
de certas formalidades da junta que se bavia formado para se con- 
certar sobre uma formula concreta de plano, que devesse ser 
apresentada ulteriormente ao Governo. 

— EE Com relação à via ferrea do Ferrol a Gijon, aflivma à 
imprensa local que a opinião está grandemente interessada na 
construeção da linha, e que em todos impera a firme decisão de 
trabalhar=se pela approvação pelo Senado, da respectiva lei, em- 
bora com modificação da lei geral sobre caminhos de ferro secun- 
darios e estrategicos, pois tanto as Asturias como a Galliza não 
descansarão emquanto não virem realizadas às suas aspirações 
por este lado. 

Es, Continua aclivamente a construeção da linha de Avila 
à Salamanca, na parte comprehendida entre Pefiaranda de Braca- 
wonte e Navarros del Castillo, na extensão de 15 kilometros, e 
que, se os carris encommendados não tiverem demora, em breve 
será aberta à exploração. ' 

À parte de Navarros del Castillo a Ávila, na extensão de 47 
kilometros, espera nova dotação do Estado para à sua construcção. 

Depois d'esta linha concluida, far-se-ha um encurtamento no 
trajecto de Villar Formoso a Madrid, e bem assim do Porto a Ma- 
drid, de 60 kilometros. 

França 

Para se passar o inverno na Cóte d'Azur ha bilhetes de ida e 
volta collectivos de 2º e 3º classes, validos até 13 de maio de 
1916, entregues de 1 de outubro à 13 de novembro, às familias de 
pelo menos 1res pessoas, pelas estações P.—1,.—M, — Cassis e 
para todas as estações da P.—L.— M. situadas para úálem. Percurso 
minimo: 400 kilometros. (O coupon da ida não é válido senão de 1 
de outubro a 13 de novembro de 19153).— Preços: As duas primei- 
ras pessoas pagam o total da tarifa: a tercelra pessoa tem uma re- 
ducção de 30 *º.: à quarta pessoa e cada uma das seguintes teem 
uma redueção de 73 º(..—Paragens facultativas em todas às esta- 
ções do percurso. E' necessario pedir os bilhetes com quatro dias 
de antecédencia, na estação da partida. 

Brasil 

A companhia «Leopoldina Railway» no desejo de cooperar 
para-o desenvolvimento das zonas servidas pelas suas linhas fer- 
reas, e com o lim de «promover» e estimular o aperfeiçoamento 
dos meios de utilização das terras e ensaio de novas culturas, bem 
como o desenvolvimento da industria pecuaria, creou uma Repar- 
ticão industrial, contractando especialistas nos ramos de agricul - 

tura pecuaria e indústrias correlativas. 
D'esses especialistas culmina à ligura do Dr. F.YF. Day, que 

vem fazendo, em nome dW'aquella Conspanhia, uma serie de confe- 
rencias em todás as cidades e povoados que as linhas da Leopol- 
dina alravessáro. 

Em Cataguazes realizaram-se duas conferencias, no Paço Mu- 
nicipal, tendo sido antes o conferencista apresentado à numerosa 
assistencia pelo Sr. Paulino Fernandes, que, em brilhantes pala- 
Vras, encareceu a acção d'aquella companhia ferroviária, cujos in- 
teresses se acham vinculados aos da zona da Matta. 

As duas conferencias, a que compareceram alumnos do grupo 
escholar, do Gymnasio e da Escliola Normai, dispertaram o mais 
vivo entliusiasmo. No municipio de Cataguazes o professor Dr. 
Day fez ao todo quatro conferencias, sendo duas na cidade, uma 
em Miraly e uma em Sereno. 

ea 

Documentos sobre caminhos de ferro 

Por ordem do Sr. Mello e Sousa, presidente do Conse- 
lho de Administração da Companhia, fez o antigo Secre- 
tario Geral do mesmo Conselho, o Sr. Pedro Diniz, à com- 
pilação dos documentos relativos áquella Companhia, da 
qual se acham publicados dois volumes, que acabamos de 

receber. j 
Comprehendem o periodo de 1844;a 1860; primeiro 

dos grupos em que o intelligente compilador dividiu o seu 
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trabalho, que é valiosissimo pela somma de documentos 
que reproduz; uns inedilos, outros já publicados na «Lo- 
gislação e disposições regulamentares sobre caminhos de 
ferro» cólleceionada pelo fallecido official do antigo Minis- 
terio das Obras Publicas, Gaspar Correia Vino. 

Este, cingindo-se à legislação publica, começa a sua 
collecção por uma referencia ao decreto de 19 de dezem- 
bro de 1844, pelo qual foi approvada a instituição da 
«Companhia das Obras Publicas de Portugal». 

O Sr. Pedro Diniz, na sua compilação, remonta à pouco 
tempo antes, à ideia apresentada ao conde do Tojal, então 
Ministro da Fazenda, por seu primo, Benjamim WoOliveira, 
que, em 10 d'outubro d'esse anno escreve ao primo conde 
sobre a possibilidade d'uma linha ferrea de Lisboa ao 
Porto. 

| para sentir que o criterioso compilador não publi- 
Casse essa carla, certamente porque não poude obler, ape- 

sar dos seus, por certo grandes, exforços, uma copia, por 
que ella deve ser consideradá como a verdadeira iniciativa 
da creação dos caminhos de ferro em Portugal. 

Existe algures essa carla ou uma copia? Seria um do- 
cumento valiosissimo para a historia da viação accelerada 
entre nós, onde um desleixo imperdoavel deixou desappa- 
recer, nos montões de sucata vendida à infimo preço, à 
primeira locomotiva, as primitivas carruagens, vagões, 
discos de signaes, tudo, que podiam constituir hoje ob- 
Jectos de museu de alto apreço. 

Por oceasião do Cincoentenario dos Caminhos de ferro, 
em 1906 (que por signal só pela nossa Gazeta (oi celebra- 
do) bastante deligenciámos reunir essas reliquias, consti- 
tuíindo o nucleo de um museu que teria a maior impor- 
tancia. Pois nem um parafuso, authenticamente da primiti- 
va locomotiva, encontrainos ! 

Nem sequer os primilivos cartazes-horarios, que no 
nosso lempo [fizemos colleccionar e conservar religiosa- 
mente no Serviço do Trafego, já existiam! 

Um reformador qualquer havia-os... vendido à peso! 
Não sucrede assim nos outros paizes, onde, em Lon- 

dres, no museu Souwthkensington, em Paris nos Arts et Me- 
liers, em Bruxellas, em Whasington, por toda à parle se 
conservam estes preciosos documentos historicos. 

Voltaremos a oceupar-nos d'esta «Compilação». 

E vá ah 

pesrre: 
SUSANA ANNAN ki la 

VTN AASrcar o ESA NA Gita E ”. 

SETA NU CEA LEE NNE S 

| HO “* 
NH s/a Rã 

[5 AE) BZ 
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STRESS TIPLIOE 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de outubro de 1915. 

O Emprestimo. — Tem-se debatido largamente na imprensa 
à questão do emprestimo que o Governo pretende realizar, sem 
que se chegue à um resultado satisfactorio. 

Por informações obtidas, sube-se que em uma conferencia rea- 
lizada no Banco de Portugal com individualidades linanceiras, 
convidadas para esse lim, para se conseguir realizar o emprestimo 
proposto pelo Governo, não foi elle bem acceeite, como omesmo Go- 
verno o delineara. 

Na actual situação, em que se não sabe quando terminará à 
guerra, não se sabendo à quanto montará o nosso deficit, todos os 
melindres são poucos para lançar uma operação da especie que o 
Governo propunha. 

Houve quem alvitrasse que a creação de um novo titulo de 
credito poderia stato os possuidores de Bilhetes do Thesouro, 
cuja exigencia de pagamento poderia acarretar um aspecto pouco 
agradavel. 

A opinião inclinou-se antes à que o Governo promovesse, por 
um accordo entre os Bancos, ou por intermedio do Banco de Por- 
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tugal, à venda de foscripções, de maneira a assegurar uma receita 
de 4000 contos, por anno, approximadamente, 

Apesar disso, esta solução não encontrou unanimidade na 
ultima conferencia. 

Estão, pois, longe de terminar às negociações para à realização 
de qualquer operação. 

A incerteza da estabilidade do actual ministerio muito contri- 
bue para dificultar à situação, pois torna-se necessario que se 
encare tio importante questão de forma à resolvê-la nas suas 
mais instantes difliculdades. 

Istão proximos dois pagamentos: o da Divida Externa e 0 dos 
Lrigos, pira 0 que é precisa à quantia de seiscentas mil libras, 
(que, com o agio actual, é um sacrificio deveras nervoso. 

Comquanto o Governo disponha de fundos disponiveis para 
fazer face à estes compromissos, tambem é certo que os recursos 
do Estado não abundam, tornando-se necessario providenciar no 
atlinente à evitar perturbações de maior vulto. 

* 

Emprestimo 3%/,1905 (Sopeirinhas), — Realizou-se no dia 25 
o sorteio d'este Emprestimo sendo os seguintes os numeros mais 
premiados: 

Com 3:0008, o n.º 66,192; 4508, 48.975; 1804, 97.558; 1804, 
243.507; 1808, 263.353; com 438 os nº 3,793, 9.687, 11,615, 
39.065, 68.277, 68470, 119.975, 131.561, 151654, 178106, 189.61, 
209.183, 223.356, 225.794, 231.285, 247.483, 257,297 e 266.386, , 

* 

Banco de Portugal. — O ultimo balancete do Banco, de 21 do 
outubro, publica à seguintessiluação: 

Reserva: 

IST (e AEE PAR Es ONE Seção 8.261 369881 
PIRES a ta AT Ars A AE TOO Ns ; 3 BSB:IDGS10 
NIRO eu LN Seara AA 106: 751870 
CODES ue CEA RS AS 3 13:42 

Notas em circulação: 
QUO CNO. es erro eee — 100,820:258587,5 
PEQUISS ira AS a oC SALE VA h T22:01 7800 
CONDNOS ceara SA A EE ARO 9.700:000800 

* 

Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade, -— Cumprindo 
O prescripto nos Estatutos, acaba esta Companhia de apresentar 
aos seus accionistas o relatorio findo em 30 de junho proximo 
passado. 

A dillerença de lucros d'este anno, comparados o8 dos annos 
antecedentes, é muito inferior, devido à cavestia de carvão, elevas 
cão no preco dos fretes, e o preço elevado que attingivom todos 
os artigos indispensaveis à exploração de tão importante Com- 
panhia. 

A lei posta em execução, referente no encerramento dos esta- 
belecimentos, tambem alfectou bastante às receitas d'estir Com- 
panhia. 

O consumo de gaz clevou-se no exercicio de 1914-193 a 
28.305.273"3, tendo sido em egual período de 1914 de 28.576,789, 
havendo pois uma diminuição de 214.516. 

A capacidade productora das duas fabricas foi de 38.000..000 
de metros eubicos por anno, egual à do antno passado, O desenvol- 
vimento tóolal da canalização é de 491 kilometros, e à electrica 
altingiu uma extensão de 350,5 kilometros, contra 338,7 em 1913- 
1914, seudo à capacidade productora das duas centraes de 8.300 
kw, como em 1913-1914. 

Pambein à fabrica de Setubal teve menos o lucro de 9:217810,3, 
comparado com o do exercicio antérior. 

Os lucros liquidos da exploração em 1914-1915 elevaram-se à 
6530 3818008, 18to é, menos 137.512869,5, que o anuo transacio, 

Os Tucros liquidos foram de 314.305844,1, propondo à Compa- 
nhia 6 dividendo de 4º, ao capital desembolsiudo. e amortizando 
270 acções a 1543. 

Eu 

Bolsa. — O movimento nada apresentou digno de registo, 
continuando os diversos valores a manter 03 preços elevados an- 
tecedentes: comtudo, é justo dizer-se que os diversos valores de 
credito que offerecem garantia de capitalização, continuam a me- 
recer à confiança do publico, que affoitaumente adquire toda à espê- 
tie de valores do Istado, Bincos nacionaes e de algumas Compa- 
nhias de grande confiança. 

Os preços realizados constam do Mmappa que à seguir publi- 
CAmos., 

s 

Cambios. — As taxas cambiaes proseguiram na escala de lave: 
firmeza, pois que a procura de cambiaes teu sido grande e ba 
olfertas muito escassas. : 

O cambio s/ Londres abriu no principio da quinzena à 33 /i6- 
34 1/15 e a 75504 e 7814 cada libra. 

Rio-Londres passou durante à quinzena de vá (5º vara 12 1/1, 
SOAaS porém, à primeira taxa, que dá preço da libra 195342 
réis.
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E' provavel que a proxima colheita de cacau, venha melhorar Curso de cambios, comparados 
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à siluação actual, deveras desgraçada, pois já temos ouro com o ——— — 
avio de 630 i En 30 pe OutueRO | Em 15 DE OUTUBRO 
agIO de 53 lo. | ; O po Re : el ni: 

As grandes importações de generos alimentícios e 08 annun- “ ; Te : 
: > b> h GC adori Vended 5 ad Vondesd 

ciados auementos de armamentos contrabalançam fortemente dia aa fdc sntando |usguotdcres? [ssa Sa! 
qualquer elemento que se mantenha à nosso favor. e. SE = Em 

As cotações do fecho da quinzena são as que vão na nossa Londres Nm IARA: a. o 34 7 » W Sa 
nota cos adit. ? IO A/ Verao 30 /16| — K No = 

, ORA pda À k Paris ClheqUe.. «.sceaeaos 150 760 748 102 

A libra fez-se à 716—- 7,98, tendo hoje fraquejndo um pouco, Berlin à» ci... 3035 310 2993 3035 

mas ficando compradores à 7318. Amsterdam cheque .......- 620 630 39% 598 
A. LL, R. MANIA CHEQUE 5 cnc 1390 | 1400 1385 1395 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

O UT UU BRO 

Bolsas e títulos CO DISSO — 

16 8 19 20 "4 | x es 2 o TV 28 25 30 

Lisboa: Divida Interna 3% assentamento 39 SE) SE A NHURIM — —— — e— Aa TO "1 7) 39.70 39,0) 39 63 39,70 

Divida interna 3 %4 COMPONS ecc 4,60 | 30,65 | 39,65 39,66 | 309,66] 39,66) 30,66) 239,65 9601 960] ano! 3065] 396 

" . 4 *%. 1888, cipremios...... — — — 00 | 29800 | 292500 = iss ão Ex e É do 
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, E BU PEA, o ERRAR AA DA So —- -- — -— — — — -— —= — = TAG oo — 
n 3 a 3 SBc ce w-[ 7IBSO] TARSO] 74h00 — TABEG] TAARO == 7TABSO | T$870| TASIO| T4gRO = = 

Olirigações dos Tabacos 4/4 Yasciccoso — tem = — e. FE >= Uh Do FT so = x 

Aceões Banoo de Porlugal. cocccive ee — VT9650 - 19850 | 179850 a USO = SS5U0 | 78650 =. = Ls 
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2.º Congresso Scientifico Pan-Americano 

. Deve reunir-se em Washington, de 27 de dezembro 
do corrente anno a 8 de janeiro de 1916, o 2.º Congres- 
so Scientífico Pan-Americano, que realizará as suas ses- 
sões no palacio da União Pan-Americana. 

serão considerados idiomas ofliciaes, o portuguez, o 
francez, o inglez e o hespanhol. 

O Congresso comprehenderá nove secções, nas quaes 
serão traladas as seguintes materias: primeira secção, an- 
thropologia physica, elhnologia, archeologia; segunda sec- 
ção, problemas de astronomia, de meteorologia geral— 
phenomenos do tempo, sua predicção ou previsão, meleo- 
rologia, aerologia, radiação solar e terrestre, hydraulica 
Auvial; terceira secção, conservação de recursos mineraes 
—Fconservação de florestas, de agua para força hydraulica, 
da industria animal e de plantas, irrigação, mercadoria e 
distribuição dos productos agricolas: quarta secção, edu- 
cação publica em uma democracia—educação elementar, 
secundaria, universitaria, a educação das mulheres, a 
educação internacional, a educação technica— engenharia, 
instrueção medica, educação agricola, industrial e com- 
mercial; quinta secção, vias de transporte por lerra e 
por agua—construceção de estradas publicas e de ruas, o 
melhor modelo de constrneção de embarcações de peque- 
no calado e barcos usados para os fins de transporte ge- 
ral, pontes fixas e moveis para todos os usos, obras hy- 
droulicas, cemprehendendo o typo de construcção que me- 
lhor se adaple e pontes e caes, quando os rios, ao longo 
dos quaes taes construcções deverão ser feitas, são de 
grande profundidade e corrente veloz. Deverá ser, a 
este respeito, apresentado um summario de experiencias 
feitas em cada paiz sobre as pressões admissiveis em ali- 
cerces fundos —dos pilares e pontes, das muralhas dos 
caes de portos e edificios altos, bem como de muros ou 
paredes de appoio. 

Nesta secção lratar-se-ha tambem de obras de porto 
e de enseadas recentemente construidas e ainda de en- 
genharia electrica e mechanica. D'esta ullima será de pre- 
ferencia tratada uma nomenclatura, ou seja uma compli- 
cação de termos e phrases idiomaticas de engenharia com 
os seus equivalentes em portuguez, francez, inglez e hes- 
panhol. 
À sexla secção tratará da relação do direito interna- 

cional. para com o: direito nacional nos paiízes americanos; 
o estudo de direito internacional nos paízes americanos e 
os meios pelos quaes se possa fazê-lo mais efficaz; como 
podem os povos dos paizes americanos ser impressiona- 
dos da melhor maneira possivel com os deveres e res- 
ponsabilidades do Estado, no direito internacional; se ha 
problemas especificos americanos de direito internacional; 
a atlitude dos paizes americanos para com a arbritagem 
Internacional, é o ajuste pacífico de disputas internacio- 
naes; se deveria o direito internacional ser codificado, e 
se, em caso afirmativo, deveria ser codificado por agen- 
cias do governo ou por sociedades scientificas particula- 
res; direilo criminal e acções, com referência especial ao 
escopo e limites dos processos ante o jury; organização 
Judicial, com referencia especial á nomeação ou eleição 
de Juízes; a organização e funcções do tribunal ou judica- 
tura. menor; a relação da judicatura menor; à relação da 
Judicalnra e da legislatura; systema e methodos de elei- 
ção, e Governo presidencial e parlamentar no Continente 
Atnericano. 

À selima secção, tratará de mineração e metallurgia; 
geologia economica e recursos mineraes das republicas: 
chimica applicada—recursos mineraes geraes do paíz; ex- 
lensao, disponibilidade e accessibilidade dos recursos da 
fauna e flora; extensão é disponiblidade dos recursos de 
energia; e extensão até onde as industrias chimicas se teem 
Fesenvolvido. 
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A oitava secção constará de saúde publica—molestias 
infecciosas e a relação dos seus modos de infecção sobre 
os methodos de dominio; molestias de nutrição e a rela- 
ção que leem sobre a saúde publica, com referencia es- 
pecial ao beriberi e à pellagra; estatisticas vitaes—relalo- 
rio sobre as doenças; registo de nascimento e morte; me- 
dicina  sociologica; saneamento— planos de villas e cida- 
des; edificios para a habitação humana; viagem e lrans- 
porte; provisão de viveres; abastecimento de agua; dispo- 
sição de refugos; disposição de mortos; saneamento mili- 
tar e naval. E, eslamos a lerminar: na nona e ultima sec- 
ção tratar-se-ha de transportes, ou Seja de transporte 
ocreanico, estradas de ferro internacionaes, desenvolvi- 
mento interno de estradas de ferro, portos, terminos fer- 
ro-viarios e vias de communicação por agua do interior e 
estradas “publicas: commercio — recursos e outras condi- 
ções locaes, desenvolvimento das industrias domesticas, 
commercio exterior entre os paizes americanos, medição 
do commnercio exterior; finanças e impostos—laxa, empre- 
gos de capilaes estrangeiros, credilos e transacções ban- 
carias, e norma monétaria commum. 

—. 

Estatistica dos Caminhos de ferro de Portugal, até 1913 

Publicou-se agora mais um folio d'esta interessante 
estatistica que abrange agora uma epocha muito mais re- 
cente, em relação àá sua apparição, 

Com effeito, à anterior estatistica, publicada em 1913, 
só alcançava a 1910, isto é com atrazo de dois annos; a 

de agora vem apenas um anno depois do encerramento 
das contas das diflerentes administrações, o que é um ve- 
cord ganho até sobre o ministerio «des Voies el Cummuni- 
cations» francez, que ainda ha pouco publicou à estatistica 
de: 19:12. 

Certamente por economia nos gastos*de impressão, o 
actual volume não traz graphicos demonstrativos e com- 
parativos do movimento e receitas das varias linhas, co- 
mo ultimamente se adoptara. 

Tambem por economia, a tiragem foi muito reduzida, 

o que não nos permiltiu obter os exemplares necessarios 
pará distribuir com a nossa Gasela, como antigamente 
sempre fizemos. 

Aquelles dos nossos leitores, de Lisboa, quei desejarem 
possuir esta Estatistica, poderão, porém, dirigir-se à 2.º 

Repartição da Direcção Geral de Obras Publicas e Minas, 
no Ministerio do Fomento, onde, mediante a apresentação 

do seu recibo de assignante ou annunsiante do nosso 
jornal, lhes será entregue um exemplar. 

A' disposição dos Srs. assignantes da provincia e es- 

trangeiro, temos tambem alguns exemplares que fornece- 
remos aos que os requisitarem d'esta Redacção. 

Assim saltisfaremos a todos que tenham interesse por 

aquelle trabalho, de grande importancia para o estudo 

dos resultados da exploração da nossa rede ferroviaria, 

Besth 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do Con- 
selho Fiscal, apresentados a Assembleia Geral dos Mccio- 
nistas, de 30 de Junho de 1915. 

(Conclusão) 

Infelizimente as nossas esperanças para os resultados da explo- 
ração do corrente anno de 1915, não podem ser oplimistas: Vão 
decorridos cinco mezes d'exploração, com um augmento de recei- 
tas é certo, comparado com o desastroso primeiro trimestre de 
1914. mas manter-se à alta do agio do ouro, todos os materiaos 
subiram assustadoramente de preços, os fretes de transportes ma- 
ritimos são enormes, e o aclual preço do carvão apavora lodas as
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empresas que teem que usar d'esta materia prima como princital 
elemento de trabalho. 

O tractado de commercio com 'a Hespanha continua ainda em 
morosas negociações, e quando acabadas, precisa da aprovação 
das Camaras e ratificação dos Governos, não podendo portanto 
trazer quaesquer benelicios á exploração do exercicio de 1913. 

Como con:equencia logica d'este anormalissimo estado de 
coisas, impoz-se como remedio o pedido de revisão e augmento 
do preço das tarifas. 

Não descurou o Conselho de Administração este assumpio, 
como o Conselho Fiscal teve ocasião de verificar, pela assistencia 
nos seus trabalhos. 

Como sabeis, ficou para regularizar nos exercicios futuros a 

quantia de Esc. 300.000500, que representava o saldo da verba 
dispendida com a CONpra de «Material eireulante» em 1913. 

Devido aos resultados do anno, entendeu e bem o Conselho de 
Administração, não amortizar no exercicio de 1914, verba supe- 

rior à Esc. 150.000509, ficando portanto nm saldo de egual quantia 
para regularizar no exercicio futuro. 

Jolgamos ter feito menção dos principaes factos referentes ao 
exercicio de 1914. 

O vosso Conselho Fiscal como lhe competia, effectuou às cos- 
tumadas conferencias de Caixa e valores depositados, examinou 
os balanços mensaes e exerceu fiscalização em todos os assumptlos 
da sua alçada, tudo encontrando em perfeita ordem. 

Assistiu à lodas as sessões do Consellio de Administração, po- 
dendo aflirmar que o periodo trabalhoso e dificil da gerencia pas- 
sada, não só nos mezes das greves, a que já lizemos referencia no 
relatorio anterior, mas sobreludo nos mezes de agosto a dezembro, 
em consequencia das perturbações causadas pela guerra, [oi enca- 
rado sempre com inteiligencia e lirmeza, apesar da sua complexa 
dificuldade, merecendo portanto o procedimento da Ex."* Admi- 
Nistração, o nosso maior elogio. 

O resultado final das contas da exploração, 
àceusa um saldo eredor de ESCudoS. 1.1.1.1. é 3:358012552 

Saldo credor de «Ganhos e Perdas» de 1913:.. 18.670880 

Somma Est...... ineo  neeta o RECCONOODANDA 

Deduzindo: 
Despesas extraordinarias, material demolido, 

mobilia inutilizada, insufficiencia nas explorações 
das linhas de Arganil (Coimbra a Louzã) e Setil a 
Vendas Novas, adeantamentos à liquidar com à 
Companhia dos Meridionaes e subvenção à Caixa 
de Reformas e Pensões, ESC. .-... 221 CERTAS 604.137 554 

A ENC ao ENTE SRTA ex 30820 5878 
Amortização de metade do saldo do anno de 

1913 por compra de «Material circulantes, Esc... 150.000 300 

[io OEA RAS ETA ooo Esta qui — RISSTONDETO 

Juros de obrigações de 1.º grau e amortizações 
Ca Col ANS s HD 20400 14 221 RA Ae. (CARAS RA OSS AINDA 5 Sera é 7 2:004957834h 

- Liguido para distribuir captivo de impostos, í E 
| O TEA MACAE ACABA ereoooses AB TOC8SI4 

- Distribuição proposta pelo Conselho de Admi- 
nistração às obrigações de 2.º grau, que submete- 
Mos à vossa approvação nas conclusões, Esc. .... 

Salilo credor da Conta de «Ganhos e Perdas» 

16430823 

2U:ASSSH 

Conforme os Estatutos (artigos 13.º e 24,º) lerminam o man- 
dato por parte dos Acceionistas: 

no Conselho de Administração os Ex.”* Srs. Antonio Alves 
de Mattos e Dr, Luiz de Loureiro Mello Borges de Castro 

no Conselho Fiscal, os Ex." Srs. Dr. Antonio de Sousa Horta 
sarmento Osorio e José d'Oliveira Soares 

que os mesmos Estatulos permíitlem reeleger. 

Como conclusões, temos a honra de vas propór: 

1.º — Que seja approvado o relatorio, balanço e contas do exer- 
cicio de 1914. 

2.º — Que seja approvada a distribuição, captiva de impostós, às 
obrigações de 2.º grau, pela seguinte forma: 

A's de 3 “os 5 Rue AREA ARA ER. se EN LaãO 

EV to, RIA end neo seo Da ÁNtoA » h, 66 */; 
SS ES S/A AL) ARO 2 A ETA REPETE ea ANA A ES 13) 

passando o saldo credor da Conta de Ganhos e Perdas» 
: de Es. 21 158S1, para o anno de 1915. : 
3.º — Que seja louvado o Conselho de Administração e sua Comis- 

são Executiva, pelo zelo, competencia e dedicação, que 
: empregaram no desempenho do seu manditto. 

4.º — Que louveis à Direcção Geral, Chefes de Divisão e de Ser- 
VIÇO, e nais pessoal da Companhia, pelo bom cumprimento 
dos seus deveres. 
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3.º — Que se conservem aos Corpos Gerentes, Comissario da Repu- 

blica e seu Adjunoto, os mesmos honorarios pela forma dos 

aunos anteríores, de conformidade com o artigo 12.º e seu 

$, 0 artigo 25.º e o 11.º e seu $. À 

6.º — Que. se proceda, nos termos dos Estatutos, ás eleições de 

dois Vogaes do Conselho de Administração e de dois Vo- 

gaes do Conselho Fiscal que teem que exercer o seu man- 

dato no respeelivo triennio. 

Lisboa, 25 de Maio de 1913. — Antonio Centeno, Presidente. — 

Alfredo Mendes da Silva. — Antonio de Sousa Horta de Sarmento 

Osorio. — Manuel Paes de Villas-Boas.— Jusé d' Oliveira Soáres, Se- 

eretario e Relator. 6a, : 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro de Regoa a Chaves 

Lanço de Vídago a Chaves — 2. parte Moure a Chaves 

Empreitada S Extensão 8.8C0",00 

Construcção de terrvaplenagens, obras d'arte correntes, cbras de pe- 

dreivo das obras d'arte especiaes, avenidas de accesso e serventias, 

entre perfis 25 do kilometro X e 15 e do kilometro XIX. 

No dia 13 do corrente mez, pelas 13 horas, se ha-de proceder, 

perante a Direcção d'estes Caminhos de Ferro é na sua séde 

nesta cidade, ao concurso publico para a adjudicação da emprei- 
tada de construcção acima referida . 

O depssito provisorio, para ser admittido como licitante, será 

de 1.644500 escudos, e poderá ser feito, até ás 15 horas da vespera 

do concurso, nas Whiesourarias de qualquer das Direcções dos Ca- 

minthos de Ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste. 

O definitivo, que deverá ser feito na mesma thesouraria, onde 

o houver sido o primeiro, será de 8%, do preço da adjudicação. 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que à 

praça estiver aberta, podendo os cencorrentes enviar à esta Direc- 

cão, em carta fechada, as suas propostas acompanhadas do recibo 

do deposito provisorio e do atlestado de capacidade do individuo 

que se propõe dirigir os trabalhos; entendendo-se por este facto 

ue desistem de tomar parte na licitação verbal, se a houver, e do 

direito de reclamação ácerca dos actos do concurso. 
As condições de arrematação, caderno de encargos, bem como 

as restantes peças unnexas, podem ser examinadas todos os dias 

uteis, desde as 11 horas às 13, na Secção de Coustrucção d'esta 

Direcção, e, em Lisboa, na Direcção do Caminho de Ferro do Sul 

e Sueste. 

Freios de Vacuo 
Harry Edward Gresham e George Kiernan, 

desejam vender ou conceder licenças para a 

exploração, em Portugal, do privilegio de in- 

venção que n'este paiz lhes foi concedido pela 

patente N.º 6928, para «aperfeiçoamentos nos 

ejectores para apparelhos de freio de vacuo». 

Para tratar e informações, o agente official 

de patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos 

Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

Professor 

Bom, de francez e de Iinglez, inculca-se 

n'esta Redacção. 

Ol Y MPIA O mais distincto Cinema de Lisboa 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos os dias Matinées cinematographicas e Chá Tan- 
go com esmerados serviços de chá, cacau, leite, etc. no 
bufele completamente renovado; sendofos numeros de 
musica, tanto das Matinées como das Soirées, executados 
por um Duplo Sesteto de Sopro-Corda-Piano, composto 
pelos mais distinetos professores.
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AGENDA DO VIRIANTE 
Gran Hotel Víiscaya.,— Todo o con A Grande Hotel do Toural.— Ad. Seghers.—/tepresentante de gran 

BILBAO forto. Cozinlra esmeradá. Suceursal na ilha GUIMARAES 1, Campo do Toural, 18.-Este ho PARIS des fabricas da Belgica, Allemanha, ete. - 
de Chacharra-Mendi. — Proprietario, Felix Nufez & CO | tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de | ue Seribe, 7. 

Inexcediveis commodidades e asseio; tratamento re- 
commendavel—Proprietario, Donuugós José Pires. PORTO MERAS Hotel do Perto. —Le etc 

Gur de da Yille, Lts à ressorts. Omnihtia 
BR À GA-BOM JESUS Grande Hotel LISBOA C. Mahony & Amaral. — Commis- | Telóphone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 

do Et ú GB ns ih o pda sÕes, constenações, transportes, ele. Vidê | reception. Bains. Journaux. 

& edrbbo FE rando otel da Boa ista. amuncio na frente da capa—liva do Cominercio, = - — Servico de primeira ordem, Banhos completos. Ser = 56 PORTO João Pinto & Irmão.-—Jespackhantes- 
viÇo especial para diabeticos. Bons quartos. luz elec- [| —ltua Mousinho da Silveira, 134. 
ron. Ásseio e ordem. Precos modivos, L| 

"". 

nierevaria, — Praca do Municipio, n Í, ' PULA Praça | cipal estabelecimento. de Sesilita— Hu: 
ininpacão electrica—Luxuoso pateo—Sáãla de juntar para 

b, 

OA Canha & Formigal. — SIDO NO SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — ru. 

CINTRA Hotel Netto, — Servico de prief. sira or- = [ONO pRESGAS = RAhTOA: 
hai dm ARUEAntos confortaveis e asseados | MADRI) Gran Hotel de Londres. — 

— Magnificas vistas de lerra e mar— Sala de jant moroso servico de alojamentos e cozinha, 1 Viuvade Jus- 

1ara 150 pessoas — Magnífico parque para recreio— I- Conforto inexeedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo VALENCIA D ALGANTARA to M. Estel- 
uminação electrivca— Telephone n.º 15— Preços razoa- [e Carinon. Precos modicos. — Proprietario, Emilio | lex. — Agente internacional de aduárias y trans 
veis — Propiíntario: José Lopes Alvos. Urtega, portes. 
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seguros postaes, maritimos 
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MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Mapas estatísticos do tráfego dos caminhos de ferro portugueses de interêsse geral, em leito próprio, 

no centinente, desde | de Janeiro de 1877 a 31 de Dezembro de 1913 

1 — Caminhos de ferro do Norte e Leste....... CENT ST DE ORE TATI RA Ro Roe ECO 3 ER IEOS ERRAR REA, ao 

2 — Caminhos de ferro do Sul é Suestêsicccov.vcos ANA A a RR ESPE N RO IERE CRSR ES PRISSSAR OE) E Madi: AR AEE ado 

EE Bete Ta CR a a Co Fort To BC (6 ço Teo SAS pao, esuRRASTRS SenpÓreo atesrr ea t PSI Mat CUSTA SAÍA CESSA TO ESSES IFASOIRU 

4 — Caminho de ferro do Pôrto à Póvoa e Famalicão (via reduzida) .....llhVTALA Ne A dad. ESA 

h— Ramal de Cáceres. SA ANA AS de E, SEE MITRA ROTA OEA INEAV SS AESA SEA AGE CURAS A SERA A ETR ES 12 

6 — Caminho de ferro da! Beira Altáavo. ceu. NON A Fo UAI fo PLIA aDA AI 2 DN RREO RIOS ES A A NBNAÇÃO 14 

T— Caminho de ferro de Bougado a Guimarães e a Fafe (Via-Teduzida).. 111222 Aa aa 16 

RE IREYNALNÃO: CIONDBIR Se a a ais Vaca eo ca SA EA UADE A dia Bro AIEA SAE ERON Aa LEA SOC SRA RS ER IN EAR RNENN 18 

9— Caminho de ferro de Lisboa a Sintra e a Tôrres Vedras. ...... SEL Ia MEDA ESSA ao a NTAA DAE NAO OPEL: 20 

10 — Caminho de ferro de Tôrres à Figueira da Foz e Alfarelos ...... Sto STA ta tá ico a Ato caA fa Apa N AAA CENA Di VEdato 22 

11 — Caminho de ferro de Foz-Tua à Mirandela (via reduzida) «ec... vas AESA, PRATA o AN: 24 

2 — Namal de Santa APOlonma à Bebo. cd. .0n: Lg A. cenicas Ih AA tod 12) A, ROCA CEARA 26 
13— Ramal de: Oagscais ......2. PARE ARO NAS PES SEN : BEAR A ARENAS MA e A Ads 28 

[4x2 TLinhã utbana de LISBON TS, foder SECA DERA ENO, Na AE Rico Aedo o o capa nim CARo RSA AÇÃO 30 
15 — Caminho de ferro de Santa Comba Dão a Viseu (via reduzida)... PAVIIRR TA AMBADA AT O ao E MAIA A do2 

16 — Caminho de ferro da Beira Baixa 1.2. SEN NOSSA CO CAPS AREA 5. O AL TAS ARTE NAS 3/0) E SA To CARE 34 

Ve AAIAANO da forro de VOnTas NOVAS SOC ANS See AE fc e Ea Mac Eonra Soraia dna 8 a AA. tre 36 

18-— Caminho de ferro de Mirandela a Bragança (via reduzida)... (111.11. Aa LARS 38 

19— Caminho de ferro do Vale do Corgo (via reduzida) ...... EA Ra COLABRE TA ORAS Sra aaa, AR O TATO 40 

20 Combra à Liousão. 2121212. SERENATA: PENAS ME IA AIEA Ant SAE RE SCI EE NON RO CRES TERRA SOS AR dom 492 

21 — Linha do Vale dó Vouga (via. reduzida) s.c.cavicc oco ao No Arara Vest bre aa o ESA SARESÇUA. RDI) fa cria 44 

22 — Linha do Vale do Tâmega (viá reduzida). ....11100. 0. A CEA a TRA RACER E AS A ANE o ja LA (ra CURA da é 46 

23 — Linha do Pocinho a Miranda (via reduzida) ..... DER AR IRS AOA TAIS a ata ao AURA O dE ATA O A 4% 

24 — Resumo estatístico de todas às linhas no ano de IML... STONE SUAS ANE RICA ARA ERRA REAR 

25 — Resumo estatístico de todas às linhas no ano de E PLANO ORA SIDA AAA EMPAROE RTE TU FS RANO CAS MERSSAN (EAN 52 
26 — Resumo estatístico de todas as linhas no ano de 19018... RA EAR SO SEDA A A SO IT ADA ANTENAS À 54 

27 — Resumo dos caminhos de ferro de via larga explorados pêlo Estado. .:.incresiici. RA ADA, PAGAS 56 

28 — Reguma dos caminhos de ferro de via larga explorados por companhias. ........ ES po arte A Or 58 
29) — Resumo dos caminhos de ferro de via reduzida explorados por companhias... ..1.11101.. PERL 60 
30 — Resumo de todas as linhas férreas .oclcvcccroo ER PO SEADE CLA e CEE AAA folia o SERES NE A 62 

CAE MAR OEA DES AA NB e AÇÕES Ra po Pres EA RA EE A o oo Ea c A AE ds 
rea ESTUIL, EA (o ' EF a Xe + : "x 3 15 Fr |: er Aa, A.
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CAMINHOS DE FERRGA 

Mercadorias 
Número Número do passageiros — Impostos 

ro Númaro de tonolundas 

Anon eo — ar — a] — E | — . 

aexplo- : Grando É : Bspecial f Trans 

vados | 1: classo | 9,4 olageo| 815 classe Total sa ONETO Da trânsito De sito Pr ao Passageiros TetabinsÃãa 

1877 | 
é a ; | I:0591 | 288:045] 687:723| 2.805:534) 3,781:302) 54:067 | 1.257:747/195:6843535 E = I.963:4655818/ 605:4978296/] 

duto | 

1881 
8. — [5060 [1.108:748 2,.669:461| R.A03:347|12.181:554/209:718 | 4,988:365/592:6005767] 61:0618750] = —S- | 10.172:1945081| 1.009:0165089] | 

159 

1891 Y- Í ! 4 
a | 5:060 |[1.914:937/3.257:624/13.188:980/1 7.661:481/284:594 | 6,262:641/696:3113109/355:0445640 = |11,804:9988365] 2.141;:00984586) 

1900 

1901 
a | 5:00 1.658:;719/4.983:519/24:019:590/30.661:698/539:783 [14.577:991/937:;31831938/561:372,8140 E |15744:8725085/3.208:7245583] 

1910 

1911 | 506 | 152:765] 574:283/ 3:205:981) 3.982%:079] 72:451 | L78T0O02HSC:5613902) 65:5624070/ — 9TTA120| 1.757:7375224]. at1:4265064] | 

1912 | 506 | 138:797) 560:353] 3.201:119] 3.900:269| 78:569| 1.735:779/212:8258865, 67:9585220/13:5165590] 1.809:3705594 145:4558724] | 

1913 | 506 | 188:816] 554:323] 3.383:836] 4.076:975| 84:753 LTIAGIO ON: ATAGASS 69:1915990/14:0045960] 1.870:7105998| 480:1095196] | | o 

Observações. — Estas linhas foram abertas à exploração por troços, sendo o primeiro, entre Lisboa eo Carregado, na extensão. 

Leste, entre Lisboa e a fronteira alêm de Elvas, na extensão de SEA estando também nesta data aberto à cireulação, na linha do Norte, o | 

35,632 ASAS as linhas de Tha e Noe em douibiia E é com a extensão total de 505k168. Entre o oi ão Bispo eo iba 

sucessivos nas seguintes dátas: Poço do Bispo « Olivais em 6 de Junho de 1892, Olivais a Carregado em 15 de Abril de 1890, Carregado. 

o Santarôm a Mato de Miranda em 6 de Maio de 1893, Mato de Miranda a Tórres Novas em 7 de Maio de 1893, "Tôrres Novas a Entroncsy | 
"é 

a Espinho em 20 de Outubro de 1906, Ovar à Esmoriz em 25 de Outubro de 1906, Estarreja a Ovar em 27 de Outubro de 1906, Aveiro & | 

(u) Bastas verbas são an que da verba geral ereóeoita fora do tráfogos de todas as linhas exploradas pela Companhia Rial competem a estas línhas do Norte é Leste ne pre | 
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1 

DO NORTE E LESTE 

Rondimenton (líquidos de impostos) toe 

mise E ea NIE TES FEANOO PCA TE Dn E PA ” SNS à ão Vr RAE SA, tdo qnitom n de auilomenteo de explora ão despe sa 

Poguons Totais Fora (tráfego) (tráfego) o os receitu 
velocidade do tráfogo do tráfego Totaia do 

(a) 
tráfogo 

3.180:3965008] 7. 749:355:5622] T9:04195479 | T7T.891:4018101|] 2:38990:2993369 D.350:18639258 | 15:3368879 | 10:5884619] 4:7488260]  — 

11.575:4808466 | 23,655:7193686| 446:1798457 | 24.100:900;5093| 7.515:794/5684| 16.138:99583952 | 46: 7484456 | 31:89589248 | 14;8588908] -—— 

12.720:410200 26.666:4275023 | 184:244 50682 | 26,850:6718105] 9988:1318726] 17.378:29584297 | 59:7008444 |34:344 8454 | 18:35538990]  — 

19.97T4:161 8261] 38.032:757$877T | 101:9758915 | 39.094:738.5798] 13.063:8673750] 95,.859:0713197 T6:09963396 [51:1088835/95:8178560] -— 

BABS:ISSSA26| 4407:3225614) 25:31387T65 | 4435:6368379| 1.714:7488789] 2699:5735885) 8:7108194] 5:3913902] 3:5835832 D,39 

ASTUBIOSAIO! 46329:63578098) 4A1:7138173 | 4AG67I:350:6201) 1.948:9478805] 92.6B4:58945993 9I:1555409 5:3058117| 3:55058292) 0,49 

24B1:9725094] 4.8832:79282988| 49:55B8813R | 4889:3508426] 1998:9058585| Q88S:B886G$753! 9:5508978]) 5:6008567| 3:050,5406] 041 

E 

aproximada à 86 quilómetros, inangurado no dia 28 de Outubro de 1856. Em 24 de Setembro de 1863 foi aberta à cirenlação toda a linha de 

trôço entre Kstarreja e Vila Nova de Gaia. Com à abertura do trôço entre Soure e Taveiro, em 7 de Julho de 1864, completon-se à abertura 

abriu à exploração à 5,º secção da linha do Norte, entre Vila Nova de Gaiá e 0 recinto da estação do Pôrto, em Campanhã, na extensão de 

entre Aveiro e Vila Nova de Gaia e entre Alfarelos e Coimbra B está assente a segunda via, que foi entregue à exploração por troços 

à Azambuja em 16 do Março de 1891, Azambuja-a Sant'Anna em 19 de Maio Je 1891, Sant'Arna a Santarém em 290 de Agosto do 1893, 

mento em 8 de Abril de 1898, Granja « Vila Nova de Gaia em 19 de Maio de 1902, Espinho a Granja em 1 de Setembro de 1909, Esmoriz 

Estarreja em 17 de Maio de 1907 é do Alfarelos & Coimbra B em 26 de Outubro de 1908, 

porção do seu rendimento auuál,



| Nº 
CAMINHOS DE FERRO 

Mercadorias d 

Númaro Número de passageiros Iinpostos Rendímon 

de Número do tonslndas 

Anos quiló- E OIOOCZºZA—YUNC oo E — va | TEC OO] | aaa ao a IN a— — cama O IAN 

metros ás 

explo- Grando Bspeciu 

Abs 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe Tatal Too tn e bar De trânsito De stilo RE CS Pasingeltos Pódur as ã 

alo a mio fa) (a) 

1877 | : 
; NV 1 1975 | 40:631 | 148:387) 536:915] 795:0933]| 20:971| 419:198]| 7008558723 —s— —- S61:8438840 | 103:7208155 

1881 ; é 
3:510 | 190:963 | 508:865] 1.737:909 | 2.487:787 | 58:218 | 1.316:048 [298:1908811] 19:6555610] — —$- |1.725:6708464 | 370:3205539 

18 

1891 | 
a joe 341066 | 05:681/ 2.853:390 | 4.004:037 | 98:618 | 2.044:9015 (332:6805630/155:3615370] /— —$- |2896:0193695 | T38:25838521 

1900 Í 

j 

1901 
e bio 472:692 |1.705:313] 6.642:533 | 8.820:468 2908:920 | 4.066:849 [542:047 829299/308:4248768] — —B— |4.300:4093405 |1.989:3808497 
SAL k 

1911 681 | 48:609 | 266:308] 049:396 | 1.967:312] 30:099 | 576:683 | 73:8788$889)! 42:0828910] 7958550]. 553:6698725 | 195:0968370/) 

1912 681 | 4R:874 | SOT:83TLAA2:476 | 1499:181 | 34:198) 641371 | 8O0:3668780) 45:778S545) 9:9993150]. 603:8935745 | 2194338960] 
Ê 

1913 681 | 529:395 | 301951] 1140:659 | 1.495:008 | 31:148 | / 645:455] 74:9008230] 42:66:415690/10:1358520] 615:3635500 | 216:2873320 :; 

(a) Nestus verbas estão incluídas as respoitantos à via fnvial, constante do seguinte mapa: 

Anos. | Parsageiron | SINA | vonedado | Treo Anos] Passageleon |: DNS. centtando | e Tot 
de ão ELA e É ! 

1877 24:580 8980 1:6515885 BL6908780 2I:5485595 1887 LTIIIGHOLO 4:006/5825 8845085 41:0508466 

1878 283:567 8540 2:BSRÓS617 4:0078756 SO:463AD12 3868 L6:2165580 BxS68 5560 MS41Ã580 41:650,5290. 

187%. | 28:56018970 | BI51A180 | G6:0406600 | D3:1625110 1880 | S0OSINSIAO | GCBOSÁADAB | 11:2975605 AT:BO8GARS 

1880 S2ABOBGAO 8:802 5915 G:SSTASIO 92:121 5870 1800 SUAR 5060 BDIOCGORTSL | 12:17508126 DOCA BNGT 

1881 S1:6408780 3:210 4881 G11600259 HB1:011 8420 1801 B4:411 8780 6:6455755 | 198:58286365 DIGCASH100 

1882 26:881 R8S80 8:650 341 TODOB8BTO | 3TALZSDOG 1892 BA:OSDARIO 6:5624052 | 18:40168170 58:006f4988 

1888 S6:0858710 B:8H95410 8:0678681 SRO45A8BOL 1898 B4:09168800 | G:SSGHI8S8 | 19:6808475 DE:O68G048 

1854 LGOBOG6 GIO 0848870 8:407 8088 BBSTUBÃORS 1894 B4:508 8600 6:010 55665 18:7682 4642 DUsRTINÓBAT | 

1885 89:2568080 4870 9050 8:8OS482 41:026/462 1895 S5;:0TL6590 TAOBÃAOTO. | IB:424 8978 51:00) f6SS 

1886 SP:US25550 d:826 55760 8:67T7TB166 ANSSOGS466 1896 DIALTRROO GIBAGBSSS | 13:404 59165 STWTOSIVO à 

J 

y 2 ai, (a bas ca EEE ES PAS EA t ] " se: ais bh | es ” º a ; " 



DO SUL E SUESTE 

t Relação tos (líquidos de impostos e incluindo à via Auyial) entra 
Eendimeénto | Rendimento Denpesas FP 

se Despesas Próduto liquido qtuilométrico | quilométirico | de exploração Tr 
—— ES TES passo UNS >—-| de exploração (tráfogo) total liquido por eos e 

Pôótjiana Totais À = : (tráfego) (tráfego) quilómetro: | poúúita 

volocidado do tráfego Fora do tráfogo Totais ao 
tráfego 1a) (1) 

IOB:5B7T3725 | L662:1025020)  TiIBOSSS 1.670:03253607]  8T3:060:5265 TSS:O41ST5O| 5:2138805 | 2:4263727 | 2:T3TSOTR| — 

2.971:1353901 | 5.057;:4245904) 19:3378950 | /5.076:7623854) 2.902:0708515 | 2.155:3548389] 14:4913784 | 6:1735949 | 8:2488535]. — 

LOGS: 7813337 TVESL:D5TAD58] L69:6SIZADI2] TS0TLGATSOAS| 41.8339:100,5234./ | 3,209:58075319] 16:0275597 | 6:9318973 | 9:00963325]  — 

T2CAIS3ASO3 | 12:851:72935705| 214:1705226 | 13.068:8935925] 8.270:2475973 | 41.584:4753732]| 22:259.5699 | 8:0305569 [14:2615355] — 

LOD5:6G238655 | 1.754:38984750]-- TAQUSSO2 | DTO1T794$052] LABSAINLSESS CGROASSSITST 2:5TESISO SI1S142 | 1:6655053] 0.64 

LOSS:1293040 | LOOS:A5687TAD) LO:LTSSOSO9 | 1.997:63587T3A 1.320:0555435 | S8SST3S510) 2:5025432] S63S984| T:I38R348] 0,69 

LOGADSTSATO 1L.596:208 5290) — S:6095580) 1.904:8175820] 1.379:981 8670 D16:2263690] 2:784:5440 TOBSO40 | 2:0265400 0,72 

: Girunde Purquona ' y ; Grando Pequena Anos | Passagoiros vlocrdndo | vATSGIAdES Dota Anos | Passageiros VvAIONISRACL CTSIBOTADAS Total 

1897. | 897943650 G:GSGB48O 18:3018698 | G0;7S2829S | 2907 | GIALOSOGO | 4:64IGORG | 13:3068182/ | GO:O6G828T 

a8OR O | aossenái00 | T:ssaBoEOS | 10:077ARSS | VONSSSÃSST 1908 | SIAGBADIO | A:SS28DIO | 134125048 | 69:7168868 

188) Ad:87DfG645 S:405R6530 | 1OB0GATEO Gu: aSS$060 109 Dd:SIRÁSRIO 6:TRA4PSSO | [IS:981H21O TB:O2SSA15 

1500. AG:S85080 | 8;778/5060 | 16:047880 | siassõro | ano | 60:568á040 | GSSTÁDOO | ATiTBSÁUBDO| SS:04SADGS 

14 | WTSOAAAISO | SI60SSTO | ATISB0GONO | TA:625AO8S 1911 GNTBALÓRIS | GI45Ã962 | SCAISSADTA USA 6059 

1402 4ARIBASÓAOS DABILÃSIO | ISSA BRO0 TU:D4AGÃAGS 1912 TBSTHORSOS TOSSHIDA | STO BAGL | 113:A58849A 

1903 GL:570A040 | 10:2100870 | 20:4900840 BL2:ONTÁÂBIO 1918 TO:GK2A67O 68918750 | 2:808980. | 111:0058350 

1904 SH:711 5206 G:4806640 | 18:0455050 | GOOSGÃSOO 

1805 DITBGAIAO | 60888485 | 12;7AABTODO GO:SCABOTS 

19006. | SiASTÁSGO | A:S296680 | 18:8408050/ | G9:6866080, 

) 

õ Í 

4



RES LIANA Tt ro RA TARSO, STATES, SIRI OA ACTA AE SESI RS A RO. AA. 

6 

o 

(Conti 

| Distâncias 

Datas a E 
Designações da abortura » 

MEIRA Aproximadas Extctas De aplicação 

Guilómotrva Quilómetros Quilómetros 

Linht& do Sul 

Dá antiga estação do Barreiro & Nondas NOVAS e: é also di calor o aa feto 1-2 1861 56 ] 

Deo Vendas Novas à Data BESNCS días 0/0 e e ÁSIE vV iss Bra Ra ar o DIES O NS NA 14- 9 —(863 BA | 99,9 j 

Dê Vara Dreata G Befto: AESA 0 OO LA AS BRDAL A UTIIE PENSA AC a PASS 15-2 -186d 64 ; d 
DONS A CAROROS: alta a AE STS ca a o e ER ca ta TR feia sanlb Nro! se E TGON I tao RR e 20-12-1870 47 

Da actual à antiga estação do Barreiro. .. 1.2.2. Ao CONTRA Da came Era NANA EA 20-12-1884 0,60 0,60 

Dó Gs6vAl: ha ATIOrOINAS em, à 1h a IS Reprindia 69% : dE Consta TST: 36 =1588 20,94 25,94 

Das Amoreiras à Faro o. e ss ARSECO SIE E) Eat AAA do) Ceci. ARO é ULEIO 1-7 1889 113,83 113,85 L) 

De Fatos QUO é aus ane fa am RSS AIDA E) A ee TA A AE ter e E | 1-5-1904 9,90 9,90 ] 
DOOM Ama a ARES A ASIA «AEE VAN aa alo a MPR AA e ; 1-9 1904 9,50 9,5 À 

BU oa con ASA eo or RAS ANSEIO SER AE SS RE STA Ear o RAD O ZUNGNEIÃA 10-33-1505 11,76 11,76 

De Távira à Vila Rial de Santo António « . 1 « +. AERTA MESA TAS A NT ARCA 14= 41906 24,92 24,92 

Do Barreiro à Vila Rial de Sánto António - —- 396,44 397 

Ramal de Setúbal 

Do Pinhal Novo a Setúbal. 1-2 1861 19,81 19:58 13 

Linha de Évora ; ' 

DA CASA MSC SOR o Oo e Ao UE, Sl o E ALE ERR cova EE A a EN ias 14- 9 1863 26 
De Évora à Vale do Pereiro. ce 26h SVNNANS E Ao a PAAATS A E EA AE TENS E Ro d— 91871 24 

o Veto dosheráiro é Venda NO DUQUE . bo sabio DA fe aa aNA E AAA AA 5) RA 10-83 A873 E 

36 Venda do IX0U6. à WAtrOmos dás o RN aa NL a van Ro TAS IQAIABTS O 

De ESstromos & VS: VISOSS. e tus ee alçara é é ERR CA NSAES é Dá 1-8-1905 23 

De Casa Branca a Vila Viçosa à . +. = - 101,18 102 

DONA 0 BEIRA TELE ae St. - - 510,43 512 

n 

: 1 

f 
e. ; 

» x ' 

. 

ó Exa 



mi
 

nuação) 

Distâncias 

Datas E na 
Desttgnações NL) ianuláreo 

pe SADIDTAÇÃO Aproximedas Exactas Deapliicação 

Quilómetros Quilómetros Quilômetros 

TUURADONRAA fica Aos ae eta - ia 510,43 512 

Linha do Sueste 

DO Doja é QWRintos:s feria o sata 1 oe Aba A AdDa AESA OA 22-11-1869 19,30 

Dê: Quintos: à Serpa! asa e sia) RA dA ca: AMA TNT A RARA A PERDOA A TI, nc ee) 4-4 21578 9,73 

DDS Sera AESA E col IA Tala aaa dio Ure atólAL acta We lTaR A te Sel cagio do: A mto LE sra to a 14— 2 —1887 13,04 

DIO NAS A MOURA Le a ARAL Aa ADA oo ria, Es MORE TOR RAS ESA E ERA A Sa A Sp oa 27-12-1902 16,72 

' De Baja te Moura. +. 2/4 sos a - - 55,74 jo 

Ramal de Portimão 

De Tunes à Algos 5. TER E RADEIA A A ASA AAA, Io TA ATA MITEN E ANADOS 10-10-1899. 94 

Do Ateoiia Pudo BeFGRAATA 15,0) EA AS AL AT Cisne 349000) 2 
De Poço Barreto a Silves à. 22. 2a e : e 4 ; "1-2-1902 5,13 

De Silves à Portimão 2... é SÃO . PRA SA A aa a (RPSIIADE: 1 | 15-2-1903 9,15 

Dê Tunas POortindO . «3 xe Al. ” * 26,49 27 

Évora a Ponte do Sor 

oro VA ED E ido DO) SANS ON ADS Sereia NINE ERA IE SORNESA UORIEA a A A CR 20- 4 1907 24,47 

Po AsTatolos: a PSI UT SI: CELIO POA ce LIES ÃO SA 5 a sudo (Taças DNS ESSOMBNAS 1 aript IB per 2655-1908 [8,36 

TIM SECSLASRO Pata SABENDO Aga AESTTIAADER UAES RO o EAN A [Ueba o AAREn ME ; 11—- 71898 16,85 

De fivorê a MONS Vs ed dvSSAA o - - 59,68 60 

-— Ramal de Aldeia Galega 

IS Pinhal NOVO UE AS0BIA (ABIOA 4f ndo o Doo A DV rala A a DR ad vi Eco ante) Eai à 1.10-1905 10,68 10,6% 11 

Ramal de Montemor-o-Novo 

De Torre da Gadaânha a Montemorso-Noyo 11. e 2. ae a A E As 2:49 1909 12.81 1981 13. 

14/12 0 MANIA DI A ASA A ; é o = 678,88 689 

% 

% 
ta 

U



IA AA AA Ad) o LA, 7 asd U rá nl ARO by 

CAMINHOS D 

N.º 

E FERRO 

R
i
 

: x Morcadorias 

Númaoro Numaro de passageiros — Impostos 

de ; Númaro do toneladas : 

Anos Bia — TIA Ea. VOTE | A o MM | dá EITA 1 

oxplo- Grand . Espocial AT 
rados | 1,8 cejasse | 2.º olusso | 5º olasso Total Tolo VAIASIAEb De trânsito Du são QE o FPassitgeoiros IR órAo o. 

34 | ; 
TILT | 174:394 | 513:299] 1935:604]) 2:623:997] 24:311) 977144] T7USTISCGA —$— —S= [1144:0995635 115:981 3668 

1880 E 

1881. 
a 9:959 | 600:754 1.874:081] 6.047:304] 8.029:089] T6:850] 1730:231 [549:7968375] 36:405$590 —d= [ALOTO:BITSADO | S94:T668689] 

1890 : ) 

1891, : 
h 

a 31119 | 790:742 [1.796:500]/ 7.410:991] /9.098:233] L44:153] 2.050:800 450: H5$969/247; 5758800 —S- |ATBSAIATSSSA | ESSSTOSSOSTI 

1900 . 

1901 é Ê 

a 3430 |996:020 /2.853:429/19.544:575/16,394:021] 271:697] 5,078:560 [G8&8:052 $T56/471 09588878 — = | 6 0S1:17T85655 L758:930857 

1910 

1911 343 | OD7426 | 0225000] L383:222 1SO3:147] 29:901) 616:844) 75:0443671] 5D5:621 8344] 1:0853560)  675:3698476 | 223:489 3460] 

. 

1912 343 | 94098 | So4:33] 1,387:046] 1.406:077] / 98:552] / 60O9:580] 7T5:6438958] D6:0655518/18:77687T20) GA95:2168540 | 225:21 dessa 

1913 349 | 97718 | 343:9290|] 1,493:648! 1.864:595] 29:781/ G659:750| 709:877 8690) D9I:2038460/14:21732530] T26:1558090 MTIBBAHLO é 

, Observações. —/ A exténsão efectiva da linha do Minho, entre « estação do Pôrto (S. Bento) e 6 meio da ponte internse Sonal 

motros, conforme detalhadamente se vê dos mapas seguintes: 

Distúincias 

fitas Wa É 

Dosiguaçõoes da albortura Da 

à exploração Vxactos nplioncóne 

Motrop QuTIÓMNO: 

os 

Linha do Minho : | 

Do Púóvto (Campanhã) n Nine “. 2l=5-1875 | 35:0965,40 

Dê Nino & Si BENS e o/a: e fe 1-1 1877 T:084 60 

TS NA cet era EEDEA SA ICUM: TER A OEA ETTA RS ATA ENNIO! QUED a 2101877 4: 3930 

RA A Rec t e 2E 8) no lo MISTO Ara Ae CONOR SE SOR Temcal sara st A EZAE AIN ARO od Ê 214 2187 Pira 

De Darqua a Caminha . =7=1878 | 97:879,08 

De Caminha a 8. Pedro da Pra NASA AUTUMN ao ETERS SO E) Sonata IbTtATtATS die nas fe Ih =A8TO | SOR0697 

De S. Pedro da Tórre a Segudães . AO INTO 5:015,00, 

De Segadães a Valença - ; RE (4 8188 1:248 40) 

Do Valença à fronteira (UU) eee ee e Ao ó 252 1806 1:600,60 

Do Pôrto (Campanhã) a Pôrto (5, “Bento) - 8111806 2:707,99 

Do Pôrto (S. Bento) à fronteira o. - 

134:057,20 133, 
Ramal de Braga | 

AEREAS "1! 
Te NiÃ6 KSPEIAA É A coa A E raso ae lenta Aa o id a aLE je! Tens eo a So BIAS DNA ls ; 21-5-1875 | 14:019;60 1511) 

! o. 

(aj À oxtensão entre Valença e » fronteira não é contada nas distâncias de aplicação, por sor sua exploração feita, por contrato de 83 de Março de 1886, pola Gormps 

(3) Nesta extensão está compreendida 4 do Barca de Alva à fronteira (581 motros), que nho é conta nas distâncias do aplicação, por seca nua expioração feita; pof 

L 



“Keaea eis NAAS doa us ta, A GRAND id PONIIPAA NC E Sc MAS CONES) 27 PL DAVA NUS A poa EA CE ; rea A ra, 
” Sir ba Do: gu To fped | * - 3 E 

| 9 

— DO MINHO E DOURO 
d 

, Relação 
Rendimentos (liquidos de impostos) entre 

Despesas Pr Hquido) |Squitandaros | asncmetico [aa aevtarseão | /astgeds sp O) õ ( ( etrico Mnetrier oO oxpioraç Ç » ua ESA TA LENTA) TES de exploração (tráfego) total : lianido oe ão a E AA E (tráfego) (tráfego) quilómetro | receita 

volocidade do tráfego Fora do tráfego Totais Gio 

- 458:TITBITO L698:8115677 315785000 | 1.696:9988677T| 9824698356 TIL:BA25321 | 9:65078716]) 4:1518649] 5:5065067) — 

y 7. 

2TOO:;TABSIOT | TALI:SS25246| DALISIHIHI5 | TARZQI5SNG1| 3810:4218610 | 3:619:4108636 [25:1978103 | 12:7358570 12:8715582] — À 

L1281:0378658 | 9997;:979$8993] 192:9058189 | 10.050:1838182] 5.169:9445953 | 4.757:335,5040 //29:0S68975|13:9395204/15:1478769] / — 

G6.163:4878589 | 13.9 I7:8968618 TO:0S8S678 | 14.0292;:93582096] 7.116:787 5606 B.83S1:1095012. [40:6645419|19:9158767 90:7485642] - — 

735:2398197 1.685:090.5934 5:435,5668 L640:5265602]  “953:;73683356 CB1:3545548 | 5:1478979| 4:7675025) 2:7805572 0,58 

T24:T717SO8S1 | LOIS:IASS265] - 5:0803276 | 1.652:8535167) 995:0185941 | G653;:1298324 | 5:1885065] 4:8045148) 2:9003999 0,60 

TIG2TISIN) 5:6315120 | 1746:03585011) 1.033:6105100 TO6: 7835890. | 5:0745030] 2:0605590) 2:9615630] 0:59 

| 

1.740:393,85990 

sôbre o rio Minho, é de 134:0577,29 é à da linha do Douro, entre a estação de Ermezinde e a fronteira, além da Barca de Alva, é de 191:564 

ã Distâncias 

D Datos IEA cas = 200 Je 
| Designações dá abortura De 

' à exploração Exactas aplicações 

Mabids Quilómo- 
e tros 

Linha do Donro o. | 
De Ermezinde-n Penafiel. à 2.2... SEDA Ar NE REA STS ACANA CASIO Ao AS, A 3071875 | 30:310;,70 

3 DI: TR né tt ti Co) OS SIQÕS A De (2 aee OO Deca do A A JOEL CR f e Naa CARONA 17 AÇO NA ADA Ra AÇO DE DRNINDA ACC OA AA À 20-12-1875 7:323,30 
TIA GAICO HOUND ct a de AA o VE STA SA a Ager A e MSANIZAO USD AC? SECA AA EE oe ICSI cR TE 3S e 15-9-1878 | 18:518,20 
ENSINNDORIE O ADORO! Taco o ed Ea eba a CASSA: EA SAO CRASE JA OA AAA gel EA so o VELBSTT ISTO o SB:ST0O.80 
SETA per ho a BA ÇA Ma ARE COPIE a RERLRA SEA NICE OR SERASA o CA, LIZA TD o ERRA UADO AA ReATaRO à 4-4 1880 | 15:913,90 
Do Ferrão ao Pinhão EO A A RO E S CACAAO UroTa, FTE ARA CNAS DE CR a Rr SAR IO o Ce RD A RSA o po NETO RA Sta b 1-6 —1880 7T:611,30 | 

Do Pinhão à "Tua isa fe Areia) Apesdeiro à 1.1: Carr aos DRA ESENSIAN: RAÇA Lo 1-9 1883 |. 19:216.50 
EN TA NI UADOAHONTO, BD ANICANDO, ce esame co os a Apel ASA ta SS ESEIOA RA NA EL CRASE MA AAA 10-1=1887 | 323:455,00 
oo o O o RR OE ARE ESA E NR ERA! Ma 3 EAV CARA SR ASR ADE TA a PODA SRA DI RONDA IE EIS ERA) Ar D= 9 188T 9:081,30 . 
EIA COR: 8 E ROTEEPIRAS BTONS AA Dare de AVN à el Ro ida a ATA MENA EA, I-I2I887 | 19:483,70 

&: 191:564,00 191 
4 Ramal da Alfândega 

Do Porto (( iampanhã) a Pôrto (Alfândega)... . 2. SAB TT COR ANNA ao ITS ANOS A Ao Nox R=11188S | 3:856,50 4 

: 
| 
' nhin do Oaminhos do Ferro do Medina del Campo 4 Zamora e de Oronso n Vígo. 

: noutrato de 2 de Novewbre do 1887, pelá Companhia do Cominho de Ferro de Salímanes à fronteira du Portugil,



Ns 

CAMINHO DE FERRO DO PORTO Á PÓVOA. 
(Via re - 

o” Mercadorias ÁÃ 
Número Número de passageiros = Impostos ; 

de J Nínntro de toneladas ! rg 

Atos Eva Fo TT OTTO nn e a A) | o oo A — 

explo- | Grade | py, Especial eae ORI 
Fados | 1,4 asse | 2.º olanse | 8.º classe Total cidade JENINDDO Dê Fóciais TJ sêlo Meadd? Pússageiros SENNA 1 | ' 

/ À R 
1877 ” | DA 

Mis 4 AAA: T3:7144 | 843:532 - 9I17:267 | 3:224 | 32:837 —s- —s- ão 154:4568200 4:4568470 | 
1880 | , Ná 

1881 
à + 564 |9267:544/2621:816  — 2.889:360 | 30:988 | 169:380 $$ | 3:71968760]  —-s 519:9805614 

1890 | 

1891 : í : 
à + 6290 |379:403/4178:280 - 4.557:683 | 33:996 | 268:370/ /36:7238127 | 22:98785350 —S— 666:3663857 

j 1901. | : 
S | 640 | 733:245/7.932:1892 —- 8.665:427 | 30:711 | 756:277 | 66:5748552 /50:9788160 —$- 969:643:3020 

RISO : 

1911 | 64 /105:022] 997:619] —— 1.103:541 | 3:782 | / 79:088 | 7:9905969 | 5:8534060] 388290 | 117:6994534 

1912 64 | 91:053] 980:009 - 1.071:062 3B:627 | 7T6:281 | 7:79985483 | 5:8325530| 6295470 | 116:7565798 

1913 | 64 | 96:338/1004960 —  [1101:298) 4617) 79:289 | 8:0108093| 6:0695740| 6488570 | 120:2305800 
à 

Observações. — Esta linha foi aberta à exploração entre Pôrto e Póvoa de Varzim, na extensão aproximada de 28 quilómetros; - 

a estação de Famalicão, termínus da linha, com a extensão total de 57 quilómetros. Em 6 de Maio de 1893 abrin-se à exploração 6 ramal. da o 

achou-se entre Pôrto e Famalicão à extensão de 574174, o que dá a extensão total de aplicação das linhas em exploração de 64 quilómetros. | 

A h " ” 4) 

À | (u) Só entrando em vigor em Oatubro de 1852 as novas tarifas desta linha; nas quais foi inoluído 0 imposto de trííinai o ndicionnis, sé Sao Sa data Começou nu respeita 

6: 

ó * ! ' : à 
"a / TA É : K, Ts ; : - : 1 ; À 

, à : q ' AA ai 
Pe AAA 

o 7 [AA RNA co Ad ARAL À 
NE tado ONES E oca ER EU TRNTA STA A SERIE TEAR ca o. 

12 CRIS MRI é Pe. a jo AA! er, TRAÍDO 5 se) finos Ed UA 



” . É sá. a a) TA W o” : Áfbio Se ás o É j o ' ” 4d “ nr - * nã EM + ENADE AE o Da eso = ão & Ti. ' VT UM 
é! e OE ANA, RAE AMAA TESEU ECA A OE PIE x Px .. NEN, f AT A iala ooo SE da p3 ” — Ta PEA SS TA = UA E 

E EE CITAR OA A AREA ERRADAS meça e EAR, ARS Td oa SAAE ASAR MPN ENE 
” L = á & À * bs : n j A é vTr 

11 

po 
DE VARZIM E VILA NOVA DE FAMALICÃO 

'duzida) : 

J É Relação 

Rendimentos (líquidos de impostos) À óntre 

| É Despesas Produto Wquido eia sara ; fi ir Arjuia De ESSO SÃ£o d fo esa 
tree ——"— n—— SRS — — as extilorácio (Lráfeco) total liquido por , a 

REA Na (tráfego) Lorifogo). quilómetro 2d ' 

* Velosidado do tráfego Fora do tráfego Totals Gio . 
À 

| 372268722 | 196:1302392 | 1:72975895 | 197T;:8638287 | 150:6428614 | S6:496577T8 | 5:4165428 | 1:0865500 | 4:3295928| — 

1 | / j 

| 193:9085500 |  7O5:4685890 | 83545960 TIS:B598650 | -508;6615565 | 201:5068825. | 19:4978978 | 3:5618519 | 8:9353725] -— 

) : 
4 | 

| 170:0905805 | 906:6528127 | 4:7355430 911:587.8557 | GOS:91845645 | 302:7335482 | 1AxDTISTOS | 4:8825997 | 9:6968758| — 

Í 5 i ” 

E. ; 

1 o Seo S 
j | ABT:O988081. | 1.482:104,5097 99218195. [1.499:0958259 | O956:4928378 | 595:6113724 | 23:1575874 | 8:0125394 [14:9355480] — ' 
] | ' 

“E A19A$HIOT | 171:1698597 3: 7193095 174:88985899 | 195:3145440 | 45:5478951 | 2:67Ásdi2| Ti6S3TA | 1:9585038| O;78 

167:499.5609/ | 2:0253214 169: 1478816 1290:4945702 | 46:9978900 | 2:6158978 | 7345342 | 1:8805636| 0,72 

ADIOOASTT3 | L729:5885562 | 3:9078118 175:71895680 | 115:2204390 | 57:3698172 | 2:6965602| SIGS2R3 | 1:80083819) 0,66 

em 1 de Outubro dé 1875; em 7 de Agosto de 1878 abrivam-se mais 16 quilómetros até a estação de Fontainhas, e em 12 de Junho de 1881 até 

“ 49:997 $679 
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" cobrança. 
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(A da Hora para o pôrto de Leixões, na extensão aproximada de 6 quilómetros, e procedendo-se em 1597 à medição rigorosa da linha



+ x : 
É E 

RAMAL DE | 
E : EN À 

' Meróndórias 

ds jin P NERI ARS A RAT, Número da tonelidas Feios 

Atos quiló — ada] | ga —— aí [7 a - 

inca ' Grando : : Esposa e NESTA), 4 | ; 
: ; aa 1º pano 2.º classe | 8.º classo Total NERÇA es RARAS Ds ria, De sêlo io A Passageiros SWISELARDO E 

à >» J A : | 

. 1850 40 352 1:334 |. 3:280 4:966 449 | 381:337 IEBBETT | —ô— o 2:817$648 4978080 

| e 

1881 õ ' $ Á ' | í À : | | 

a ' 790 | 79:453 | T75:2382 | 128:024 | 282:709 | 11:501] 637:619 | 24:6608952 | 2:1158150 | —é- 1TASISSAAOA | 551:0848134 | 

1890 E. 

1891 i | * ' ! pia Aco ML A Aa Dessa 
à 1 720 | 52:570| 56:857 | 133:437 | 249:864 | 14:877 | 328:759 | 18:7198679 | 4:2015780 =p 1I8:1918550 B6:0563460/0) | 

o 1900 lo ) . né. | : Í "Tu 

q . o ER SA ! "” 
À à | 720 | 54:953| 67675 | 151209 | 973837 | 16:401| 543:425 [25:0005818 | 9:1775680 | -s- | 150:5628084 | 571615758 | 

1910 N : | : ão 

à ; | i ; hm 

; 1911 | 72 | 4848) 6512) 165201]. 27875 | 4220] 58:830 | 2:9085352| 1.0085090 | 245960 | 16:1878009 | 12:2078876] | 

+ 192| 72] 520 | 684] 18492| 80625 | 5:014]: 61198 | 3:3265089 | 4:0795210 | 3765920 | 17:7565231 | 16:5443268] | 

ú 1913 | 72 | 6574] 5948) 1940 | 30983] 5444) 70848] 3:4528787 | 1.0558020 | 3798500 | 19:0995359 | 16:6735856 |) 
f ) AS | ! 2h, 

: Observações. —Êste ramal foi aborto à exploração na sua totalidade, entre a estação de 'Tórre das Vargens e a fronteir j ” $ 

| já (a) Estas varbas são as que da verba goral SEA fora do telfógo» de todas às IUNWS exploradas pola Companhia Rínl competem 4 /6ste ramal no propareão do se rat aa”, |, 
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Bolação 
Rendimentos (fiquidos do impostos) 

: & A Rendimento | Rondimonto Despesas sou Sr 
E. : CSPosas i Produto liquido | qniloómótricso | quilométrico [de exploracã 1 — or FIDLEDOCDE SAR : Y + ENS . ' Ea do exploração (tráfogo) | tutu líquido dos se ias léqis | Se 

(tráforo) (trúfego) quilómotro | pocoita 

ERA 1 réis Foráa Totais no volocidado do tráfego lo tráf ' ” G 
Otidas, dos ã do eia ó tráfego ; 

: í ho 

: IJL294 8735 20:5398463 1278911 I9:667$374 20:2593006 4:2828457 | T38SAB6 1T$011L | GB13475]. — e 

413:8015106 | 639:02933344 12:2798322 | 651:3028666 É G03:2158460 [— 35:807$884|8:8753323  — 4975331 |8:87T759929) — 

' à " E | 

228:0195402 | 481675502 3:1583420 | A146:32059292 | 588:2555578 |— 145:0883071 | 6:1558101 | — 2:0158111 | 8:7105212)-- — e b. 

| 359:5168617 | O568:24088590 2:029293763 | 571633622 | G618:0935825 — 50:6825966|8:0923231  — TO3S$920|8:5965159 | — AN 
| Y R ) . € " Fo 

| 
| 

STIAVBSIAS G5:B8TSOB4 | 3:2665193 69:1535227 TB;:648B3231 |— 10:7615197| 9155098/— 1495461 1:0645559 | 1,t6 OTA 

| d42:0825105 | 772625594 | 1:9655808 | T79:1988402 | RT:STGS240 |—. 10:5985646|1:0735369 /— 1475134 |1:2205508) 1,14 . 

| ATIBDTSSS5 |  B3IBLS100 5:27B8145 B8:1093245 100:7718266 |— 17:6408196 1:1548599 | — 2455002 |1:3995601) 1,91 e. 

do Espanha alêm do Marvão, na extensão de 71,640, em 6 de Junho de 1880. 

monto do tráfógo anual. . 
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CAMINHO DE FERRO 

a Morcadorias * 
Nútilero Número do passageiros SEM Impostos 

do Númoro de toneladas 

Anos Moiros [II ÓQ————Y—ÔÔYÔ ao a ET Laspios Ea TaAiN Wanda ão : + aa — me 

explo- j rango ” SPocia , S : Gratide é E 

; rados | 1.º clinsso | 2.º classe | 8º elaszse Total NE veloeidado De trânsito DO sêlo FO a A Passageiros velocidado í 

1882 | éh de ts (List ERRAR AA 
a ; 2151) 1268:756| 320:739)1.266:057 | 1.715:552 | 22:690) 797:421 109:7198308) T:2905050 — - MAS:BISS217 | 188:32295541 

1890 À f e 

1891 | E í | SS 

a ; 2530) 174:102) 363:732/1.582:115|/2119:9049 | 38:243) / 937:649 129:9045008! 41:71 48740 == — | 1131:174861A. 276;2688045 
1900 h | à Li , | 

1908 | | SEE TA) [+ bios a 
2 | 2:580 | 247:019 | 542:660 | 2884:575 | 3.174:454 | 69:925 | 1.513:002 181:7808647 TT:9968080 A —|1652:5765516 | 458:851,5904 | 

1910 ú ' ' bs 

1911 | 255] 25798] Ga465] SOT7TG| BOSB0B8| 8858) 197:609 21:6958078| 9:3225620| 2043720 203:0058867 | | 58:518916 | 
1913 | 258] /25:986) 71101) 347:088 444:075 | 10:521) / 202:585 | 98:3255521 9:8278660 | 2:5265110| 221:3125815 | G4:0718110 | 

1915 958 | 26:413) T5:742) 351:975) 454180] 10:974) 203:562 ss tdas 9:709g8010 pessimo 229:897 8261. TA:70T7S54 4 

Erg bi, 

sidiadã pelo Estado com a quantia de 23:000:5000 róis por quilómetro, na importâneia' isis5s de 4.650: 1645220 ris, na extensão d te 

não teve subsídio algum do Estado, 

ox 

' 
A 

Observações. — Esta linha foi nberta à exploração na sua totalidade, entre à Figueira da. Foz es fronteira de Penta a 
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 . 1º PO 
IDA) : f ms 

%, .. é = LEA , e 2 EA, = X EN t 1 OR, 
S ' - " 4 o h . Í e aa ; j AO ss: ko ' “” [IT x s 

a * y “ é» %* , A j : “ ; : Y CE | . 

VO
S "5
 

DA BEIRA ALTA 

Rondimentos líquidos de impostos) sinto 
CEA Rendimento | Rendimento Despesas A 

Despesas | Produto liquido | quilométrico | quilométrico | de exploração SE TT TORRENEC: pese cre etioo: “TT. de exploração (tráfogo) total liquido So despesa 
+ ea 

Pequena Totais Fora (tráfego) (tráfego) quilómetro | pogoita 
velocidado do tráfogo do tráfego ' Totais % AN Fr 

. afo 

1354:29848919 | 2488:4958977 | 72:0198845 | 2.560:4885822 | 1.429:7055687 | 1.065:7208340 [10:2385094] 4:2243757 | 6:0138337 | | — 

1.627:869:5157 | 3.085:3068816 | 113:3605958 | 3.148:66787T4 | 1.676:4005820 | 1.358:9055996 |11:9975258| 5:3715168 | 6:6268088 | — 

2.076:59657290 | 4217:8243149 | 138:7805246 | ASSGC:GIASIIS | 2314:3045847 | 1.903:5205802 [16:671.5240) 7:4338795 | 9:1478445 | — 

J4T:SDISIB9 | — DOD:ST5STT2] 13:07687T83)  5299:4525555) 312:66084297 196:7158545 | 2:0133342  7T77$531 | 1:2358811 | 061 

261:3163027 BAG:699958 | A:OISOAL | 567:7TAASO98)| 334:49058171| 2129:2045781 | 2:1608869/: RB38STÃ4 1:32258115 | 0,61 

259:9943076 | S64;5485881 | 15:1065706/ 579:7158587 346: 1035336 SIDIAADENOS | 2:2313418, — 8635421 | 1:3678997 | 0,61 
| . | | | 

- lda. A, É ' E ALA CABALA q— TE 

alôm de Vilar Formoso, na extensão de 25949518, em 1 de Julho de 1889, e inangurada oficialmente em 3 de Asgrosto do mesmo ano. Foi sub- 

209 20714, entre a estação da Pampilhosa e à fronteira além de Vilar Formoso. A parte da linha entre à Pampilhosa é à Figueira da Foz 

o 

2. oa: PURA OO OR CAPA LITE AD AA O O o o A CEA DE fio o e NPCS a = = 
NIE e -: 1 WA A! SA: ca AAA ee E AE fa =) We "TE EJA o E IE SEA ANE Shao



a 
se 

: CAMINHO DE FERRO DO BOoU 
(Via re 

f E 3 Mercadorias ! ! à 

Pa | UA REA Númaoro de toncladas (o 

Anos | SEO > AI . a) panda: . Pe | int - —n 

| Sã 1.º classe | 2.º Ao 8.º classe Total A seara EE RT De EN De sólo Quema Fassagéiros ; ENAniro A 
| x al sis encia 

E 935 |219:281 | 805:741]  - [1025-022] 8546] 120:562 —- | 2:4945280] ——ó- — | 242:0065980 |. 28:2495117 

.. 340 |357:962 1650:513) = 2008475) 19:505 | 329:739 |27:0065865/15:5135610)] ——S- | 409:5985950 | 56:8403016 |, 

1901 o, 1 SE STA SE AA | 4 2 
; é & LV 416 458:551 12495:921) —— [2954:472] 38:492 | 524:463 [43:0755416/30:3123060] — —s- 560:4155688 | 100:6085785 | 

1911 | 656 | 60:607 | 358:465] = — 414:092| 4497 | GT:67O  5:0428547| 3:4254780] 46s850 | 73:5988581 | 12:8843752, “ 

—  1912/| 56 | 58460] 337865] -— B96:325| 4:789| 65469) 5:0215808| 3:4238460]| 6578040 | T3:4505203 | 13:6668585 | 

193] 56 | 59138] 346624 —- | 405762] 48038] 67587) 5:14132980] 3:5658880] T48STDO | T4BITH2T8 | 13:7798691 Y 

4 2 E é & ETs filo à FT. j FP Y : bj. t Pao 
” na 

(a) Tendo entrado em vigor em 1 de Janeiro dez18os As novas tarifas desta linha, nas xo foi incluído o imposto do trânsito 6 adicionais, só daquela data começou nro : 

FA Observações. — Esta Jinha foi aberta. à exploração ão entre as estações de Trofa e Visela, na extensão de 25x,299, em 31. do 

We —  Jalhode1907. : RA 
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— GADO A GUIMARÃES E A FAFE 
— duzida) 

" 1 - : Relação 

SORIANO: (HqULtOS DO. HNpostos) ; Rendimento ar cu órrosa ; ea pino | O JJ : o lit 1) o — — a TEESCINIIEITC De — de Setloração E E ERAS ig Ant bee É PR: líquido nd Uia cs Aesnera 
j : (tráteio) [tráfogo) quilómetro rócuita 

So fmitria Ns Porn do trifogo Totais ; : do 7 | velocidado do tráfego tráfego 

Fo. TB:I2BESCO0 | S49:28485957 | 3:9395760 B58:294$TIT 198:3195207 150:9655750 | 10:3525251 | 4:4815464 | 5:9003787 - 

| 247:6245513 | TIA:0638479 | TATISTTS | 721:2355254 | 264:6025390 | 449:4613089 | 21:0013860 | 13:2195440 | 7:71825420 | -— 

Í 

à. A o x : 
; : 

E 3TABISSI1GS | LOBS:O22g8641 | S:5958142 | 1.042;:5175783 | 864:1525789 | 669:7695852 | 25:2235991 | 16:5585111 | 8:6758878 - 

| 515258315 | 188:5088648 | 3:6175789 | 141:0268487 | 54:8525180| 83:4568468 | 2:4698797 | 1:4905294| 9795503 | 0,39 
' 51:9388344 | 138:3558132 | 3:67 58127 142:0804259 ; 56:0665641 | SL:B85S491 | 2:4708627 | 1:4535312 1:0175315 0,41 

Y 1D2:29758111 140:8725080/ | 3:8363730 144:7088810 | 59:5758854 | 81:2963226/|  2:5158572 1:4513718 1:0635854 | 0,42 

2 

— peetiy a cobrança. * 
f 

— Dezembro de 1885, até Guimarães, na extensão total de 3, 421, em uu de Abril de 1884 e até Fafe, na extensão total de 54 657, em 21 de 
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Ro, À o 

RAMAL DE 

& Número Número de passageiros ão = Impoatos : 
de Númaro de toneladas 

quiló- 
: ; 

ENO aatçãa [E o o co pa ço a Ego) (eo E oo ] o —ú—> UE nn] 
explo- dão : 4 

i tdos | 14 oie | 28 classe | 3.º efhaço Total ra séNncar dd yslooldade Do trânsito Di sto QUO É Passageiros velocidade 

* * 1885 | : ; 1 | | 
lê ; 

' ee) í 11 8T:95T | 174:322 | 389:681] 651:904) 12:800 | 106:980 | 1:2855691 | 8:7413570 —s- 17:8805862 | 5:7755502 | 

| 1891 ' ; ( o 
A ; Oo + 20 [149:707 |462:152 | 1,302:166 | 1,9014:025| 31:771 | 298:775 | 2:8558091 |27:5713290 —$- 41:7875393 | 18:0765505. 

1901 | : FE RL, 
ÃO: » 20 [205107 |81L:762 2.237:199 3.254:068 | 46:571 461288 | 4:5765048 | 44:924 5450 = PB:ISATSTAG | O3:S6B15570) | 

' ! À Ff ' Ú ' 

| 1911 2 | 17:580| 87:109 | 9272:571| 377:260) 5:202| 659:198| 4908313 | 5:0674510] 1188530] 6:0265484 | 3:1008361 | 

1912 2 19:264 | 104:416 | 309:510] 496:190) 6:1767 710:032 5998026 | 5:2098680 | 1:5994380 | 7T:T19838974 8:3318540 ; 

Ss 
À pé 

1918 | 2 | 19:524 | 99:207 | 208455) 417186) 6:469 | TOMO9 | 5898514 | 6:4405940|1:4055580] 83008422 | 3:6518110 | 
; ” o ta " t = j 

sã Observações, —Êste ramal foi aberto à exploração em 18 de Outubro de 1885, na extensão aproximada de 147. 

h (a) Fotas vórbas são as que da verba goral aredoita fora do tráfogos do todas as linhas exploradas pela Companhia, Rinl competem a esta linha no proporção do seu ro 
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————————— 

RR % ! 
—  Rondimentos (liquidos do impostos) Relação j 

$ ' Rendimento Rendimonto Derpesak alias: 
É TERRA O Eni Despesas. Produto Yquido | quilométrico | quilomôótrico, | de explornção dospdah 
& f de exploração (tráfogo) total líquido por PA | 

Ps “Pequena Yotuis ota (tráfesço) (tráfego) quilómetro | ipegita | 0, 

À veloridado do tráfego do tráfeirco (6) Potais 
o. 

| es tráfeso 

| 25:8047T83 | do:i68sO0T | ssogtos | GOSGOSB0O | 363574024 | 13:1118073 | 25:7644679 |. 7:0025297 | (B:T62gd5O | < - ! 
$ s ia h o 

| TA:0095293. | 185:875819] 9668805 134:88504096 BT:8SIILSSO6 | 45:0818315 | G66:9368556 | 99:9905655 | 43:9458901 | — É 

1 100:8298767 198:08588478 1378522 193:17580965 | 194:534 5457 GB:SOASOIG | O06:5198935 | 34:9598007 | 69:9678237 | — 

| 1156658469 | 21:5098954 |  OT$A431 | 20:6894085 | 16:0548608 | 4:0375646 | 10:7965127 | 2:4685082 | 8:3275304 | 0,77 ó 
| 13:5088284 | 24:GÍSSO98 | 9575636 | D4:TIDATOA |  1B:2788069 |. 6:24080299 | 19:2598009 | 5:1204015| 9:1395034 | 0,74 ' 

19:7988424 | 24:7443956 | 16982908 24:007/949 | 18:4975982 | GBITS67A |19:3798478| S:I588887| 9:9135641 Et A Edo ; 
f- » . ke end .. ST mm) enc PE = a - »” LI 3 o cre aros pen i 

: , Aimento do tráfogo ana h " U 
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CAMINHO DE FERRO DE LISBOA 

E a E 

Nímero de passa góiros 
Númoro do tonolundas 

Merondorias 

alia o | aa E nana 

Grande | Pequena 
volo- É À Dtãdo volocidado Do trânsito 

Absistência 

6] aum— 

Passogoiros 

Número 
do 

quiló- 
metros 
axplo- 
rdoa | 1, alusão 

288 | 827:490 

* 740 | 686:904 

740 |800:323 

74 | 78:696, 

TA | 84718 

74 TOS 

1.125:477 | 2114-279) 9:145 | 896:442 

2.081:780] 4.893;:945 1 35:914 | 1.900:853 

2.760:713] 9.681:033 [13,242:069 

7:407 | 470:626 

7215 | 470:960 

8:399 | B355:551 

L171:820 

1.268:235 

1.355:720 

1.540:045 

1.741:676 

60:266 | 3.873:714 [199:5405212 

3:2195940 

127:357 5661] 26:1708200 

TTTIGSAO 

9:0993380 

9:2608880 | 1:2 

9:551 8960 

293:1455402 

2D4:1335-H16 

26:167 5847 1:3728400 

G6S4:D098677 

L575:2168855 

0 

2.187:1955561 

F47T:B208116 

O55:58B58813 

J6T:BSDS406 

Observações. — Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de Alcântára-terra e Sintra, na extensão aprostmádal 

concessão, além das estações de Tôrres Vedras e Sintra. : 

(a) Estas verbas são ns que da vorba geral «rooeita fora do trifogo» da todas as linhas exploradas polh Compnnhla competem à está línho nº proporção do seu rendimento à 

B9:8088111 | 

133:5508175 | 

177:ATBH$436 || 

20:950g889 | 
20:H588820 | 
24:189,5028 É 



Relação 
| ! : entre 

TA á f : (SACO fa Rendimento | Rendimonto Despesas 
ELISA, Co ee — Pesposas — | Produtoliquiãdo | qnilomótrico | quitométrico |de exploração : = . : : de exploração (tráfego) total — liquido DOF: 12 

(tráfego) (tráfego) quilómotro. Poquena Totais .— Fora 
velocidado — do tráfogo do tráfego. 

CURA 

A 

] B78:3088985 | 1.052:62657783 | 16:4665930 | 1:069:0938703 | 4os:6925785 | 553:93415038 |14:5245172] T:670S137| G6:8545085]- 
VA, j À j i À : : da 

õ « | õ À 

| 1133:8765652 | 2.842:6435682; | 19:7868906 | 2.862:4305588 | 1.564:4095270 | 1278:2843412 |38:4145100|17:2738437 |21:1405663 
' 

“x CÁ 

4.486:909,5086. | 17:3915943. | 4.504:3015029 ,2.299:8245818 | 2.964:0845268 |60:6335173/30:595,5733/32:0388170| 
! Ae do 7 no ' 

| 2505408055 | 5191115968 | SicnisoTa | 524:3334932 || 268:1015808 | 251:0103062 | 7:0155027] 3:3925028| 3:6225999 
% 

é 1245:7045389 DI91938531 | 6:3068098 528:49905554 B02:0345226 | 219:2595305 | T:0563669| 2:9625963) 4:0935706 

| /273:2968730 | 565:B018164 | TS834817T0O | 578:1355834 305:2055931 | 260:0053233. | 7:6395205] 3:5135584 
| PARE in) Í : F 

- ã -— 

, ATI E. il, 

delas quilómetros, em 2 de Abril de 1887, é em 21 de Maio do mesmo ano até Tôrres Vedras, na extensão total de 734342, até os limites da 
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| ) CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS 
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Morcadorias TR) 

Número Nitmero de passageiros — Impostos 
de Números de toneladas = : 

| ts quilós |, - 2 2 ka ns” ca CO 
DB ANOS | metros CE E E SO paço oa Maes as q) jo i E o , r ; : -— 

| explo- Grande | p Espociol ! : 
d do SPEA HSqUENA ; so Grande ; 

: YAUOS | 1.º oloasso | 3.º olanse | 8.º classe Total elúsdo velooidade De trinsito Ds séla PL air SN Pisssageiros velaaidádo 

Fo = : et) ; ts 1 | 

1887 E f TR 
e ; 497 | 66:463 [150:007 | 517:549] T34:019| 8114 | 233:5587 26:9085938) BOBOS TTO —- BST:1243689 | 28:0258840 | 

3 15 5 A RAE aÃ : SA : 
É ão | 1:680/ | 224:762 | 681:717 | 2.808;:8585 | 3.665:314 | 55:588 | 1,225:689 [109:064,5829] 429:346 5580 —- | 1179:5678407 | 176:5608977 | 

4) ; : ; IEA a ida LST REA 
* ! A INR? 1 E À 

É ; 1:680 | 9358:041 | 824:875 | AT749:014 ) 5.805:880 | 90:484./ | 2,48S8:174 [103:00] 4982] B5:35908280 | <A | 1.543:5113956 | 3831:0068077 |] 
1910 ! : ; TAI 

N f = À 

1911 | 168 | 19:243 | 85:916 | 079413] 677:572/10:878 | 296:248| 21:1968068| 9:2963230] 1475240] 168:6568096 | 46:6755172 |) 

193 | 168] 20580 | 80:086 | 6580:041 | 690:607 | L1:586 || 207:609 | 23:612:5009] 9:82835000 | 2:347,5820 | 179:7768505 AT; 198KB35 | 2) 

193 | 168] 18351 | so027 | G21287| T19:665 | 19:087 | 337:502 | 23:8798156] 10:2355360 | 9:4708940 | 198:6608572 | 69:3248975 ||) 
" .. ú " Prá nn, 

t À : | í ; MN " à 

À a 1 Ú : : + geo ' ks d 

So Observações. — sta linha foi aberta à exploração entro as estações de 'Tórres Vedras e Leiria, nua extensão aproximada do. 

8 de Junho de 18589 e 15 de Junho de 1591 6 ramal de Alfarelos, sendo, a extensão total aproximada da linha de 167%,6048. 3-2 
% 

é 

Pr " ” à D . SA : 

: (á) Nestas vorbas ão insloíias ae que da verba geral sencoita fora do tráfogos de tolas às linhas exploradas pela Companhia competem a esto linha n4 proposção dos it 

K tia de juros Tiquidadas polo Estado pela forma segnlnto: . ; On ct Ra 

RE ) Em 1888 — todo o uno em duas soeoções, de 'Pórres Vedras n Leiria 1.1. 0. 22.02 en SAAE 4a TORTA 
- i ' Em 16881 — parto do nho, na totaliândo da linha tó à Figosíra da Fog en ANABOIOS: Dos 02 2020 0 o 

2 i Bim 890 tado oátho, na toralidade ARNBa. 10102 2000. 2 us cena ar toe ES la uh i ASS NTE TR 
É » Em 1801 — idem, Ebro, Ts io Sao CA, Soja Tabor N LOS iso, : er. :, COLA AAA 2, : íon 0/7 7é TO RES | 

É ” a Em 18692 — ídem. $a ah NA br adia 16 caiba (a hbNA 2 e adia ANDI OIAEISTOVS OA Festa = é sida + Á 5 kh, > " 

sã ã Em1S98— idem... RAT SEDE ENA AA Lt e Ro Aco DS EO ER DS Ads SORERCVA ANS 
Eh i Em 1894 — idem . ÉS OU HA sto 2 eb Fãs Tr ao NATAN o NADA RAS e e /a e + 0 DA TA FU é j 

E ls f Em 1895 — Idem. à 22020 +: ALEECIA SAN Do SO SEARA IDEA DAE, no BA fat o ao (e-1a Co feN x AoSRN 
* Tm 1898 — idem. da IA Tao ASA CA? o tata Ao A DO, ADO IATE A AO A oc ADO T/c To Tenco LATO Tab» ss 

Em1897 — idem . 4 DA A do = ES to A ro ar SE ADIDAS CORO SAO par ao MAR SAO CEO eo) a bato FS Ad “. 

Ú ; i Em 1898 — dom. à PELA VV. VIE TI : EIA RITA RA DIRIA AL E) COTAR ARA DA ADD ENTAO a SA AA LER o ão 

” fi E ARIDI AAA ODE EA AREAS ça o o AA A SNC LADNRNS RACE ARA CA AO RZOA ADRARAAA 
i Em 1900 — dom - > WO neo a NA ia à 1/6 ia als E. a 1. 0? AT ala FR «MNT ia fe PA Ma TA Le a Ko ta Ne AD AA S 

: gd e TD and UU. PEREIRA AT AANAD E VAISIDNSPABAN AROS SAIS SERUIS AIC AS, efa al SA LAVA ARA USA, ofDE ADI, a, RD 

q. Em 1908 — idem. é bh id e Aire ndsd NS TIDAS A me IA RO o dn O Ana ro OO DNA AREA º 6) SID É 

SS ; 4 Fm 1905 — idem . Ae to TT! Tania nO Nun ela a io Da prá Daio 4 e) dd Larsen o ibn aos; 80 boa ps a | 

+ * Em 1904 — ldem . &i fama rei E mo men hoo to: WiKi io LABS MTE A IA AA aco To DA EIA A DADO a a IA CS Ca TRE RA 

ro. 2 Bin 1900 — SAGE o ANA AE o a Ta Ea DE o TRANSA ADO UPE s/a SA ANA ERR 

| | : Em 1906 — Roembólio park 6 BSAdo é: 11 dl e ala be EE SAR fome ER 

ES ; A CONT ATOR AD E NO SERA ICS CAI o ea az amena o a aaaiR ANNA aca An Teen e vApAÇA REIS TAZ RSA 
1 ' : Em 1908 — idem PET RAIA SR Sa BP A AI IO RS Tr TAC KR EA) LADO INDL EAN CEO E OR ARA A NBLIK AO ANE A o o NA AD "e ! 

i Í da TIDO da SUL Ao o aro e Maia e pone areas a ca CANO voa Rin Ada VANESSA TA é 

Em 191/0 — ido Ca) A ROO O a O A o AO Dino ore “ er 6$ 0,168 0726 Ou SD ON o no ATENTO o 

Em INTL == Gdom. (e vo. RADAR RIA SA OS PA Sa SIDA E LEIA CERA PA AS ALLA NAO AR É AS 

| ' PUC AE UE EAR O Co RARA PeRcariREOS LAU AC UR E 2ÉN A VIR AE OR 6 Da TOA 7: MA ini do As cinaro de teto 1 atoa 

o AR ' h Em ROB te MAIA SA A ASAE A A ONO EE LAAMSÁO AS te a rhIa RsStot Ia ARA IAÇROS n erica. 
A A Y x 

í , Õ 

Ve 1 ; 3 i ”P à : Ú Fela i x 

Pr (b) Nos primeiros pagamentos relativos aos anos de 18858 6/1889 foi encontrada à quantia de 100;000 5000 róis que à Companhia tinha de entregar ao Estado pela linha ame 

PÉ (e) Nesta importância ostá compreendida à doe 361654656 véia que no 1,º somostro bouve à pagar pará complemento de garantia de juro Nquidada em reforínoin no fuo 

É [d) Nesta importância está compreendida à de 1b:202/5%48 réis que no 1.º semestre houve 9 pagar para oomplemento de garantia de juro liquidada am referôncia são áuó é À 
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— A FIGUEIRA DA FOZ E A ALFARELOS 

Rendimentos (Vquidos do Impostos) 
Reinção 1 

f > D : Rondimento | Rendimento Deoesposss 4 
De Profiuto líqnic rsss 

EE = pra dE Caro a DES ra Naa A erro ae nico ga] baia <-xaua [neieia 
Póquana Totais Por esta — (tráfego) | (tráfego) quilómetro | receita 

velocidade do tráfego do tráfogo VPotáis do 

(a) tráfogo 

S38:I67T8TO9 | GOS:OITSTAT | D48:9973949 | S54:0158696/| S521:8988215]  85:1898532) 4:5938721]  SOLIRHITL| 3:TRBISADO! — 

1.109:1168860 | 2,465:2445744 | /972:0975629 | 3.437:8125373 | 2.025:4708708| 439:7743086 14:6745074] 2:6174702/12:0568371 | 1— 

2A16:1503955 | 4.200:6688988 | 130:0835830 | 4.420:7528818 2A5B:6LI9SS1S| 1839:0565670 |25:5398692 | 10:9053098 T4:6845594/ 

258:69082883 | 471:021350] S:0393 154 182:0615655 BOLBTISIDO| 179:1475546| 2:8215557| 1:0248688) 1:7968869) 0,66 

207:31687IG | 524:2913556 6:3618155 | s30:6528711 | 349:1548011| 175:1375645] 3:1208783]| 1:0494486] 2:07TR$297]| 0,66 

999:9145985 | 5OB:2008532 | 13:0895798 | 5401:99008395 | B38:5523362) 180:6483170| B:1443051| 1:1984858| 2:0158193| 0,64 
. Í 

AD ana NA d nat aires SEM MALA, co Ao SE SARIA SADIA SIS STO AESA SIA ASA Ro caco RES EA EA Au 
” 

2,0 TOMBA IS EAD A, Rca a LE INS RAE DAE o 

Naa A ENO Aide E 167 9 O EO DA AN a aci HO AR irado! oO IE AO OA SÃO OS ESPOSO VORA A EN ARO 
” 

CORO CIDA AA sao NR LACAEÇ a AA RAROS o dd a a A SAVE PRA R A US EM: 

RT EAD tango TRAS ONDA AD TO EANES Lia OA TODO ot San NOTAR OCA AA Ss SRD EDS ES SIDA RSA AREA Om 

Ea trai Dida ANIDIO  ASOSONDL DADO reta açao AN AT NAS SIDO SIT no rr ARE SO raNoo?. RIR ID RA OT o. 

8º é TV Som ae boia ano ADA TRATO OA NAS IADE MA VERAO eba DA po A, SAS SR a ADO DS 

a ro oa alias O E RIA E ATO Oro E IRS IS DO CSS ANO TT TOS SETA ECOS a STS O ico SNPA? A NR 

' 

.. 

* 

* * as 

047 (06,0 DO CESAR 

ola a AUS AOC AO 

o a, ertere Cade 

a) a dia 19 ASIA 

* 

a A + 

Pa UA Si DLL ADE SEIA 

* 

WTI A TRA? 

é 

U 

DARIA VALSA Vale os e oO: boo o dO on Açao o Le TIA, 20 SI CLT 

002 105) AUT OD ADIA ro ADORADO (0 DA, A 0, ATI A male rs 20 1 

410716 

1a. e ave do A DS IN ia DA Cr O A or AEDI TA. 0 A NO AÇO Cana O ron na Ta 

"Peeonómico de 1897-1898. 

odonómico de 1806-1899. 

PTI CAOHORA Cs O CAR TO 

& BD CN io AO DO 0 0/AM00 ONO E /6/NO0NS/ TD O E TAI 

06 0, NGS Dino ça; oo (5 La AT NOIA 

ALR ASS do Das PA IPA TOA AA, DA CER or AROS 

TS dO A OE BrSINÇOSO o SD AN ASTa oO deribaro RD AL PICOIORA ROD MOD SCANIA DV A ASAE DERA Boas 

APAE So Ro a ATO caco e OE ra Ao DO AA SAN DO AS IO DA DAE ARITOO OR Pee SESI So SAS NRPITEA 

STO AS EA b)'A OA CACÇADIO No! nico SONATS 

CDE ATLETA O RIA SA A o RA Su o a aa IR SEA 

97d DD, Ip» ha ço o 

90, 5AOTA 6 O em IDO O. 10] duas Só, DITA ca a ce 

e oleis oinra! asdahíçeoo o: 0) 7/0 145 ap 

VV SVO Co dA 7 Tala PANA NADO TA SO A TRA A NAN OO SAD 1 
MAITO E AS ONA AO o/a NCADIA IA ra Ma aa LÃ a 

PPA RSS ST A RIR NL ADA, RICO A Lia AA E 4 ao EE o EAR RIA SEI SAE Dl LASAR AE AD EA 

à) eo avaliar dica] CON O ODE oo DS Putido up, 0 07 SO O, SA ENA LA DONA 

de 10 

serevs" ob stoRocasnisvae 

(UM AO 

AGNADA DIO 

je 2. é fe 

' ç STESISABIO 
BH9865400 
100:5653088 
100:565/088 
100:565/088 

” 106:566/5088 

100:565/7088 
100:505/7088 — 
100:565/088 
H6:046 5683 
BS:S01f195 
100:4165585 
G2:TS0A8415 
48:260 3457 
ST:B41Á786 
16:2448571 
GHA00BO24 
TTSOGOO do 
1:471Á078 
S:TSHR085 
7:07 5864 

10:8558019 
18:545f828 
16:655fA081 
BLHOTUÁOST 

— 349688530 

1,1029:489 5970 

á reta de 8. Martinho do Pôrto lu Marinha Grande, nos tormos do artigo 19? do contrato de vonsessão de 2$.Uo Novembro de 1883, 

& “96455885, em 1 de Agosto de 1887, e até a estação da Figueira da Foz, nã extensão aproximada de 1515,63194, em 17 de Julho de 1888, e em 

urondimento do tráfogo únúal, o desdo 1 do Janoíro de 1888 (datu fixado pela portaria de 11 do Junho dêgees ano para contagem de garantia de juro) às importâncias da gaermo- 
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CAMINHO DE FERRO DE 

No ano do 1897 ustá Ineluída 4 verba ao 101406228 róis, provoníente da rectificação nas liquidações da garantia do furo nos anos do 1887 (2,º somesiro), 

| (Via re 7 

Moróddórias 4 
; Núnioro Número do passagoíros = Itopostos 2 
, ar Número de toneindas i 

Anos | UUÓS | o n mis [2 CA LEAR atnainnido FIM [NIE ———— 

pri : Grande ! Especial ; ir 
Fa 1.º classe | 2.º classe | 8.º classe Total velo: ba to À Do trânsito De sólo se foto, Passagoiros Sirddos É 

cidade Assistência É 

1887 | É 
1ãu) Do Ná 7:252 | 13:698 T6:247 97197. |. 1:849 51:196 | 4:777T$560 | 1:0495440 -s— 37:2013450 S:I818506 

A : À | ; ' 

189 | Ico SATA 
; A 550 | 20:674 | 44:341 | 226:536 |) 291:551| 5:774 | 204:895 | 17:2058150] T:0445600  —3- 119:5958327 | 31:3398340/ | 

É. 

1901 PE Eis, [IEEE [ENA 1 É : 
Es o 25:402 | 71:306 | 208:489 | 405:197 | 8180 | 312:813. 25:718085365 10:806:5080 -s— 170:7145654 =, 045555 58 | 

9 HE X FAIA 
Yi . : 

| f. | 

"18H 5o 2:136 5:5896 37:095 46:057 909 34:115 | 2:6998615 9245500 208180 | L8:S17 5508 4A:4695524 ' 

1942 | 55 2:433 | 7299] 38858 | 48513] 908 | S3:836] 2:7398L45| 9468380] 308S3TO | 20:2545122 | 48138846] 

1913 DO 2278 | TAL 410:250 | 49:964 | 1:074 B2:384 2:7055981 9T7TSSSO | B458150 | 21:4545530 4d:86185610/ 

À Observações. — Esta linha foi qué à exploração entre as estações de Fox Tua h Mirandola, nu ORNEOS de 54467955 3, em 
É ' À 

(a) Neutas vorbas são incluidas ax tinportâncias das garantida de Juros pagas pelo Estado úúsão s lo Setembro de 1887; que são nº seguintes: 
di Dos SAT DESABA a a dr Do rs AAA NAAS o AE Reta RE LEA RES sda : $a UA SA 

Em 1888 —todo 0 ano à 242... ESTA AO Ea AE E SC REA? LENTA: Ta € ITA ox 

2 ABRO ns AMON o o co paço : INC IADE 5 É sta PE EVA RA ENA | nd, RA 
Em 1890 — É To TEA AMAS PAN TIA NEM a . A a Aãa faia 15 afora to No aaa Ro o ara Re 

. EoES, MRS ÓD. OS, ESSAS AA re ASR A aa AI NCIS STAROS MIS elo au E DENTISTAS RETRATA a STA 
dm 1898 — ldem. . , : “ 1 A CÁ SE HEARD ado OA RALO é SNS So 

; Em 1898 —idom RNA ; e LIT OOS AA a REA A RAR IRA Tc NS RA cla NOSSAS 
Em 1894 — Idem. . o 205 6 0) TST TA OLD AS DAN E ARO ” ... Sit DOOR 08 SAR é 

Em 189 = dem. : 2.2 ACER SA CNT RE DELSNIAI Iodo Ra Dot ARA dd É EEN 4 Faz 

Fm 1896 — fdem. + + 5 RE ASA SEEN tea RESTA INDIA ERA 
E Ea a POR A ADE IA AREA AR BORA ERES voo fot; Ao SRSIDA, 1240 Srta TERIA e 
Ro ec TENER O] URL OI ELA E RCA ORA, : 7 RS el VER 

' í Y NICIBON CA AORREAO A a acao UR AN EA lat ata ELES eai, TE fe a VAR 5 EARLNCOE NETPAIAA 
RE e DT SONATA ONE: » ESTATE Cast É Sao pe DUTRA ava o koto 
E Ab bo A o ja ADETAIS AROS oa é é vein es eicas fo a lona sia, A elaya aire Maia 

* ' BI ANOS CEARA As doa mas ADE AA ANE RESINAS ARCO TA TA ASSENTA Tacatik ra: 
We ONmIIDOS == SOMA o eua st 184 (am O TUE VU AROS OLINDA, Pei (PRA A TAN 
ta EmI19d=— dem. : 2 200 PARE E O AAA à) CARE AA A A AQE A TA SAAN AR ETA AN O ISA 
Po Em IS Idém. 0.00 RESTO Ra EE DANO CON dn Av a CI) A RETRO eta 

MN e Rae no o E IDEIA PINO TA RAR TARA TOS LIT Cat ES fee MEET Lip : 
Má e Fio 1907 STÍdOMA A e a PER PAC NS RA POSAr, dA ASA EIA Ir RS A ata ásia Lives NeEa : é 
s/a SA SOOU RA SAE o do AE o ADO A RA cera A aça EE EE SIRRECE et EST CÃA FS 
PASTA Rin: 190022 ÁGRTD o 2 5; eo e sthdTAAA FA VENTA A PER R, ETA 
Tl AE AOS x Em 1910 — ídorm. « » eira leao CA CIR NIVEA 5 TIO MARA ARA 1 
FER ) EBmINIZOÁdoM. 210: 2 ETA FEL USO E DN STA ANE. TAS E ASdSs 
rs | RAT ESSO o Est TALZAO AAA APAE A TA APNR NT AREA, EO ASA AA oa pad f 

'% Em idem... ARA AE É DE Aro ea aa RA io a aço era ED 



PO . o. " | A SRD EEN LA ADA NES ENAADOO SAN AR NEMESS ie Aa a A a DA A BS no aa sta ui oo da aecato oS AN Au To LEAR Da 
SB ar ASA Naa de ZA ia tar fu cio Rea FER To, Es e o OS EA AS A NT PA is. 
e ANT) ". “e Sá h ". À ME psTATO ão A E "n "o T FA O NARO ” Er aÃ ne ES dA PP rn Tm 

' : A eb. PU: , fe? a e " rat, ã " MA DA. it a e á "RE E o e) 

3 í : : (e Ê, ES 
| D 
HW 25 $ ' 
, 

— FOZ-TUA A MIRANDELA 

duúzida) | | PA 

- 

f RBRondi tos (liquidos de inipastos) jonaao: Á calado tan alado É do | ; H Ronlimonto Rondimanto Dospesas o 
: is Daspasas Produto líquido |  quilométrico quitométrico da oxploração despesa 

Í eo RA CSS FERE exploração (tráfogo) total liquido por aa 
.. R (tráfogo) itráfogo) quilómotro recita 
j Pequena Tolnis Vera Totuis : io 
+ velyéidade Udo trifogo do trifogo E tráfogo j 
| (a) 4 

! 3 ; ji =P 
ll 6se12s804 | (13:7958650| 190:1955400 | SOS:0215050 | 192:989858 | 22:2828496 | 2:5124579 | — A6BS9TO. | 2:6085883 | — 
j í 

K 

IO:SSIF5TO | ALESOIS2AD | O64:257 89487 ITG:OTIHISO | 2O6:547SG86G | 155:2738556 |) T:ASTS673/ | 2:8938153 | 4:7345500 + í ] 

| : " ; e 

! 07:669S409 | 620:4298621 | S8T:S90SAGA | 1008:3208085 | 304:4208580 | S16:0095041 | 11:2085536 | 5:7458618 | D:5548916 | 1 
À | Í e Y Ç 

Cl ALBRASOOS | G5:ITISOAO |  BB:ORGS8S4 |  OBIONTASTA, B3:047T8846| BorioBs19a| 1:18459028 |  5S4S05R |  6GO0SOST| O50 

— ] A1:3955007 | 65:8928975| 33:2294130 99:1158105 | S3:0575512 | 31:0558463 | 1:1985054 | 5808645 |  GiTZ409 | 051" 
| 

Ã 

SS:507.5220 | G4:82388960 FABG20S7THO O9:4448140-) 329:T7TL$7T5O | BS:0518610 | 11788600 823750. | G6ISSS5SO | 05 h 
UR EM as i WEMTE ; EPE AU CSA PR RE j 

i 1 
4 o SE e , > 

— 29 de Setembro de 1887. 
: à 

À ; j a 

“e 
LR 

* $ À VER 

VEIA a o ELAS AA Te SERA AEE o SAS A AS tA DA TERESA to AIN SUR TA/cLUÍTS Nereida 15:2068561 : A 
VT or dt aca a Ta O RITA da Aro SATA RA TN Ata te Too era as TU ALL: e eo Dr AOS GIBIS ÁRI 8 $ ? os À 7 

Durados ada NOR leva A doi a 4 Ata Ono el (no STR NPTTA ANS Lis la- 16 ASA A PDIASO aa HAS NATE S8:008 554. ” ã 

CETTE AAA NES RAL ESPERA ARO AE SADIA | o PLASMA So SE AA ECA FACdo NEOR BT:5018148 | 

EA TA St o, A ESNONTOO UE o A ONA rio ATE ZA WECSL AA E E AA TASSO AA STA A9:292 2185 : | o 
A TO ARS VARAS AA ROTOR DEE Aa SONO EA UERN EA [ES PAOLO ENTAO 57:68 $608 : : “E PCA 

ENA NR Sata, Pio a a BS A TENDE, AVEIA ARE LO CNE AO PESA ATA A RA DSR SLTO : O. 

— CESTO GRASS O AAA AA USAS, AV LES EI TEA CISNE RCA O DIET A ur MAS AROS xe HONLIRIGS : ; ER idas 

FA RO SA NIE a BA ARE LEOA NUA CESPE CDE ae AA RADAR SITRRAA UAIBAL A ME DS:MMOR211 fr 

V RA ERAS NE ro RÃS A ATER TRE SAL SA LETRAS RNA ESTADO ás 848761 bs 
dA ap fe tes a SA Siado UC IE eh: ORAS DAS EA ESEASA VER a ISA ato, BRÍON /p ATE Fa PE EDSINESSO t ia 

Puro COR ía E asda ST ATADA Mitre ora da LS TE Ne SS ESAEIR SERVE LADA A Aa TAÇA B6:OSSSABS ! | já 
ú E qi podia 15 Jo 4 A hfe vaia fa é UA e CEO ão RAE ADA a CASTRO ERA o ALVA | AAA BATE ê ; a” e 

DAR ANA NDA Vá ara ELATÉNOS ERAS e AR ESMÇAS ÉÁNAS RO plata ANA Side ALVA ANA Eq PIE: A:B568412 ” — 

Corto PA MOS O Ae A DA TAZ NOS * A ) o fe face [CORA RAN Ten io aa AS AUNSMCA A Ao 44788 S504 É 

1 SADO à ANN EAD A ao RO aa TRA SAND E - Uh CTC IO ao Tala 5 Timo QTO CO NC S9:841 8481 

NR o a NS al pa A a Das E e ao Sora ret ia Aa AAA RSS ASAS EI ADA) DE Abra ria DUSIRCA É bt a x BS:S67175 + t 

Ee Ara fre ana ar Ar, 9 tida à a are canta SATÍNCA Ste AoA Mabe ladete ET TATA SeTanóoIa DO | | 2 

 ERAE, TOGO ERA OS AE (INSANO LA RO RUNAS ea era Ra teares A ao WÍAV, eo HTGL20R8O7 Ar se 

1 SRA FAUNA BROADa RA Ei, "Co ON CARR AAA jo! Ar E CARENTE o d15 NUNO Rafa A A —B0:S0NHTOA 

COSTAS O POPA TENDO REST Le im Se AA FR aborto CAS Ia redune PA TIANAO ABR Ser Ss criLça A/C ENA BAT: 2O:G5/81G ; " ; FS 

1 Aa o PSA REA A AS CR DE SAC SAS ARA A a A DIAS ENE S/S Sn A RES RA S6:0786517 o 

; 2 STS EA DOS ROSS OEA AO ALT ORI EO TAIPAS TE AS VEDA 2UUS6GLHOAS1 

RARE SA E 5 cal Seal ENE NEA EIA AO eo al ALE. toi vaçeda RIBIGASO1 É 
rt TIS IO A o EAD Ar A EAD ZA IS EAR COALISORE 2º RO TR AR E E ta SEOSTAdiS Claza als 2 BA:SLGBTED - 

BE ENIO USA MADE cd A raso io, TM RR na AROS ebaiho cers SIE04 845 ! ; $ 
ANA AA AR A A oo RS Se Aa al ao AACS MESSCA, VELADO AO MESAS Ra, SSL6TARADO » | ' 

À ; 1.200:7996671 : 
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so Ad PA Tuas Ri =. sh A 

]. o ee or”, je "” Ee 3 2 rm SE Ray A V ” 

Se A 440 À? A ; : 
- Ci = + * 

, - 
" 

RAMAL DE SANTA | 
á (Dupla. | 

$ y 

o É A Mercndorias : : | 

Ú bginça a EA EA Ro 2a Número de toneladas NE Ai | 

Anos quiló- CtºuÚ CC an, PAR MAZRA, — Fa PÉ RSS. sida 

metros j | : 
oxplo é É . | Grando Paquena Da ASAS " Espocial ; Grande 
rados | 1.º classe | 2.º classo | 8.º classe Total dd ' | velaeidáde/| e trinsito Da sêio á BE à Pastagoiros - volocídado 

á 1888 ; ; Mã 
i ã | 21 50:845| 98852) 158:715) 303412)  3:500) 175:084| 2:3868176 —ã— == 2TI6G0OSTIO | 1:7268376 | 

) Tm 

| 1891 : ' : ão 
" : : e. 80 | 5376:629 /1.094:939) 3.663:489 | 5.135:057] 57:318/ 874:868 | 22:8754758 E o Ae SIL:9TISO04: | 28:2215081, 

n ; 

1901 | Ha 2 
A * | 80 | T08:075 1.901:336, 7.508:100 10.11 7:511) 120:533 | 2.306:881 | 45:504:5464 | A:4453870 —-s- G0N5S:S15,5280 | 62:7138619 | 

É 1911 8. | 79:600) 249:328 954:9043) 1.283:871) 16:047) 300:908]) 5:3585769] 7223790 268350 | 71:6585403 | 723583955 já f 

o 1912 8 SA:085 275:990/ 996:139| 1.356:214) 19:090/  303:887 D:6648815] 5998170) 1095850 | 75:0965869 | T:7TTSSBO8- X | 

5. 1913 8 67:162! 247:736 1.025:665) 1,540:5638)/ 19:013/ 342:506) 5:7008561) 9198140) 1268540 | 74:1113479 | S:32958950 n 

Observações. — Esta linha foi aberta à exploração, em via simples, entre à bifurcação de Xabregas e à AoBanden, em 20 de 

mada de 14,9, e entre a bifurcação de Sete Rios é Câmpolide, na extensão aproximada de 048, em 5 de Setembro de 1891. | 

À segunda via neste ramal foi aberta à exploração entre Campolide e a bifurcação de Chelas em 10 de Setembro de 1892, e entre a - 

é aproximadamente de 74,3. ão 

de fa) Estas verbas são us quo da vorba geral «receita fora do tráfogo»s do todas as línhas exploradas peija Companhia competora à esta Hull na proporção do seu renal 
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Do 

E CR EES ÁS GTA A AR 2 7 : é ) ã 
ão Rendimentos (líquidos de impostos) À 1 : o o 

BEN RAOS defitar ; EN ER aa E . p ú * É Rendimento Rendimento Despesas a 
SEMSA NO : Á é . NA - Ê Despesas roduto liquido quilométrico | quilométrico de exploração : 

o res o ia ese CORES SERES TA F À br: é E. — TESS ' de | deexploração (tráfego) total liquido por oo 

o banda | E totais O ora sabe ae NE SORO clica, UEL ORIDANo o) mpanita, 
-— velocidade — |. dotráfego. dotráfego —| Totais x > ' Ex o 
ASA SEA DA AR, E OE A A ANE Ao ão aa 

| o4:5508192 | 53:4365687 | 7388197 | 541748884 | 23:2885335 | 30:1485352| T:8255532| 4:4075908 | 3:3275629 | — 

1 
o 

t41:6125149 | ABL:SO4STTA | 3:0583984 | 484:8638058 | 281:1478213 | 200:6578561 | 60:2255595 | 25:0825193 | 35:1438401 | - É 
à : 

-” + 

| 910:1465229 | 472:7735205 | A41:6475557 | 114:3025593 | 55:2055944 | 59:0965649 | -— 

e 2 E E a A bo a SA 25 e * “ sã. A. ó ; : : : J ; ; | EE 

35:0805208 | 113:9815566 3609 | 114:4585175 | G66:6995139 | 47:28254297 | 14:2475696 | 5:9105304 | 8:3375392 | 058 

| 89:8005661 | 122:6765338 | 1:7865921 | 124:4628550 | 114:6405500 | 8:0355838 | 15:3345542 | 1:0045468 | 14:3305062 | 0,938 
| a1:9785741 | 123:7098170 | 8585234 | 122:5675404 | 123:1815493 | — 527S67TT| 15:4635646| 655959 | 15:3975687 | 0,99 
NE SA E 

TA OD ás à à á AN H dci d e. e 

ADS STE 0 á é à A F à) 

PRA, & AA GS Tá | 

“Maio de 1888, 1a extensão aproximada de 7 quilómetros; entre a bifurcação de Chelas e a estação de Braço de Prata, na extensão aproxi--— 

f. 3 : 

ES NNE ESA E | ERA, ARRASTA SIR OA CREA 
de Prata em 10 de Agosto de 1893. A extensão dêste ramal entre as estações de Campolide e Braço de Pfata io 

JA DZ * . ; es À 7 

Chelas e Braço de 
ERA ETNIA CABRA A 

RASA, ATA o A APRE À o Cá a SRA? ABI i Sus pó : % Va % 

SAR? $ 3. 4 

tes do tráfego anual. — Pr & - 4 
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asda ARO
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Mercadorias | à 
des Impostos 

Número de toneladas f 

- CORTONA AREA 

/ Grande 3 , VAO ERR i 

3.º classe : | velo- Eira 8 trà : De sêlo 
cidade 

791002) . 2298 | 27] 3:7558981 

4.084:314) 6.660:819/11.619:021 13.002 | 222:113 | T2:B1187TA1 
á 
Sh 

E) ES 

We 

:864|/5.828:716/11.771:237/19.166:817 46.750 | 557:280 [129:450,5025/112:469,5720]. 
TARA eo : SS ERERE Y At ; : iP +. 

150:546] 517:894) 1357:749| 2.026:189 6.284 | 58018 | 14:8045981 19:198g650) , 
174:320| 577:404) 1504-471] 2.253:207) 5.751 | 58:998 | 16:1195026) 13:8265420] 7 128:789] 443:408 1415200] 1987-487) 6.500 | 88340 | 15:546837A| 13: SE e | = 

À SAE WAL AA Tiga foi aberta à ARO entre as pao o de Bidróngoa'6 1 
em 6 de Dezembro. de 1890, .em via simples provisória, na extensão | total aproximada de 23,5. À ligação, : 

ESSES 

! explor ão provisória o o trôço entre Alcântara-mar e Cais do Sodré, na extensão de cêrea de 3 quilómetros. 
A via dupla foi aberta à exploração entre e Caxias º Estoril em 1 de Outubro de 1890, en o Estori é Cascais E 

RAS OEA, A SEAT AN RANA NO oo Aeee s ASPAS SAR 
Da 

à . Estas e vortas djs as ane da verba geral receita fora do tráfegos o fodas as tinhas exploradas pela sompa 
e so 



a Iolnis 

aotr foro 

Despesas . 
de exploração 

“Produto líquido 
(tráfego) 

É 

Rendimento 
quilométrico 

CO TEA 
(tráfego). 

Rendimento 
perdera o! ico 

& a ão 
Eos fego) 

Despesas 
“de exploração 

por 
quilómetro 

Relação 
entre * Eis 

eseeaS 
ea 

PA 

| 1.524:6485961 

o B55 462 TUB37$396 

1.186:4615121 

2.314:0458414 | 
pá à. ... 

15 SS eâa 

TEA | 
y 

- 2:0928477 

BAR:AGOSATO | 

443:7838875 

53:0375991 | 

“sa: 1435559 

risosons 

A 

59:042,35985 

106:070,5352 

ESA O SAL 

C15:5288895] 1 
» 

B:3658433| 

NL 

T9g255 

12:6425746 

17:0688607 

6:2863178 

46:4005238 
5 No 

o 

890013744 | 
4 j 

10: 1568021 

|: 9225938 o 

3 | 12:4388742 | O, 

+ cento dupla a a via ida, SORAROS e Caxias), .e ENE a “dicaçãos: * NENE e PhdioaÇOO 
7 

sé Ei anã de os 6, teve SAIA em 10 de Ao de 1891; em 4 de Setembro de 1895 abriu 
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: ; j ; ! : Mercadorias 
Número; Número de passageiros a E 
dos ; F ! Número de toneladas 

4 quiló- f ce. : : : DE 

explo- tt FE — Grande ; : ! UP 
Tr : ; Pequena : | Especial 
e. pisa Áor A renea Selo vatocidado | Detrânsito | Desélo | para. 

' | “41 | Assistência | 
RA 

Impostos 

” 

1 

100:708 126:272) 275:822) — 33 1:2065163 93,580] 
b ” 

3.034:739]| 7.572:605/11.630:598 = 32686981 61:9245240] i 
é P õ É : y x : 

TUA 

1.513:705]4.330:940[14.425:050/20.269:695] 182:969 44:538,455 
». 

| 194:198| 514761] 1.870:010| 2.578:969) 20:872 | EA 2Eo Não | 

| 1892:744) 582:180) 2.063:938) 2.828:862| 23:430 | — 24 | 5:8175065 7:1124700 | 107 
Sb | 160:736| 532:315) 2.121:941| 2814-992) 24:171 | — 263 | 5:7035068 | 21:8788890/7:5985500 |1 

A & E FS” SAT A 

— (a) Estas verbas são as que da verba geral «receita do tráfego» de todas as linhas exploradas pela Companhia competem a esta linha na. proporção EA E fo À into + EA AE f = -”P. Mo : Y a 1, k SAE ; : a ESA TA *” ; af o. És 

AR dx Nos av 
Se 

Y 
Pr 

3 í 
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Í É br E AA RA ro * 
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— Rondimontos 
" 

*% 

(líquidos de impostos). : : | Relação 
ISA AS TO ; : entre 

; ' Rendimento | Rendimento Despesas ú 
A À 1 : ; : Despesas Produto líquido quilométrico quilométrico de exploração | despesa 

tasãA oa as se RE R o, ; "| de exploração | (tráfego). : total SC TRONITORS Ss, "Sic DO A ndo. 
Pio Totais egos ANE Deca cr o , b o . rs MA » (tráfego), / | * (tráfego) -. quilíímetro | receita 

2h TO DOS RO STO ERRIORO do SERA & e PERTTEANE CA PAGDT: 
pon iio fez RARE, sã fa E ERAANANS ; Ss 3 DA tr BORDO ! : — ) tráfego 

ENA ao TOR 2 ETA, fe j : x 

LAR 
J 

" e 

* : 
Um e) e à 

Es ; ; é e - » 

à à) 

94:9998175 | — GOg806 | 24:3658051 | 14:0358560] 9:3638615| 192:1408587| 4:68138807 | T:4678780. 
| A + t ASAS oo ha : ; í j F j , : 

x % NAT NEAR ce AE PSA? 1: Td Y é NAAS di W. “ 

RMC “ , é Sá CT IA, E) 
é DRA À ; . TENEIE aa TS ; | ; E» , 

. V/ 3 Ni a 

TI9:5808801 | 4:79008337 | T24:3TISI38 | 534:3135915| 185:2665886) 179:8058197| 46:3165720 |134:5788477 
: k Y 

*k 

Á ef | A . : , > | : Ro 

ã Y 4 (4 » 1 

5 | 1103:1025349 | 944:6575598| 121:4595844 30:364958 |236:1695379 

NE RUAS OA EN SE o ? nã o o RAGE CR oe PENÊ NIE e o. 

| 196:8135993 | B:097897A | 129:8415969 | 126:7035357] — 508636) 31:1035498| 125659 | 31:6905839 
ted Y 

146:0678312 | 9:4848974 | 151:4515586 | 127:8825188| - 19:0853124| 36:7T418898| 4:7718981 | 31:070g547 

14:8025756 | 3:8185040 | 148:1205796 | 127:9365264] 16:3665492] 36:0755689| 4:0918623 | 31:984;5066 | 
E ro 
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DEN É 

Po o a. : ; À Mm SM RES EA : jet À 



: : : e Mercadorias 
Número de passageiros) »/ a ' 

; 1 TAN Número de toneladas 

AE SANA EM O xote - Grande | Pequena ' Pa iãao xr É Ah 5 AMD à vubn 
| tinelasão | & ; “É 3.º classe IRA o dd velediddde velocidade ; ; ; add | | Passageiros 
à 

* A RIRE AE A 

"o. 604115. 7641. 

J 5X 

Hj 

[| 93728) 
sê 

18:996,5826 | 15:255460, 
$ “ : : e 

j 

% 

54 | 14:012] 59334] 77800): 1838] 19600] 2288816] 
14:99) 68:201. PY 2100 | j 48 2580836 

15208) 67.252 | A AA 1 358 | 2 AS 

ei. e Observações. x - Esta linha foi aorta à exptoração n: na a sua totalidade, entre a as e 
À FE 

Nestas vervas são imetaidas. as importâncias das pc ae furo pagas pelo Estado desdo 25 6 de Novembro 
j — trinta e sete dias . ES SANA, Lab, 

— BMAS todo o amo ERA $ ES 
SETE ARORC AAOEEA do SL AL o 
Em 1898 — idem. ... Ato 
em 1894 idem: . -/.. 
Em 1895 — idem. ./.., 

o ” : À NES A AA: 

o made SAS ANDO 5 ART AUS 
IVA corto SEA e SARA 

É n 1899 — idem. - 
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NA . pa 

É EAAAATOs dis pano da es PS A ERRA A E ETA o E ÉRN| ds o; OBA AEE Rendimento “| Rendimento | Despesas ! 
É EANES AMO a EIN AX seis ; = Despésas Produto líquido | “ quilométrico |  quilométrico de exploração | despesa 

de exploração (tráfego) = joio tonal siso 1 adido SABOR SA RUI SERaaA CEA 
ro, | CEA, (tráfego) (tráfego) quilómetro | receita = 

NE 

Y * o té $ y 
AS Mit, à DA Y $ Ê SN * 

Pr MA T SATA t "Fora " Ã o > S 1 à de a Y | y Ss: : : 

CS Vdorráfego | do tráfego Woo ic Totais, i SRD eat j ANIRS do 

À RAS i EA Aia A We 4 4 a o 
; Y : 6“ 

; k : í : 3 N j k ” " 
% 

* 
« Fada o ao + TER. 

Í » é " k IE E) É ; i à Pa " 
— | — j Fá 2 A 

5588503 | 65568282 | 1:1148845 

RV as 3 5:À Y. x e q : A 

RN RE É E, sá > 
NO 

2 UA 

NE Si. | 2:7928818 |  G:B158789 | 9:1088607 | 5:5748297 | 2:7818409 | 
* % D É “ á W. 

? O L: 4 ; 3) tr E 
: , 

E : À eo É Cs 1 V A ni N à ú 
À 65 NS Vo O r À :. À K é A ves : Aficiaa a SERA We L - Ti: o VA: A Á í S 

| 62s:t45g416 | 932:0543750 | 2T8:562g806 | 29:6865478 | GIGAS | 5958126 | 5:67TI8254 
SA a A í ; w. ti paso * + ANA o F t. Tá 

' À nb í : X 3 

B0:2408547 | 135:9368892 | 8:7668943 ds 2:7188736 | 6:0485206 l 
8 

a8ó | 
" 
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à Á : h : À We CRER + í Faé CERTA DO) 

é So PAES ; A ANA AA o é RS 
H 5 % j + diko +, RA " 

4:8605606 | 97:779, 
AS E EIEASS ça A EN FERE Doses. É ps SIA, NA bre e MA EASTER s ó SS NNE, VAR Bi VOS ARES, ig AA P NE Rip 

— 60:4698757 | 38:5858925 | 99:0058682 | 31:0625670| 28:5078087| 1:2095395 | 5703142 | 6398253 | 

] 66:539g650 | 0 | 100:2213950 | 35:1333080 | S1:406g620| 1:3308790 | Gagsis0 | To2s660 | O, 

S444 | 31:6538702 | 21:2655046| 1:058g376 | 4258301 | 6338075 | 
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é. 1 62:804fB466 6msoapdos 
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: Fico à: À A PER Mercadorias 

Número | Número de passageiros ; A — : ; Impostos 

do | : so | Número de toneladas 

quiló- | Etna a
 aaa o Ea) o a — é o ATE » 

metros | | : 3 ; i : eo ga A Rig Re te AIM 

explo- | É A i Grande | Pequena Se AREA IS TA a Cs ANA 1 SN ADE SE í 

rados | 1.º classe | 2.º classe | 8.º elásse Total velo- i De trânsito De sêlo paraa Grande — | Passageiros 

* CÃES Sho da ISA ! AETANGIA |. A MEIRA UU Mic RR > 

np b : ; i à x nn. F aa EASTER AA A o 

da 854:083 | 1.121:109 456:683 | 66:430653| 24:8788140| — —$- | 565:0198287 | 10 

» 

gue fo | 

| 85:574 1.362:966 1.674:709 | 3 : 1.208:253 120:907 $860 53:371 $ 480 : 

ÇÃO A Sa 138:083 | 13:1784507, 6:8278000 , 94:6085578, 

A Aa: 1 210:563 244:500 | 133:208 | 15:4594571) 7:6398180 1:6988120| 104:9245189 | 

31-01 | 754, 224:668 259:342| —131:293 | 15:0995489 7:692 4280 | 1:6042000] AoTanaat 
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; : : : 
A 

PEIAR tia ArqÃO 
E AARÃO ARO 

Observações. — Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de: Abrantes e da: Covilhã, à oatonaão E“ 
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Y á Ã 4 » + % 

S à na pro 
1 para as duas primeiras secções de 

(a) Nestas verbas são incluídas : : : OEA e S ; ONA NNE 

É — 1.º As que da verba geral «receita fora do tráfego» de todas as linhas exploradas pela Companhia competem a esta linha 

2,9 -— As importâncias de garantia de juro liquidadas pelo Estado, desde 6 de Setembro de 189 ERA SRA) o 

1896 a extensão total provisória da linha para êste efeito em 208K,71849. SENA 
” A” 

As garantias de juro liquidadas neste mapa são : 

AS E So as rá CANESSS A e AE AMTOS 
Em 1892 — todo o ano . A ARA 

STARS Taba Lad CA Nida 
Bro 1604 demo 21218 Ns 

Em 1895 — idem. . - - 
Em1896— idem. . 
Em1897T-— idem. - 
Emissg—idem. ... 
Emisio—idem. +. 

— Emisoo—idem. .. 
AG Adams RE a 
Em1D02 idem: ++ 

AGA, À 

o "amado idem. : 

—Em1905—idem. . . 

— Emi1906-,idem. . 
“Em190T— idem. . . 
Em 1908 — idem . . 
Em 1909 — idem, 

[Bm Ii tdem: .: 

o EmiNI-— idem. 

7/7 Fm192- idem. 

7, EmiNd— idem. - 

dia A 
TA o 

a 
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: tá 

(4) À verba anual da garantia de juro total da linha garantida é, de 
A Nesta importância está incluída a de 12:80506810 ré que no 1.º semestre hous 
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: ão h Ã ; * ; Relação 
n imentos líquidos de oo ostos) AEE una, ; : ' xo à : ; entre Leo À * o ANNALS agr j Et j Rendimento “Rendimento | — Despesas. | “a 

; é =. : É ! [AREA Ecs : Despesas Produto líquido quilométrico quilométrico | de exploração | despesa 
y apatia ETAIREa : de exploração |, (tráfego) total líquido. por j Aoc 

AA RA] a AR ATORATE eae * Es i | 
Nú o a do, era) EE EANES a ER : E TA SO 

(tráfego) 1 (tráfego) | quilómetro (| receita 
é ' do 

tráfego 

À fo Ads, 4: É ” 
F ;, ”. : : ' : : , i | Tá. & & ; L e. x 

1.453:592K752] 3.427:7005070| 4.881:292 3822] 1.518:4665188| — 64:8698436 | 7:6535031 |— 6835964] 8:336Í544 

2.679:194,5327 | 3.454:095,5385 | 6.134:18987O7| 1.767:3605280] 911:834,5047 | 12:6375706 | 4:3015103) 8:3365602 

o 

- 329:005,5528 621:6298551 244; 866g461 46:8578562 13765057 : 2215027 " 5555030 

| 276:56955 2] 617; 6815097 | 288: 9205817 | 571818738] 16078017 |] 2698725] Fr 3305292. 
dé 

4. ú 

ao: 18535063, 62: 0215841 — 283:7925978| 52:B758808| | É peSgTO2 247056] 1:3885646. 

ota 

7 etembro de 189; e e a Gabe. na extensão aproximada de 2114590, em o d4 de Maio de 1893. 
“" "A k . x ; à À Y > em 

: 

99:SbIGISS | 
809:911f570 

- 2/1809; 0945785 | 
SE BOBIDEEÁOIO A 

(0) 395:1858788 Sh “ 
401:1118860 . 
401:1118860 
401:1118860 
388: 306050 

- (o) 403:2058459 = 
- 894:7708810 
366:690 5661 

da 850:164/5836 
A S54:1888764 

SN ARO: 3175044 
A B24:B128581 

319:71828920 
-— 845:597f284 

— 881:4708080 | 
818:25606817 -. 
320:2023988 
271:0058881 
275:0488606 

PAC ARICO Are rata fatos. 

7.7125:0028509 
anaaeneaanaeenar—— 



BE : A SA Mercadorias ; É ENSAIO 
É Número de passageiros o e Lã : Impostos 

i o ão — | Número de toneladas MS A Ao Ea 
tia. SD au — 

de SAE Í Grande | Pequena | ; 
To A $ : - | velocidade] velocidade De trânsito ; 

25704 | 440713 | 30:4998767 | 
XSSA ? â 

a 

“ 5878 | 88108 5:8834886 

TOM | 110516 | 63635619 
116834 | 6:8575209 | 

VW 

: 

% : ESTA * 

PA 
Feia A por ba 

» 4 3 

8x 

a * 

EO SRA b ne " e ã sá TERES TORNO + MS SAR Sae A . SENA x eo : 

Nós Vaçães!- Ed linho, ná Gxtenédo de 894384, foi ahatta à, okploração a « S : ; E PES e o e Raid, ESA Ro: SEE ; A : S ; «e IR. ; Fr ES 
à ANE NA. + os MTO ARAL + 4. ” 



NE ERA SANS TA ; À - qo ES / 
PO AO ANA DIR is aro Ao — Rendimento Rendimento | Despesas 

|. Despesas Produto líquido | . quilométrico quilométrico | de exploração 
| de exploração (tráfego) UERN GS TAS dr | SORRIA Loo Ao o IAAINE As a 

SAS : — Atrátego) ' (tráfego) — | quilómetro. | receita 2 ora AAA o à 
Pi Ado! tráfego es x 

xi 

% 

0625135 | 567:5635095 | 130:5085710 | 9:0725309 | 
A a jó , AMIVE & SP is AE AAA 6 Y Y TABS TA ER ta h | NE PRB LOL O x E 

VER RICAS 

ANS Ars 
vel á . . õ 4 x é 

|193:917A7T69 || 8 ==> |123:9175T69| 93:3335864] 30:5835905 |. 17708254 | 4368918 | Laatasaa | 
150:376H541 | —&- — — [150:3768541 | 125:8943897 | 24:181A7I4 | 21485986 | 3403789 | ttoBSA9T 

9:8984798 || —s 95:T2BS807 | 54:1698086 | 2141541 | roassst 
x NE Sat Fr. X + 

L 



; Mercadorias 
Número de passageiros — 
: : Número de toneladas 

e mago, 

Grande 
velocidade 

F 

Pequena 
| 1.º clásse | 2.º classe | 3.º classe Total velocidade | DO trânsito 

Especial : 
paraa 

Assistência 

220:485 | 275:876 | 11:3834391 | 

61:081 

66:040 

50:668. 

53:28]. 

55:7 89 | 

| 2:4035496 | 

[| 225835760 

| 2:5023099 | 
id 

6:359,5120 | 

sã 4165400 | 

É N79S 140 

"> 1325710 

555900 

4525700 

4645490 
ij 

à Observações. 0 uoço. de Mirindta a Romeu na extensão de. 

O trôço de Romeu a Macedo na extensão de 

O trôço de Macedo a Sendas na extensão de 

O trôço de Sendas a Rossas na extensão de 

Pára trôço de Sd ee E Bragança ha extensão de 

“Sá o E CL do do no da de ai a or 

Em 1906 — parte do ano na totalidade da linha . ; 

EE, POETA DÃO, Too AAA À 

Em 1908 — idem. 

Em 1909. * idem. . 

Em 1910 — idem. . 

Em 1911 demo 
“maes citdem, 10, 

i mins — idem. acto 

RC cao A AE A, ARO 

$ 

É E 
e LE DO 

das os WA A ES 
Xe br 

re 

Á 
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í * 

Totais. 

* de exploração 
Despesas 

Y 

Produto liquido 
(tráfego) - 

Rendimento 
-— quilométrico 

total 

(tráfego) 

& 

Rendimento 
quilométrico 

liquido 
(tráfego) 

"Despesas 
de exploração 

: por 
quilómetro 

Relação 
entre 

: a 
| despesa 

251:9768311 

À S5:1688059 | 

458:8378514 

98: 3915215, 

8 "365/5059. 

o 1695215 

TO5:B138826 | 

18: 5614304 ] 

149: 1985121 : 

[150:2325985 

296:6128157 | 

18:069,5592 | 

49:392:3640 

47: 6685660 

295:3643155 

7:0983462 

6:4355422 

T:BIB$110 

3:93885557 

6898600 
eo NESTE) 

697 $850 

6883290 
FANS 

868780 
 BOS442. 

928440 

” 

600g870 

6175408. 

5958250 

15 ão foi 1 aberto à exploração e em lado E o 
TR die, 

oi Fm à SebfIGÇÃO! em 14 des Sr de 1906. 

oi aberto à LOSS em 81 de Desembro de 1906, 

10:6200814 | ( 
55:984517TA- 
-9BIIHA0A ' 

"o 1428540 

90:118Á284 

92:227 8482 

92:574H845 | 

91:0185910. 
92:6788620 

=
 

” 

TI0:1868112 



; ob ; Et ; : k "bb E : : te ndo, FAR TPATA ' ARREA ; SE 

e ré, 28 é : ; ARS A SIDA ZONS ea * Wúmero de toneladas ADO SO SARTRE CORRA 

[of aa A o a e | E A | 2 Cd o ita Sr ae 

1 do A EDNA 8º BAU í Total é Soa velocidade De no “o. Nu oro SR. e. eagágeiros” : 

A 6 
[ES Ú 

CET a 

+ 

— - - " - i - - LBA AAA o; 
NE. : (<A á é WA 

7 $ 
í 

* LR é te A A 

| 52014] 67910) 1868 | 33446 | 3:8308567 | : 

À 
À AIRES ES AAEROS ENGi di: ÀÁgitia : shda o ANSA && des: 

FE, 

E Dr * , 
e é E DA % 5 

ne SA ERA 
REAd 1 | t 3 

AAA 
E a CPAD OS à 

Oo i bservações.-—0O tróço desta linha en metro 3 ex) 
1 O trôgo desta linha entre Vila Rial Sa. 
O trôço desta linha entre Pedras Salgada | ; 

RGE SÃO ALOE aa A AREAS or CANAS: SRA RR OO + É Pi É bh To SANTO ANO, ts VN É 

. 
Soy TARSO PA, 
NÁDIA 

A * E 



e; à 
DIA 

ndimentos liquidos da imp Ci NA BE ANE o : E rio oo | Rendimento! | “Rendimento | Despesas, 
NS NÉ SEL SEA A Ao RAN LAS ANS AA ERES CR Despesas Produto líquido. quilométrico — |  quilométrico de exploração 

de exploração — (tráfego) | ea RA AREAS SANA Au gua SAUDNOD por 
1 3 NRO d À é A oo (ODATOgON ATA) — (tráfego) «1 quilómetro 

- Cocfi- 
ciente 
ABALO 

explo- 
ração 

O NOTA VE do : É : , ASPEN A “ds j j “Pequena — | 
- velocidade. 

FO Di ” 

272:2835294 — 2075441 |272:4905735 | 228:0635612 | 44:2195682) 4:993857L 1,9353008 | 4:0568566 
t . À à e a A á i À : " S . a $ à Í 

* » 4 t é > x * | $% É ; .. $ & - 
“nel A ' ; Of» à À ” “ Fios j j t x i / x 

| 83:4618205| 345865 | 83:5465160] 76:0648151]| 71008144] 1:0835912 | 965105 | —o8TAS8O 
| 78:8633861| — Gistoo | so:204524T | 78:8145390 |. —1:0495462) 1:0374193 | 138629 | 1:0234563 

758020] — 738960 | 82:5488980| 94:2195430 |— 11:8743410] 1:069g810. | — 1548210 | 1:2245020 

f 



BA Se AA — Mercadorias i : 
Número de passageiros | =— Impostos 

: bos Número de toneladas 4 & í F. ; 

A fc VT a , ) É COESO 

; " Grande Sta : Especlal : LORD one o. 
1/2:* classe |/3.º classe. | Total velo- Pequena | De trânsito Desão. |, paraa | "Passageiros | 

: ; : cidade | Velocidade fes : Assteitndio EMANA AE AS 

do 

” 

, 
* 

' Pr SEA E e : S à E ERA, » & ita 

264:883 | 342:589 | 3:009 |. 57:371 | 5:13898315 | 5:3548980 |  —&- | 70:5145806 

76:223 | 93377 | 2826 | 37TAM | 124138850 | 1:376g8080 | tran | as: 7868900. 
81:563 | 99:801 | 1:026 | 19:300 | 1:5805586 | 1:6123670 2815870 | | 20:0155103 

B7:236 | 107185 | 1:209/ | 19:239 | 1:6223680 | 1:6558370 | 2195650 | —20:4255894 
A % & o Í , õ s X 

ó ; e. 
Vet » í by $ 

Observação. —Abeita à exploração. em 16 de Dezembro de 1906, na NORA de 2940308, 
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A 

Em virtude e disposto na carta de lei de 1 de Julho de 1903. tem sido adiantados à ea do caminho de forro do Mondego : 

— Adiantamento relativo ao 2.º semestre de 1905 o, : 

Idem, relativo a todo o. ano ue 1906 . y 

, Tdem, idem, de 1907 . 

— Idem, idem, de 1908 . 

; Idem, idem, de 1909 ' 

— Tdem, idem, de 1910 

Idém, idem, de 1911. E 

Idem, idem, de 1949 . 

M
O
N
 

s
—
E
 

é 

. Idem, idem, de 1913 
; VARA E 



E AUASARS AA CEREBRO RAIA ANDA o O E LENTA (CA Y ; ; ij : : ROEAAS e tA AA ; pera Relação 
À SS % ” > Des À A "a po X , jar É É ad : : Pra endimentos (líquidos de impostos) à. : Die o ia Sao É ESELS RA: ENA TR : Nest à asi: O BA CAT ELA, PATAS, SANA oh : TES: nã ; À Pd er, Rendimento “Rendimento Jr ;Despésas . Fui A oo ROCA A : Despesas Produto líquido quilométrico — quilométrico - | de exploração. despesa de exploração (tráfego) — TORA oo na ra NONO” ca dio, (EC ADODA SA BASS? Ro 

á (tráfego) : . (tráfego) ; quilómetro receita 
e EAD EE NE E + 

"1 tráfogo" 

x 

SS 

1 
, 

t , 

109:5008111 | 05:0685368 | 14:5308748| 43525809 | — cama8SO | mTIagsom | 

30048887 | — ão | sosoasgsst| soasstao | -— 3055005] a:036g167 | — 135652 1:0495819 
| 838158194] — —ã | a8:8158194 B4:0855291 |-— 20:270g097 16645041 = 698969 | 1:8455010/ | 

| 34:0845958 | — —s- | 34:0348953| 44:/7485390 | 9:8135446 12045654: | — 3385894 | 1:5435048 

”. h ie 
A, o 

lo fundo especial dos caminhos de ferro do Estado, as 
A 



à $ o Í Mercadorias 
Número E . Número de passageiros ; qua iro h : . Impostos de AA 2 À j j SENA Número de toneladas ; ; quiló- | FR ão O SEO ! : AS ARA 
metros | RAE 3 Ao Boca AA ko : CARAS) SE ACEITA explo- A ; É SERENO Grande | p ASA Ro e 

A EL, ' : equen PESA, ELE ) E it) EE “* elasse | 2.º classe . 1: 0 velo- velocidade - De trânsito | ê1 Ure AAA Bi, o “Passageiros " A AA cidade sé É : ; Assistência | ; Es 
ú 

À 

[B1T612 | 354:033 | 1:005 | 19:577 | 2:0755858 | aot4goto | so | 

18:632 | 163:224 | 183656 | 777 | 16.675 | 3:1465085 2:4055190 | 185220 | 
| 24759 | 210:044 [237:023 | 1:268 | 22454 |  4:1205725 | 3:2365240 | 8888700 | 
| 23231 | 227: 164 | 252:598 1399. | 24: 538 4:6385210 | 3:4535550 | 3555440 

o 
1” 

Dleervações: SO trôgo de é Lao a ONA do Azeméis, na AREA A de 391 FO; foi aberto à exploração em a de) 
Sã trôçgo entre Oliveira de Azeméis e Albergaria-a-Velha, na extensão de 19,959, foi aberto à exploração em 1 de Abril de 
SOR trôço entre Albergaria-a-Velha e Aveiro, na extensão de 32, 524, foi aberto à exploraç ão em 8 de Setembro. o 1911 : 

: (0 tróôço de Sarnada a Rio Man, na extensão de 44,046, foi aberto à exploração em 5 de Maio de 1918. EA AEE ia 
1 e o trôço. de Rio Mau : a Ribeiradio, na extensão de 145 805, foi aberto à explóração em 4 de Novembro. de 1943. 
fã trôço de Bodiosa a Viseu, na extensão de 4 Vi. foi aberto à à exploração em 5 de. “Setembro, de 1918. a E 
so SE do Riboiradio. a Vontela, na ONA de AD, foi aberto & VESOÇA em n 0 de VAO de 1998. : 

É Nodtio' verbas FA inetalaxs, as garantias de OA que são. as ss seguintes: : 
“No 2.º semestre de 1908 . . .. ; ; 

— Noaho TR) RSS VOTA: DOS BRA) 
No. ano de 1910 4 o. A 

á No ano de 1911 EMEA, 
No ano do 1912 . 

É Ã. o oo mig 



ao À e : NA : ó NR TRelação endim : SE ARO o Te RADAR AA SS tr, EANES AE R dai SE “Lcdasã SEDES As FAAO À | o Rendimento * Rêndimento — Despesas ã 
: SARA Despesas -— Produto líquido. | quilométrico | quilométrico | de exploração despesa 

de exploração | (tráfego) ni SABOREAR TAS gds paira bo sas [O DOS : RA 
i 1 ; (tráfego). | . (tráfego): tr qúiilómetro, ; 

k Á 
V : + 

ATL RO RÓNAO (O COMER FARIAS TN TIPOS 
— dotráfego |  dotráfego : NADA ão É 

e 

53:6265902 | 158:3025311 | Ot:413g8557 | * T:2615852 | 1:9898075 | — TOGSIT8 | 8:6965153 
: Wee 

» PÉ 

> E 4 1 y é ó 
i AA Ro 4 | ' , ve ts. : Y : 2 

64:0505445 | 39:23658424 | 103:2865869 | TO:2615210 | — G6:2105605 | — o28g5267 
B4:3 57:5678500 | 141:959g050 | 97:2385155 | —12:846g605 | — STOSO16 | — 1325439 1:0028455 

= 908010 | 1:0185277 
É 

Edi St 

| 64:4045364 | 159:2595764 99:7188593/| — 4:8588193 | 8548558 | — 438767 | . 8984320 | 
" Ss 

NO RDRANOLA A 
— 28537818 

“o 26:0898184 
Nf OOSSRBOdeE / oo, 

/5TBBTABOO 
| 64:3628280 

GTHISS 
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Mercadorias 

Número de toneladas 

. 

Fo ns SEL METRO: EM Grande | Pequena : 
| 1º classe 3." classe. |. velocidade E AASAIAdO De trânsito 

“% 

Especial 
“bparãa 

Assistência 

cosas | astgeia | 
: 

.) O AE 
í 

15:405 | 0 B6TRA94 | 272370. 

| 16:082 | 467 BB38155 | 2635986. 

16:858 | 440 | 8815080 
" 

"A ER é 
PTC 

E 

> 
y 

- 

Observações.— 0O trôço desta linha entre Livração e Amarante, na extensão de 13 quilómetros, foi aberto à exploração 

E 

” 

*s é > 

3 “a 2 ” : * Paes. TRARIA IARA OTRA ESSAS a RESINA 

ud. | oo do 
ENTE ATA 



[ U 

3 í o]. Rendimento Rendimento “Despesas 
Despesas Produto líquido |  quilométrico quilométrico de exploração 

de exploração (tráfego) E CEOEAL líquido “por 
: : EA (tráfego) — (tráfego) | quilómetro 

» 
«e 

* 
O 

a ; ? x . % x 

I4:1785110 | 15:1485858 |-— 1:0028773|. 1:2908470 | — 778136 | 1:1655295 
e Fá j f | | J sá $ + Ç / : ") : | 

B:0225415 | 10:0315841 |— 2:0243776| — 6155028 | — 1558768 | — TTLSGBO 
B:390850 | 11:5713235 |— 3:2225946] G42317TG | — 2475919 | — 8905095 | 

HieisaoTo | 12:196549o |— oaasoao| Scistao | — togaso | osÉsico 
so ty 



PE eo ERA O * Mercadorias 
Número de passageiros ; — 

E EODEIDES Número de toneladas 

” : Y — Do eo eus SENNA > metros | - ; FAO, 1 ; : : explo- | á ; a ARY : : ; à à A ó À f : : Grande Pequena ay o | Especial TETRA EA TAN, 2.º classe | 3.º classe velocidade] velocidade! | Trânsito SRA NA OL CESSAR CREA j : ; ; Assistência | à 2º ; x & 

3:331 | 1478583 | 1095385 | 
—10:676 | 4713910 | 3498821 

8:019 | 4585160 | 339858 | 

e ADA 

SS BED8T: 

; 9:585 

$ . 
7? e ESA ie us à AS h o tee : AS 

ntre Pocinho e Carviçais, na extent 
: ; pod VARAL : CRIAR A 

— Observyações.— Abriu à exploração em 17 de Setembro de 1911 o trôço desta linha, e 
E ; o di 

* é V A ME: P à, À 



TO 1 SA é $$ 

EAN SA RAR MA Ee Aa ano o der ade ASR A AAA CS ATA RCC AMAVA MAR OS , entre 
LA Leo Rendimento | Rendimento x» Despesas “| Fo 

- Prodúto líquido | quilométrico | quilométrico | da exploração 
TARSO), 0 oa E o AOL IA a AQUIdos ASP CBORSS A, : 

RANA ARS a Bra A (ENRADBRON NS dio (inátogo) vv quilómetro, 

Eb BND CÃas 
da exploração 

É a $ As. EN 

o ea aa RETA Ada AATED ERROS SAI de | 

83s627 | ——s- | 10:834697 | 13:6345751 | — 3:3518124 | OS fé £S 14:2563270. |— 42788700 | 
| 90825570 4 

1 NS 7 
t fo Ae bs o” o 



. Mapa estatístico do tráfego de todos os caminhos de ferro, de 
a ia feass So 

à Mérêndoriãs e | : * Po Se Y Rã 
a h Nú-- |. Número de passageiros Ca reste et — Impostos : CS PS : j IX META : Número de JONCIANAA ; Es. E, e fá Sã 

: Linhas AO: rx [É Sire au ST ASP: OST E RTRENISRAR > p— — EO Sra RO MARCIRAL CuiçãA arena ; 

explo- e : PO q Se Roe 7 Grande | ENA DIA ' : Especial ; SS : gu Se ” S SE 1 | rados do clásse 2.º classe | -3,º classe | FS $$ velocidade ss trânsito De sêio Assistência. w E ADA. 
Fo HÁ | F P à a : 

; t 
ES e NIE . 

: Linhas exploradas pelo ó 
Snt A Bda ri a 681) 48:609) 266:308) 942:396 1.267; 312/ 30:022) 576:633| 73: BTBS885 49: 0825910 7955550 538 6695725) | 
Minho. & Douro... vo. 343) 97425 322:500| 1.383: 222 1.803: 147) 29:901) 616:844 T75:0445671| 55: 5: 6218344 | 1.0355560 | 675: 3698476) 

: “DORA. à DA: 146: 034] 588:808| 2.325:618| 3.070:459| 59:923/1.193: 47148: Secr aaal 97: TOR g25a) | tera ro faOáS A 201] - 

LONA, : q EE) SA “Linhas exploradas pelo. 
PL Vale do Coto 7 16:806/ = 5201 67:910) - 1:868) B3:446 1B:8308567) 2:8398126| — GOSITO! BA:5348818/- 
“Vale do Tâmega .;... 18 3:349) ão | 20 f9:0561. 15: 405) 430: 8:588, 675494 — 2725379] 178240] B: 69SOGA 

S “Pocinho aMiranda . . 10! TUSSA 2 2:464 SE 50 3:331, 1478588 1095385] — 105640 2 6125562 
e Total. +. | 100) 19 MT) 2 66534] 86: 311) 2:348 45:3605) 4: ASUS AGA) ET Sao : sbscdas 
ret d ' ; ” - Fo pa a Ná 

ERES, EAR ex : : Sã Linhas exploradas. pOr 
Co fLeste e Norte . . | 506] 152765] 574:283| 3.205:931 3.932:979] 72:151/1.787:002/181:5615902) os. 5528070] 977TA120| : 
-m | Ramal de Cáceres. . 721 4:842) 6512) 16521. 27:875) 42% 58:30 2:9085352) 1:0088090] 245960 |. 16:18 

So [Ramal deCoimbra. | 2| 17:580) 87109) 272571) 377:260) 5.202 59198. 1905813) 5:0678510]. nas 6 
E | Lisboa A ABINREA ABC AA o Aa de AD Ach ; AO Aa À ARA TAÇAS RSA (AA So EO, 
DS) Tôrres .... |) 74. 78:696] 289:529] 1171:820] 1.540:045! 7:407/ 476:626| 23:1455409 9:0995380 958100] 1 vo É ; to EA ETEDO i7 ooa ' hs : : ao f : 
z2 so | Tórres, Figueira ABRE MEC À : SAS : : : é vó Eros ARNS SPASDIO E NTOI 
EE) Alfarelos. 168/- 19:243| /85:916| 572:413/ 677:572) 10:578| 296:148 21:1963068 SEA 1473240 Oo ; e BE RAL oo ERA Ao : CINVA A, Sm Santa Apolónia CNA EM, e NÃ eo ANA Ta foi Si NS EEN Bemhca . ...../ 8 79:600] 249:398!/ 954:943! 1.29833:871] 16:047] /300:908 5:3588769]. 22790 -— 2683850 = AS pe Sa SA y : , À À A ; Be : 
PES Ramal de Cascais... 26) 150.546] 517:894! 1.357:749 2.026:189| 6:284) 58:018/1 4:8045981| 13: 1935650] 955790]. 
" &ST Linha Urbana . . dd. 4//194:198 514:761) 1.870:010) 2.578:969) 20:872 3:714] 5: 1465765] 19: 1505200) & 4965080 | ; 
& Beira Baixa . 212), 7400) 24:226| 188611) /220:237) 4730) 138.033] 13:1785507] 6:8273000] 1073800] 

Es Setil a Vendas Novas! 70 x B$87. o 9:201| ; 63:221 715:659) 5:873 CBB:1081. 5:8835886]. 1:0455020 — 2AgB40l ” 
| Coimbra a Lousã . || 29 2159) 15:002) — 76:223/ 98377) 2826. 37:444/ Sã 4138850 q: :3765980] 178110]. o e 

O, SEN oo ENA: va 710259 AN3T3:761| 9.750:013/12.833:933/156:190/3.204:029/275:0888795 132: 6385920] 2:1285900 12.782: BT5gÃA o 
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— Mapa resumo estatístico do tráfego dos caminhos de ferro portugueses, de interêsse geral, em leito 
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Mapa resumo estatístico do tráfego dos caminhos de ferro portuguêses, de interêsse geral, em Jeito próprio, 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

ISO O PUBLICO ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL Nº 1 

GRANDE VELOCIDADE 

— Transporte de ácido carbónico comprimido. 

A partir de 1 de Outubro de 1915 consi- 
derar=-se hão incluidos no é 1.º da tarifa espe- 

cial n.º 1, de grande velocidade, em vigór, os 

transportes de ácido carbónico comprimido, 
acondicionádo em tubos ou frascos de ferro 
hermeticamente fechados e de períeita resis=- , 
tencia à pressão interior e aos embates ou 

choques exteriores. 
Em tudo que não seja contrário ao dispósto 

no presente «Aviso», ficam em vigôr as condi=-— 
ções da referida tarifa especial n.º 1, de grande 
velocidade. 

Porto, 3 de Setembro de 1915. 

: : O Engenheiro-Director 

DO. nº 950 io 

Expediente TT. nº 580 Alvaro de Castelões. 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

1. ampliação à Tarifa especial n. ô — GRANDE VELOCIDADE 
APROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 25 DE SETEMBRO DE 1915 

Em vigôr desde 15 de Outubro de 1915 

Bilhetes de ida e volta, 
a preços reduzidos, entre as estações e apeadeiros 

abaixo designados 

"|
 

.. É 
D õ ' = Pa =| > “” ; 

e ADAReeta ubalco - SE do ER E Eid] a * ESNS É . & E CARE MEO 
indicados = - - É SÉ E = = - > SE RAE DA dio: ARA co É & 

eco . E aero e AA ja 

(o) 

Il | can [oo 1.| 899] 885] d77T| A68) 862) g5bl 849) S46| 538] d35] $14) d12 104 Co o 
” Y e $71| 860) 56) 849) d46| 840) d36| 534] 528) 25) 810) dO9| = | = | =| - 

Yerdodjo..1 2.º cl. 1508] 592] À86| 876] 866] 862] 855] gó3| 846) 42) d25) 12) 812) =| — | — 
8.º cl! 876] 65] d61| 53] S48| 46] 340! f38| $34| d31) g17| don) dO9 — | - | -— 

Friéstas... 2.º. 111) 94! d88| BTT) HTO! H64| f56| d55) d48| 43) 828) 14) 812) 812] = | -— 
; el. 877) 66) 862) 56) 50) 847) g41| 840) 835) 832] $18/ 810) 809) dO9) — | - 

Lapéla.. 2.º cl. 1818 1502] 96) 886) 877) 872] 864) 862) f55! 852) $35] 823) 816) $12] d12] -— | 
8.º 0d. $83 d72! 68) d61! 856 852! 847) 846! $40) 837! 525) 816! $11) $09! $09] — 

9.º cl. 18291814 1808 $98| 888! 85] $76| 873) $66| 962] J46| 535) 829! 25]! 822) g12 
18.º ol.) 890) 879) $76) 870) 862) 860) f54] $53] 48) 846] 34] 825) 822) g17| $15] g09l- 

aaa === => amis 

Monção . . 

Nos preços acima indicados estão incluídos os impóstos de sêlo e assistência. 

Em tudo que não seja contrário ao disposto na presente, ficam em vigôr as condições da Tarifa especial n.º 3, 

de Brando velocidade, datada de 1 de Maio de 1906. 
Fo 

Porto, 14 de Setembro de 1915. ; | 

O Engenheiro Director 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

à, Ampliação à Tarifa Especial Nº 12 — GRANDE VELOCIDADE 

COMBOIOS TRAMWAYS 

(Aprovada por despacho ministerial de 25 de Setembro de 1913) 

Em vigor dêsde 15 de Outubro de 1915 
annridalomatataiçço o na aistealidáaivâmenintaislitamdlaoe 

PREÇOS DOS BILHETES, INCLUÍDOS OS IMPOSTOS DE SELO E ASSISTÊNCIA 

e & 

Das estações e apeadeiros abaixo indicados os E E &. KO = 
É VD e) hi [o] oO aos da frente ou vice-versa Z e ” * Ss ã 

O ú d 
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Caminhos de Ferro do 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Estado 

— GRANDE VELOCIDADE 

(Aprovada por despacho Ministerial de 26 de Setembro de 1915) 

EM VIGOR DESDE 15 DE OUTUBRO DE 1915 

ooo TA mn ço - ————— | É | 

— 1º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL Nº 16 

Bilhetes de ida e volta = 
Proce- Destino E Preços . dencia = 

Eoctomeno | ore = SANS & 

Ou Vice-versa = 1.º classe v.º classe | 3.º classe 

PIO RA AE E APTAS r VLBDAS E SETAS OM aa aPAANO O RSNREI ASAE CAIR 18 4887 3980 2872 
bt Do SO RSS SOR ORA A DEIPERANAES a ANENASE RELA 3 4878 3872 2867 

| CSS ce PAR CARRIE MEAN USA ONO AAA ER 3819 2848 1876 
me ENA ERRO SEER A ANIS ARA A é | 2820 1870 1821 

Ar. AAA O AAA A EN, PRAIAS SONO 1 1894 1850 1907 
'"" o WE a RS SIDO OA RAS RENAN AA 1 1884 “18942 1800 | 

já TODAS AA AA e A Ao, : * 1868 1831 d92 À 
8 CENA TRAB E a A AEAES Soo 1 1846 1814 Àd7T9I 
CS o O SPA AA TA NR Ea ADS Ma SA ASS 1802 $71 
O RIOS EA OR o ADE EO ESSA NRO MENGRE RELER: AE 1830 399 TO 
= CrOndarem eo EA OA EA ADA No EIS do E 1817 89. d63 

ES RE DIA ARE Vo, AO UNE OpSS EIS CSI | 1811 d82 d60 
Ba PRAAAAA AO AD AA A eo o RARO 2 dTO $60 AA 
o TO RSA TERA E No SECOS RCE NARRA RE Í d57 $46 d33 

Bco ESSAS RS ar ROENIO ADO ADDRNSI VIC AS RECO A 4302 3812 2024 
DOT SERRO oo CDS EO IR So RATRROA AN EAR 3 5848 4826 3806 
O RIOS ER TOS RAE ORI APS RNA FNE ROUATRO 4 1854 5888 4819 
RANA AA AA a o a ERA sn o o a 6842 5801 3858 

” | : à 
É “ 

AABPANA) Barroselas. id ade ARA AA é 1852 1818 d82 
EaaarERUA sta. aencoscsianiaios eocnias acmimaina — 

São aplicaveis a esta Ampliação as condições da Tarifa especial n.º 16, de grande velocidade, 
datada de 23 de Março de 1914. a | 

Porto, 14 de Setembro de 1915. 

: Trá fego 

— Exp. T. 5805. 
4 VE aa RA PARANA . : 
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O Engenheiro-Director 

HNivaro de Castelões. 
o NÓRES " " SA De e 



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com as companhias dos Caminhos de Ferro Portuguêses e dos Caminhos de Ferro Portuguêses 
da Beira Alta 

AVISO 40 PUBLICO 
— Ampliação á Tarifa Especial P nº 1— PEQUENA VELOCIDADE 

(Aprovada por despacho ministerial de 14 de Agosto de 1915) 

o 

A partir de 1 de Setembro de 1915, a ta- 
rifa especial P nº 1 de PEQUENA VELOCL 
DADE, aplicável ao transporte de taras e em 

vigôr desde 1 de Setembro de 1898, é am- , 
pliada às linhas de via reduzida desta Admi- 
nistração. 

Porto, 4 de Agosto de 1915. 

O Engenheiro Director 

Siro de Castelões 

D. n.º 942 

Exp. T-463 

354 -—-2:00U ex.— Setembro de 19 5—Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO 40 PÚBLICO 
ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL N.º 1— PEQUENA VELOCIDADE 

Aprovado por despacho Ministerial de 21 de Agosto de 1915 
LL: 

. Jransporte de pedra desbastada, por vagão completo de 170.000 
quilogramas, das estações de Montedor, Nife e Lanhe- 
las, para a de Braga, sem reciprocidade e 

A Administração dêstes Caminhos de Ferro concede a bonificação 
— de 10 por cento sobre o preço de $0108, por tonelada e quilómetro, da 

— Tarifa* Especial n.º 1, de pequena velocidade, em vigor, a todo o expe- 
didor que transportar, de 1 de Setembro de 1915 à 31 de Agosto de 
1917, das estações de Montedor, Afife e Lanhelas para a de Braga, nas 

“condições da referida Tarifa, o mínimo de 1.000 toneladas de pedra 
desbastada, : : : 

— O expedidor que tiver direito à bonificação concedida por este Adi- 
tamento; poderá solicitar da Direcção destas linhas o pagamento da | 
importância que lhe corresponder, devendo, porêm, fazer o respectivo 
pedido no praso de 6 meses, à contar da data da última expedição, e. 

— instruí-lo com uma relação, da qual conste o número, data, pêso, porte, 
procedência e destino de cada expedição. 

Porto, 16 de Agosto de 1915. 
O Engenheiro-Director 

- DOM 
“Tráfego — Exp. 484 ; va ÇÃO) de Castelões.



Caminhos de Ferro do Estado | 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

| AVISO AO PUBLICO 
“ADITANENTO À TARA ESPECIAL, | 

PEQUENA VELOCIDADE 

- A partir de 1 de Outubro de 1915 
P são aditadas as rubricas SERRADURA DE 
MADEIRA e CASCAS DE PINHEIRO à classi- 
fiação de mercadorias da tarifa especial 
nº 1, de pequêna velocidade, em vigor, . 
ás quais corresponderá aplicar OS Preços 
da 5º série da mesma tarifa, 
— Team, em tudo o mais, em vigor às 
condições da referida tarifa especial ul. 
de pequêna velocidade. 

eos to, 18 de Agosto de 1915. 
O Engenheiro-Directót 

E D. n.º 949 

| Tráfego-Exp. T.1P4 | Hivaro de Castelões. 


